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Leia este Manual Antes da Instalação
Este manual apresenta informações sobre o transmissor
por GWR Modelo 706 Eclipse® Aprimorado com Saída
Foundation fieldbus™, que deve ser utilizado junto ao
Elipse I&O manual 57-606. É importante que todas as
instruções sejam lidas e cuidadosamente seguidas.

Mensagens de Segurança

O sistema ECLIPSE é projetado para utilização em insta-
lações da Categoria II, Grau de Poluição 2. Siga todos os
procedimentos padrões da indústria para a manutenção
de equipamentos elétricos e informáticos durante o tra-
balho em ambientes de alta tensão ou em seus arredores.
Sempre desligue a alimentação de energia antes de tocar
qualquer componente. Embora a alta tensão não esteja
presente neste sistema, ela pode estar presente em outros
sistemas.

Componentes elétricos são sensíveis a descargas elet-
rostáticas. Para prevenir danos ao equipamento, siga pro-
cedimentos de segurança ao trabalhar com componentes
sensíveis à eletrostática.

Este componente cumpre com a Parte 15 das regras da
FCC: A operação está sujeita às duas condições a seguir: (1)
Este dispositivo não pode causar interferência prejudicial e;
(2) Este dispositivo deve aceitar qualquer interferência rece-
bida, incluindo interferência que possa causar operação
indesejada.

AVISO! Risco de explosão. Não conecte ou desconecte
designs classificados como à prova de Explosão ou Não
incendiável, a menos que a eletricidade esteja desligada
e/ou se saiba que a área não apresenta riscos.

Diretiva de Baixa Tensão
Para uso em Instalações da Categoria II, Grau de Poluição
2. Caso o equipamento seja utilizado de maneira não
especificada pelo fabricante, a proteção fornecida pelo
equipamento pode ser prejudicada.

Notificação de Direitos Autorais e Limitações
Direitos Autorais © 2014 Magnetrol International
Todos os direitos reservados

MAGNETROL e o logotipo da MAGNETROL, além
de ECLIPSE, são marcas comerciais da Magnetrol
International.

As especificações de desempenho vigoram com a data de
emissão e estão sujeitas a alteração sem aviso.

A MAGNETROL se reserva o direito de fazer alterações
ao produto descrito neste manual a qualquer momento
sem aviso. A MAGNETROL não dá qualquer garantia
com respeito à precisão das informações presentes neste

manual.

Garantia

Todos os controles eletrônicos de nível e fluxo da MAG-
NETROL têm garantia contra defeitos materiais e de
acabamento durante um ano a partir da data do envio
original da fábrica. Se devolvido durante o período de
garantia e, mediante inspeção do controle pela fábrica, for
considerado que a causa da reclamação conta com a
cobertura da garantia, a Magnetrol providenciará o reparo
ou a substituição do controle sem nenhum custo ao com-
prador (ou proprietário), com exceção do transporte.

A MAGNETROL não se responsabilizará pela aplicação
incorreta, reivindicações trabalhistas, dano direto ou con-
sequente ou despesas decorrentes da instalação ou uso do
equipamento. Não há outras garantias expressas ou
implícitas, exceto garantias especiais documentadas
cobrindo determinados produtos da Magnetrol.

Garantia de qualidade

O sistema de garantia de qualidade
implantado na MAGNETROL garante
os mais altos níveis de qualidade em
toda a empresa. A Magnetrol está
comprometida em fornecer total
satisfação ao cliente tanto na qualidade
dos produtos quanto na qualidade do
atendimento.

O sistema de garantia de qualidade da MAGNETROL
está registrado no ISO 9001, de modo a afirmar seu
compromisso com os conhecidos padrões internacionais
de qualidade, proporcionando a mais forte garantia de
qualidade disponível para produto/atendimento.
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1.0 FOUNDATION Fieldbus™

1.1 Visão Geral

O Foundation fieldbus™ é um sistema digital de comuni-
cações que serialmente interconecta dispositivos no campo.
O sistema Fieldbus é semelhante a um Sistema de Controle
Distribuído (DCS), com duas exceções:
• Embora o sistema Foundation fieldbus™ possa uti-

lizar a mesma fiação física do dispositivo 4-20 mA,
dispositivos Fieldbus não são conectados ponto a
ponto, em vez disso, são ligados em série e cabeados
em paralelo em um único par de cabos (denominado
segmento);

• O Foundation fieldbus™ é um sistema que permite
ao usuário distribuir o controle ao longo de uma rede.
Os dispositivos fieldbus são inteligentes e podem, de
fato, manter o controle sobre o sistema.

Diferentemente das instalações analógicas 4-20 mA, nas
quais dois cabos carregam uma variável única (a corrente
variável 4-20 mA), esquemas digitais de comunicações,
como o FOUNDATION fieldbus™, consideram os dois
cabos como uma rede. A rede é capaz de carregar diversas
variáveis de processo, além de outras informações. O trans-
missor ECLIPSE Modelo 706FF é um dispositivo registrado
FOUNDATION fieldbus™ que se comunica com o proto-
colo H1 FOUNDATION fieldbus™ operando a 31,25
kbits/seg. A camada física H1 tem o padrão aprovado IEC
61158.

Detalhes relacionados às especificações do cabo, aterramen-
to, terminação, além de outras informações de rede da
camada física, podem ser encontrados no IEC 61158 ou no
guia de aplicação da instalação da fiação AG-140 em
www.fieldbus.org.

qê~åëãáëëçê=éçê=o~Ç~ê=ÇÉ=låÇ~=dìá~Ç~=b`ifmpb=RTJSQS J=clrka q̂flk ÑáÉäÇÄìë»
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1.2 Descrição do Dispositivo (DD)

Uma exigência importante dos dispositivos Fieldbus é o con-
ceito de interoperabilidade, definido como “a capacidade de
operação de diversos dispositivos no mesmo sistema, indepen-
dentemente de fabricante, sem perda de funcionalidade”.

A tecnologia de Descrição do Dispositivo (DD) é usada para se
alcançar esta interoperabilidade. A DD fornece abrangentes
descrições para cada objeto, além de informações pertinentes
necessárias ao sistema hospedeiro. As DD são semelhantes aos
drivers que seu computador pessoal (PC) utiliza para operar dis-
positivos periféricos conectados a ele. Qualquer sistema hos-
pedeiro Fieldbus pode operar com determinado
dispositivo,desde que ele tenha a DD e o Formato de Arquivo
Comum (CFF) adequados ao dispositivo.

As mais recentes DD e arquivos CFF podem ser encontrados
no site do FOUNDATION fieldbus™, www.fieldbus.org, ou
em www.magnetrol.com. 

l_pbos^†ÍlW=båíêÉ=Éã=Åçåí~íç=Åçã=ëÉì=éêçîÉÇçê=ÇÉ=ëáëíÉã~=ÜçëJ
éÉÇÉáêç=é~ê~=ëçäáÅáí~ê=èì~áëèìÉê=~êèìáîçë=ÉëéÉÅ∞ÑáÅçë
Çç=ÜçëéÉÇÉáêç=èìÉ=îÉåÜ~ã=~=ëÉê=åÉÅÉëë•êáçëK

1.2.1 Tabela de Revisão da DD do Foundation 
Fieldbus™

1.3 Programador Ativo de Vínculo (LAS)

A classe operacional padrão do Eclipse Modelo 706FF com
FOUNDATION fieldbus™ é a de um dispositivo Básico.
Entretanto, ele é capaz de ser configurado como um
Programador Ativo de Vínculo (LAS). 

O LAS controla toda a comunicação do segmento FOUNDA-
TION fieldbus™. Ele mantém a “Lista ao Vivo” de todos os
dispositivos do segmento e coordena tanto a marcação de tempo
cíclica quanto acíclica.

O LAS primário é normalmente mantido no sistema anfitrião,
no entanto, em caso de falha, todos os controles associados
podem ser transferidos a um LAS backup em um dispositivo de
campo como, por exemplo, o Eclipse® Modelo 706 FF.

l_pbos^†ÎbpWW=

NF l=bÅäáéëÉ=jçÇÉäç=TMS=¨=åçêã~äãÉåíÉ=Éåîá~Çç=Ç~=Ñ•ÄêáÅ~=Åçã=~
`ä~ëëÉ=ÇÉ=Çáëéçëáíáîç=ÅçåÑáÖìê~Ç~=Åçãç=_•ëáÅ~X

OF ^=Åä~ëëÉ=çéÉê~Åáçå~ä=éçÇÉ=ëÉê=~äíÉê~Ç~=ÇÉ=_•ëáÅ~=é~ê~=i^p=éçê
ãÉáç= ÇÉ= ìã~= ÑÉêê~ãÉåí~= ÇÉ= ÅçåÑáÖìê~´©ç= clrka q̂flk= ÑáÉäÇJ
Äìë»K
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Versão do Foundation
fieldbus™

Data de lançamento do
Foundation fieldbus™

Compatível com o
Software Modelo 706

aÉî=sN=aa=sN gìåÜç=ÇÉ=OMNP sÉêë©ç=NKM~=çì=ã~áë=êÉÅÉåíÉ
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1.4 Segurança Intrínseca

A camada física H1 suporta aplicações de Segurança
Intrínseca (IS) com dispositivos alimentados por barramen-
tos. Para alcançar esta segurança, uma barreira intrinseca-
mente segura ou um isolante galvânico é colocado entre a
alimentação de energia na área segura e o dispositivo na área
de risco. 

A H1 também suporta o modelo de Conceito
Intrinsecamente Seguro Fieldbus (FISCO), o qual permite
mais dispositivos de campo em uma rede. O modelo
FISCO considera a capacitância e a indutância da fiação a
ser distribuída ao longo de toda sua extensão. Portanto, a
energia armazenada durante uma falha será menor e mais
dispositivos são permitidos em um par de fios. Em vez do
modelo conservador da entidade, que permite somente cerca
de 90 mA de corrente, o modelo FISCO permite um máxi-
mo de 110 mA para instalações de Classe II C e 240 mA
para instalações de Classe II B.

As agências de certificação FISCO limitaram o comprimen-
to máximo do segmento em 1000 metros, pois o modelo
FISCO não conta com curvas de ignição padronizadas.

O ECLIPSE Modelo 706 FF está disponível com as
aprovações IS, FISCO IS, FNICO não incendiável ou à
prova de explosões.

qê~åëãáëëçê=éçê=o~Ç~ê=ÇÉ=låÇ~=dìá~Ç~=b`ifmpb=RTJSQS J=clrka q̂flk ÑáÉäÇÄìë»
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2.0 Blocos Funcionais Padrão 

2.1 Visão Geral

A função de um dispositivo FOUNDATION fieldbus™ é
determinada pela organização de um sistema de blocos definido
pela fundação Fieldbus. Os tipos de blocos usados em uma típi-
ca Aplicação de Usuário são descritos como Padrões ou
Avançados.

Os Blocos Funcionais são construídos nos dispositivos FOUN-
DATION fieldbus™ conforme necessários a fim de propor-
cionar o comportamento do sistema de controle desejado. Os
parâmetros de entrada e saída dos blocos funcionais podem ser
vinculados sobre o Fieldbus e pode haver diversos blocos fun-
cionais em uma única Aplicação de Usuário.

O ECLIPSE Aprimorado Modelo 706FF é um transmissor de
nível por Radar de Ondas Guiadas (GWR) com os seguintes
Blocos Funcionais padrões FOUNDATION fieldbus™:

• 01 (um) Bloco de Recurso (RB);

• 03 (três) Blocos Transdutores Personalizados (TB);

• 08 (oito) Blocos Funcionais de Entrada Analógica (AI);

• 02 (dois) Blocos PID (PID).

Com Blocos Funcionais Avançados:

• 01 (um) Bloco Integrador (IT);

• 01 (um) bloco Aritmético (AR);

• 01 (um) Bloco Seletor de Entrada (IS);

• 01 (um) Bloco Caracterizador de Sinal (SC).

A ideia de Blocos Funcionais, os quais o usuário pode person-
alizar para aplicações específicas, é um conceito chave da topolo-
gia Fieldbus. Os Blocos Funcionais consistem em um algorit-
mo, entradas e saídas, além de um nome definido pelo usuário. 

A saída do Bloco Transdutor (TB) está disponível na rede por
meio dos blocos de Entrada Analógica (AI). Consulte a Seção
2.3 para informações adicionais sobre os Blocos Transdutores. 

Os blocos AI tomam os valores TB e os disponibilizam como
um valor analógico aos demais blocos funcionais. Os blocos AI
têm funções de conversão de escala, filtragem e alarme.
Consulte a Seção 2.4 para mais informações sobre os Blocos de
Entrada Analógica.

Conforme mostrado no diagrama à esquerda, o Usuário Final
precisa do valor Variável do Processo na forma de Entrada
Analógica para sua rede de fieldbus.
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PVs do Modelo 706
TB1 – Nível

TB2 – Volume

TB3 – Fluxo & Totalizadores

1

2

3

4

5

6

Status do PV
Distância

Status do PV
Nível de Interface

Status do PV
Espessura Superior

Status do PV
Força do Eco

Status do PV
Força do Eco Ifc

Status do PV
Temp. dos Eletrônicos

Status do PV
Acúmulo da Sonda

Status do PV
Volume

Status do PV
Fluxo

Status do PV
Nível 

7

8

9

10

Status do PV
Cabeça11

Status do PV
Totalizador NR12

Status do PV
Totalizador R13

Indicadores de Diagnóstico

Indicadores de Diagnóstico

NE 107
CF

Dados do
Processo

NE 107
Falha

NE 107
MR

NE 107
Espec

Mapeamento
do Diagrama

RB

AI 1

AI 2

AI 3

Integrador

PID 1

AI 4

AI 5

AI 6

AI 7

AI 8

Observação: O número próximo ao PV se
refere ao número do canal nos Blocos AI

Indicadores de Diagnóstico

Modelo 706 – Bloco Transdutor
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2.1.1 Parâmetros do Bloco Universal fieldbus

A seguir, descrições gerais dos parâmetros comuns a todos
os blocos funcionais. Informações adicionais de determina-
do parâmetro podem ser descritas mais adiante em uma
seção que descreva o bloco específico.

ST_REV: parâmetro de leitura apenas que fornece o nível
de revisão dos dados estáticos associados ao bloco. Este
parâmetro será incrementado a cada vez que um valor de
atributo de parâmetro estático for escrito, ele atua como
veículo para o rastreamento de alterações nos atributos de
parâmetro estático.

TAG_DESC: um parâmetro atribuído pelo usuário que
descreve a aplicação pretendida para qualquer bloco.

STRATEGY: um parâmetro atribuído pelo usuário que
identifica agrupamentos de blocos associados a determinada
conexão de rede ou esquema de controle.

ALERT_KEY: um parâmetro atribuído pelo usuário que
pode ser usado na seleção de alarmes ou eventos gerados
pelo bloco.

MODE_BLK: um parâmetro estruturado composto pelo
modo real, o modo desejado, o(s) modo(s) permitido(s) e o
modo normal de operação do bloco.

• Desejado: O modo “ir para”;
• Real: Modo em que “o bloco atualmente”;
• Permitidos: Modo que pode ser assumido pelo modo

desejado;
• Normal: Modo mais comum para o modo desejado.

l_pbos^†ÎbpW=

NF mçÇÉ=ëÉê=åÉÅÉëë•êáç=~äíÉê~ê=ç=é~êßãÉíêç=ÇÉëÉà~Çç=Çç=jlab|_ih
é~ê~=llp=EÑçê~=ÇÉ=ëÉêîá´çF=é~ê~=~äíÉê~ê=çë=é~êßãÉíêçë=ÇÉ=ÅçåÑáÖJ
ìê~´©ç=Éã=í~ä=ÄäçÅç=ÉëéÉÅáÑáÅç=ÇÉ=Ñìå´©çK= Enì~åÇç=Éã=llpI=ç
~äÖçêáíãç=åçêã~ä=å©ç=¨=ã~áë=ÉñÉÅìí~Çç=É=èì~áëèìÉê=~ä~êãÉë=éÉåJ
ÇÉåíÉë=ë©ç=ÉñÅäì∞ÇçëFX

OF qçÇçë=çë=ÄäçÅçë=ÇÉîÉã=Éëí~ê=Éã=ìã=ãçÇç=çéÉê~Åáçå~ä=é~ê~=èìÉ
ç=Çáëéçëáíáîç=çéÉêÉK=fëëç=ÉñáÖÉ=èìÉ=ç=_äçÅç=ÇÉ=oÉÅìêëç=É=ç=_äçÅç
Çç=qê~åëÇìíçê=ÉëíÉà~ã=Éã=^rqlÒ=~åíÉë=èìÉ=ç=ÄäçÅç=ÉëéÉÅ∞ÑáÅç
ÇÉ= Ñìå´©ç=éçëë~=ëÉê=ÅçäçÅ~Çç=Éã=ìã=ãçÇç=ÇáÑÉêÉåíÉ=ÇÉ=llp
EÑçê~=ÇÉ=ëÉêîá´çFK

BLOCK_ERR: um parâmetro que reflete o status de erro
de componentes hardware e software associados ou direta-
mente afetando a operação de determinado bloco.

l_pbos^†ÍlW= rã=_il`h|boo= ÇÉ= páãìä~´©ç= ^íáî~Ò= åç= _äçÅç= ÇÉ
oÉÅìêëç=å©ç=ëáÖåáÑáÅ~=èìÉ=~=ëáãìä~´©ç=Éëí•=~íáî~=Ó=ÉäÉ
ëáãéäÉëãÉåíÉ=áåÇáÅ~=èìÉ=ç=àìãéÉê=èìÉ=Ü~Äáäáí~=~=ëáãìJ
ä~´©ç=Éëí•=éêÉëÉåíÉ=É=~=çé´©ç=ÇÉ=ëçÑí=ÇÉë~Äáäáí~Çç=Éëí•
ÅçåÑáÖìê~Ç~= Åçãç= kÍlK= E`çåëìäíÉ= ~= é•Öáå~= NP= É= ~
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2.2 Bloco de Recurso 

O BLOCO DE RECURSO descreve as características do
dispositivo FOUDATION fieldbus™, tais como o nome, o
fabricante e o número de série do dispositivo. Uma vez que
contém apenas dados específicos do transmissor Eclipse
Modelo 706 FF, ele não tem função de controle.

2.2.1 Parâmetros do Bloco de Recurso 

MODE_BLK: Deve ficar em AUTO para que os demais
blocos funcionais no transmissor operem.

l_pbos^†ÍlW=rã=_äçÅç=ÇÉ=oÉÅìêëç=Éã=ãçÇç=Ñçê~=ÇÉ=ëÉêîá´çÒ=áåíÉêJ
êçãéÉê•=íçÇ~=~=ÉñÉÅì´©ç=ÇÉ=ÄäçÅç=ÑìåÅáçå~ä=åç=íê~åëJ
ãáëëçêK

RS_STATE: Identifica a situação da máquina do bloco de
RECURSO. Em condições operacionais normais, deve ficar
“On-Line”.

DD_RESOURCE: Uma sequência que identifica o tag do
recurso que contém a Descrição do Dispositivo para este
dispositivo.

MANUFAC_ID: Contém o número ID do fabricante
FOUNDATION fieldbus™ da Magnetrol International, o
qual é 0x000156.

DEV_TIPO: O número de modelo do transmissor
ECLIPSE Modelo 706FF (0x0005). É utilizado pelo
Sistema Anfitrião e por outros dispositivo de interface field-
bus para localizar o arquivo Descritor do Dispositivo (DD).

DEV_REV: Contém a revisão do firmware do transmissor
ECLIPSE Modelo 706 FF e é usado pelo Sistema Anfitrião
e outros dispositivos de interface fieldbus para selecionar
corretamente a DD associada.

DD_REV: Contém a revisão da DD associada à versão do
firmware no transmissor ECLIPSE Modelo 706 FF. É
usado pelo Sistema Anfitrião e outros dispositivos de inter-
face fieldbus para selecionar corretamente a DD associada. 

RESET: As seleções disponíveis são Default [padrão] e
Processor [processador]. Default reinicializará o Modelo 706
para a configuração padrão de bloco de fábrica.

l_pbos^†ÍlW= sáëíç= èìÉ= ~= obfkf`f^ifw^†Íl= m^aoÍl= êÉíçêå~ê•= ~
ã~áçêá~= Ççë= é~êßãÉíêçë= ÇÉ= ÅçåÑáÖìê~´©ç= Çç= ÄäçÅç= ~
ëÉìë= î~äçêÉë= é~ÇêπÉëI= çë= Çáëéçëáíáîçë= éêÉÅáë~ã= ëÉê
êÉÅçåÑáÖìê~Ççë=~éµë=~=~íáî~´©ç=ÇÉëë~=Ñìå´©çK

FEATURES: Uma lista de funções disponíveis no transmis-
sor, tais como Relatórios e Bloqueio de Gravação de Soft.

FEATURES_SEL: Permite ao usuário habilitar ou desabili-
tar as Funções.
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CYCLE_TIPO: Identifica os métodos de execução dos blo-
cos que estiverem disponíveis.

CYCLE_SEL: Permite ao usuário selecionar o método de
execução do bloco.

MIN_CYCLE_T: A duração do tempo do intervalo de
ciclo mais curto. Determina um limite mais baixo na pro-
gramação do recurso. 

NV_CYCLE_T: O intervalo de tempo mínimo entre cópias
de parâmetros não voláteis (NV) para a memória NV. A
memória NV somente é atualizada se houver uma alteração
significativa no valor dinâmico, ficando o último valor salvo
disponível para o procedimento de reinício. 

l_pbos^†ÍlW=^éµë= íÉêãáå~ê=ç=Ççïåäç~ÇI=~Öì~êÇ~=î•êáçë=ëÉÖìåÇçë
~åíÉë=ÇÉ=êÉãçîÉê=~=~äáãÉåí~´©ç=ÇÉ=ÉåÉêÖá~=Çç=íê~åëJ
ãáëëçê= b`ifmpb= jçÇÉäç= TMS= cc= é~ê~= Ö~ê~åíáê= èìÉ
íçÇçë=çë=Ç~Ççë=íÉåÜ~ã=ëáÇç=ë~äîçëK

FREE_SPACE: Exibe a quantidade de memória disponível para
configurações adicionais. O valor é zero por cento em um dis-
positivo pré-configurado.

FREE_TIME: A quantidade de tempo de processamento do
bloco que está livre para processar blocos adicionais.

SHED_RCAS: O tempo disponível para desistir da gravação
pelo computador em locais RCas do bloco funcional.

SHED_ROUT: O tempo disponível para desistir da gravação
pelo computador em locais ROut do bloco funcional.

FAULT_STATE, SET_FSTATE, CLR_FSTATE: Estes
somente se aplicam a blocos funcionais de saída. (O Modelo
706FF não tem blocos funcionais de saída).

MAX_NOTIFY: O número máximo de relatórios de alerta que
o transmissor pode enviar sem a obtenção de uma confirmação. 

LIM_NOTIFY: Número máximo permitido de mensagens de
notificação de alerta sem confirmação. Nenhum alerta é emitido
em caso de configuração zero. 

CONFIRM_TIME: O tempo que o transmissor aguardará a
confirmação de recebimento de relatório antes de tentar nova-
mente. Novas tentativas não ocorrerão em caso de CON-
FIRM_TIME = 0.

WRITE_LOCK: Quando configurado em LOCKED [blo-
queado], impedirá qualquer alteração externa ao banco de dados
estático ou não volátil na Aplicação do Bloco Funcional do
transmissor. Conexões do Bloco e resultados do cálculo aconte-
cerão normalmente, porém, a configuração será bloqueada.

UPDATE_EVT (Evento de Atualização): É um alerta gera-
do por uma gravação nos dados estáticos do bloco.
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BLOCK_ALM (Alarme do Bloco): É usado para problemas de
configuração, hardware, conexão ou sistema no bloco. A causa de
qualquer alerta específico é inserida no campo subcódigo. 

ALARM_SUM (Resumo do Alarme): Contém o status de alerta
atual, os estados de reconhecimento, os estados não relatados e os
estados desabilitados dos alarmes associados ao bloco.

ACK_OPTION (Opção de Reconhecimento): Seleciona se os
alarmes associados ao bloco serão reconhecidos automaticamente.

WRITE_PRI (Prioridade de Gravação): A prioridade do alarme
gerado pela liberação do bloqueio de gravação. 

WRITE ALM (Alarme de Gravação): O alerta gerado se o
parâmetro de bloqueio de gravação for desativado.

ITK_VER (Versão do ITK): Contém a versão do Kit de Teste de
Interoperabilidade (ITK) usado pelo Foundation Fieldbus durante
os testes de interoperabilidade.

COMPATIBILITY_REV (Este parâmetro é pretendido para assis-
tir usuários e hospedar sistemas em cenários de substituição de dis-
positivos. É um parâmetro somente-leitura e o valor do COMPAT-
IBILITY_REV é definido pelo fabricante e desenvolvedor do dis-
positivo. Em tal cenário de substituição do dispositivo o valor
DEV_REV do dispositivo substituído é igual ou maior que o valor
COMPATIBILITY_REV do novo dispositivo.

2.2.2 Parâmetros Adicionais do Bloco de Recurso

Parâmetros adicionais estão disponíveis no bloco de recurso para uso
com NE-107 para auxiliar na comunicação de condições do dispositi-
vo ao usuário.

FD_VER: Principal versão da especificação de Diagnóstico de
Campo com a qual este dispositivo está em conformidade.

FD_FAIL_ACTIVE: Para condições de erro que tenham sido sele-
cionadas para a categoria de alarme de FAIL, este parâmetro reflete
aquelas que tenham sido detectadas como ativas.

FD_OFFSPEC_ACTIVE: Para condições de erro que tenham sido
selecionadas para a categoria de alarme de OFFSPEC, esse parâmetro
reflete aquelas que tenham sido detectadas como ativas.

FD_MAINT_ACTIVE: Para condições de erro que tenham sido
selecionadas para a categoria de alarme de MAINT, este parâmetro
reflete aquelas que tenham sido detectadas como ativas.

FD_CHECK_ACTIVE: Para condições de erro que tenham sido
selecionadas para a categoria de alarme CHECK, este parâmetro
reflete aquelas que tenham sido detectadas como ativas.

FD_FAIL_MAP: Mapeia condições a serem detectadas como ativas
para a categoria de alarme FAIL.

FD_OFFSPEC_MAP: Mapeia condições a serem detectadas como
ativas para a categoria de alarme OFFSPEC.
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FD_MAINT_MAP: Mapeia condições a serem detectadas como
ativas para a categoria de alarme MAINT.

FD_CHECK_MAP: Mapeia condições a serem detectadas como
ativas para a categoria de alarme CHECK.

FD_FAIL_MASK: Usado para não permitir que um alarme seja
transmitido por condições únicas ou múltiplas que estiverem ativas
na categoria de alarme FAIL.

FD_OFFSPEC_MASK: Usado para não permitir que um alarme
seja transmitido por condições únicas ou múltiplas que estiverem
ativas na categoria de alarme OFFSPEC.

FD_MAINT_MASK: Usado para não permitir que um alarme
seja transmitido por condições únicas ou múltiplas que estiverem
ativas na categoria de alarme MAINT.

FD_CHECK_MASK: Usado para não permitir que um alarme
seja transmitido por condições únicas ou múltiplas que estiverem
ativas na categoria de alarme CHECK.

FD_FAIL_ALM: Usado para transmitir alterações nas condições
ativas associadas, as quais não estiverem mascadas, para a categoria
de alarme FAIL.

FD_OFFSPEC_ALM: Usado para transmitir uma alteração nas
condições ativas associadas, as quais não estiverem mascadas, para a
categoria de alarme OFFSPEC.

FD_MAINT_ALM: Usado para transmitir uma alteração nas
condições ativas associadas, as quais não estiverem mascadas, para a
categoria de alarme MAINT.

FD_CHECK_ALM: Usado para transmitir uma alteração nas
condições ativas associadas, as quais não estiverem mascadas, para a
categoria de alarme CHECK.

FD_FAIL_PRI: Especifica a prioridade da categoria de alarme
FAIL.

FD_OFFSPEC_PRI: Especifica a prioridade da categoria de
alarme OFFSPEC.

FD_MAINT_PRI: Especifica a prioridade da categoria de alarme
MAINT.

FD_CHECK_PRI: Especifica a prioridade da categoria de alarme
CHECK.

FD_SIMULATE: Diagnostica condições que podem ser manual-
mente fornecidas quando a simulação estiver habilitada.

FD_RECOMMEN_ACT: Descreve quais medidas podem ser
tomadas para tratar de uma condição de diagnóstico ativa.

FD_EXTENDED_ACTIVE_1: Para condições de erro que ten-
ham sido selecionadas no parâmetro Extended_Map_1, este
parâmetro reflete aquelas que tenham sido detectadas como ativas.

qê~åëãáëëçê=éçê=o~Ç~ê=ÇÉ=låÇ~=dìá~Ç~=b`ifmpb=RTJSQS J=clrka q̂flk ÑáÉäÇÄìë
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FD_EXTENDED_MAP_1: Permite ao usuário maior controle
na seleção de múltiplas condições contribuindo com uma
condição única que possa ser mapeada para as diversas cate-
gorias de alarme. 

Parâmetros Específicos do Fabricante.

SOFT_SIMULATION_DISABLE: Se configurado como
sim, a habilitação de simulação deixa de ser permitida, inde-
pendentemente da presença do jumper de simulação, e o
indicador de “simulação” será desativado no parâmetro Erro
de Bloco. Se configurado como não, a simulação só poderá
ser habilitada se o jumper de simulação estiver presente, o
que também configura o indicador “simulação” no parâmetro
de Erro de Bloco.

SERIAL_NUMBER: Parâmetro de leitura apenas que corre-
sponde ao “Número de Série Magnetrol” no Bloco
Transdutor. 

FIRMWARE_VERSION: Parâmetro de leitura apenas que
corresponde à “Versão do Firmware” no Bloco Transdutor.

HARDWARE_VERSION: Parâmetro de leitura apenas que
corresponde à “Versão do Hardware” no Bloco Transdutor.         

2.3 Bloco Transdutor

Os três blocos TRANSDUTORES (TB) contidos no trans-
missor ECLIPSE Modelo 706 FF são blocos personalizados
contendo parâmetros que são pertinentes ao próprio trans-
missor.

Bloco TRANSDUTOR 1 (usado para nível e operação de
interface) contém informações, tais como Configurações,
Diagnósticos, dados de Calibragem, nível de saída e infor-
mações de Status.

Os Blocos TRANSDUTORES 2 e 3 contêm parâmetros de
volume e fluxo, respectivamente.

Os parâmetros somente de leitura e os parâmetros de leitura e
gravação dentro dos TB são agrupados em uma configuração
útil.

• Os parâmetros de leitura apenas relatam o status do
bloco e os modos de operação;

• Os parâmetros de leitura e gravação afetam tanto a oper-
ação do bloco funcional quanto o próprio transmissor.

l_pbos^†ÍlW=l=_äçÅç=qê~åëÇìíçê=~ìíçã~íáÅ~ãÉåíÉ=ëÉê•=~äíÉê~Çç=é~ê~
cçê~= ÇÉ= pÉêîá´çÒ= èì~åÇç= ~= áåíÉêÑ~ÅÉ= äçÅ~ä= EíÉÅä~Çç
åìã¨êáÅçF=Ñçê=ìíáäáò~Ç~=é~ê~=íêçÅ~ê=ìã=é~êßãÉíêç=Éëí•íáJ
Åç= çåJäáåÉKl= _äçÅç= qê~åëÇìíçê= ÇÉîÉ= ëÉê= ÅçäçÅ~Çç= ÇÉ
îçäí~= Éã= ëÉêîá´ç= ã~åì~äãÉåíÉ= ~= é~êíáê= Çç= páëíÉã~
^åÑáíêá©ç=é~ê~=èìÉ=~=çéÉê~´©ç=ëÉà~=êÉáåáÅá~Ç~K

qê~åëãáëëçê=éçê=o~Ç~ê=ÇÉ=låÇ~=dìá~Ç~=b`ifmpb=RTJSQS J=clrka q̂flk ÑáÉäÇÄìë»
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2.3.1 Parâmetros do Bloco Transdutor

Os seis primeiros parâmetros do Bloco TRANSDUTOR
são os parâmetros universais discutidos na seção 4.1.1.
Depois dos parâmetros universais, seis parâmetros adicionais
são exigidos para os Blocos Transdutores.Os mais notáveis
destes parâmetros são UPDATE_EVT e BLOCK_ALM.
Deve-se observar que estes seis parâmetros adicionais devem
existir, porém, não devem ser implantados.

Um importante parâmetro específico do dispositivo encon-
trado mais adiante na lista do Bloco TRANSDUTOR é o
DEVICE_STATUS, que exibe o status do dispositivo. No
caso da existência de mais de uma mensagem, elas são
exibidas em ordem de prioridade.

Se DEVICE_STATUS indicar um problema, consulte a
Seção 5.2, Resolução de Problemas.

Para uma lista completa de Parâmetros do Bloco
Transdutor, consulte a tabela no Apêndice.

l_pbos^†ÍlW=l=ìëì•êáç=ÇÉîÉ=Åçãé~ê~ê=ç=~êèìáîç=aa=É=ç=å∫ãÉêç=ÇÉ
êÉîáë©ç=Çç=Çáëéçëáíáîç=Åçã=ç=ëáëíÉã~=^kcfqofÍl=~=Ñáã
ÇÉ=ëÉ=ÅÉêíáÑáÅ~ê=ÇÉ=èìÉ=~ãÄçë=Éëí©ç=åç=ãÉëãç=å∞îÉä=ÇÉ
êÉîáë©çK

Consulte a Tabela de Revisão da DD, Seção 1.2.1.

Consulte o Apêndice A para uma lista completa das três config-
urações de parâmetros do Bloco Transdutor.

2.3.2 Parâmetros de Senha

Para alteração de parâmetro na interface local de usuário,
um valor correspondente à senha de usuário deve ser inseri-
do (Padrão = 1). Se um parâmetro estático for alterado a
partir da interface de usuário local, o Bloco Transdutor
Associado fica Fora de Serviço (OOS).

Consulte a Seção 4.3 para mais informações sobre senhas.

Após 05 minutos sem atividade do teclado numérico, a
senha inserida expira. No entanto, o dispositivo deve ser
colocado novamente em serviço a partir do Sistema
Anfitrião.

A partir da rede do sistema Anfitrião, o instrumento sempre
se comporta como se estivesse no modo de senha de usuário
como padrão. Em outras palavras, não é necessário inserir a
senha de usuário para gravar a maioria dos parâmetros a
partir do sistema Anfitrião.

2.3.3 Parâmetros de Configuração do Eclipse Modelo
706 FF

Uma das principais vantagens do transmissor por GWR
Eclipse 706 FF é que o dispositivo pode ser entregue pré-
configurado ao usuário.

qê~åëãáëëçê=éçê=o~Ç~ê=ÇÉ=låÇ~=dìá~Ç~=b`ifmpb=RTJSQS J=clrka q̂flk ÑáÉäÇÄìë»
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Por outro lado, parte da vantagem do FOUNDATION
fieldbus™ é proporcionar a capacidade de monitorar alter-
ações e fazer ajustes ao transmissor. O conceito de
Fieldbus™ permite ao usuário fazer ajustes conforme
necessários.

2.3.4 Parâmetros de Configurações 
Específicos do Dispositivo Eclipse
Modelo 706 FF

Consulte o Manual 57-606 do ECLIPSE Modelo 706 I/O
para informações detalhadas sobre os parâmetros de config-
urações específicas do dispositivo Modelo 706.

2.4 Bloco de Entrada Analógica 

Os blocos de ENTRADA ANALÓGICA (AI) tomam os
dados de entrada do Modelo 706 FF, selecionados por
número de canal, e os disponibiliza a outros blocos fun-
cionais na forma de saída.

As seleções de canal são:

2.4.1 Parâmetros do Bloco AI

A seguir, descrições gerais dos parâmetros comuns a todos
os blocos funcionais. Informações adicionais para determi-
nado parâmetro podem ser descritas posteriormente em

Blocos
Transdutores

Variáveis do Processo
Valor de Parâmetro

do Canal
(Blocos AI)

TB1 - Nível

Nível 1

Nível de Interface 2

Espessura Superior 3

Distância 4

Força do Eco 5

Força do Eco Ifc 6

Temperatura dos Eletrônicos 7

Acúmulo da Sonda 8

TB2 – Volume Volume 9

TB3 – Fluxo e
Totalizadores

Fluxo 10

Cabeça 11

Totalizador NR 12

Totalizador R 13
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ST_REV: um parâmetro de leitura apenas que fornece o nível
de revisão dos dados estáticos associados ao bloco. Este
parâmetro será incrementado a cada vez que um valor de atribu-
to do parâmetro estático for gravado, e é um veículo para ras-
treamento de alterações nos atributos do parâmetro estático.

TAB_DESC: um parâmetro atribuído pelo usuário que
descreve a aplicação pretendida de determinado bloco.

STRATEGY: um parâmetro atribuído pelo usuário que identi-
fica agrupamentos de blocos associados a determinada conexão
de rede ou esquema de controle.

ALERT_KEY: um parâmetro atribuído pelo usuário que pode
ser usado na seleção de alarmes ou eventos gerados pelo bloco.

MODE_BLK: um parâmetro estruturado composto pelo modo
real, o modo desejado, o(s) modo(s) permitido(s) e o modo nor-
mal de operação do bloco.

• Desejado: O modo “ir para”;

• Real: Modo em que “o bloco atualmente”;

• Permitidos: Modo que pode ser assumido pelo modo
desejado;

• Normal: Modo mais comum para o modo desejado.

PV: Tanto o valor analógico primário para uso na execução da
função, quanto um valor de processo associado a ela. 

OUT: O valor analógico primário calculado como um resulta-
do da execução do bloco funcional.

SIMULATE: Permite a entrada ou saída analógica do transdu-
tor ao bloco a ser manualmente fornecido quando o simulate
estiver habilitado. Quando o simulate estiver desabilitado, o
valor e status do simulate rastreiam o valor e o status reais.
Consulte a Seção 2.4.5 para mais informações.

XD_SCALE: Os valores da escala alta e baixa, Unidades de
Engenharia e o número de dígitos à direita do ponto decimal
usado com o valor obtido a partir do transdutor para um canal
específico.

OUT_SCALE: Os valores da escala alta e baixa, Unidades de
Engenharia e o número de dígitos à direita do ponto decimal a
ser usado na exibição do parâmetro OUT.

GRANT_DENY: Opções para controle de acesso de computa-
dores anfitriões e painéis de controle locais para parâmetros
operacionais, de sintonia e de alarme do bloco.

IO_OPTS: Opção que o usuário pode escolher para alterar o
processamento do bloco de entrada e saída.

STATUS_OPTS: Opções que o usuário pode escolher no
processamento do bloco de status.



17qê~åëãáëëçê=éçê=o~Ç~ê=ÇÉ=låÇ~=dìá~Ç~=b`ifmpb=RTJSQS J=clrka q̂flk ÑáÉäÇÄìë»

CHANNEL: O número do canal de hardware lógico conectado
a este bloco I/O. (Esta informação define o transdutor a ser usado
indo para ou a partir do mundo físico).

L_TIPO: Determina se os valores passados pelo bloco transdutor
ao bloco AI podem ser usados diretamente (Direto), ou se o valor
está em unidades diferentes e deve ser convertido linearmente
(Indireto), por meio do intervalo de entrada definido para o trans-
dutor e o intervalo de saída associado.

LOW_CUT: Limite usado no processamento da raiz quadrada.

PV_FTIME: Constante de tempo de um único filtro exponencial
para o PV, em segundos.

FIELD_VAL: Valor bruto do dispositivo de campo em % do
intervalo do PV, com um status refletindo a condição do
Transdutor antes da caracterização do sinal (L_TIPO) ou fil-
tragem (PV_FTIME).

UPDATE_EVT: Este alerta é gerado por qualquer mudança aos
dados estáticos.

BLOCK_ALM: O alarme do bloco é usado para todos os proble-
mas de configuração, hardware ou sistema no bloco.

ALARM_SUM: O status de alerta atual, estados não reconheci-
dos, estados não relatados e estados desabilitados dos alarmes asso-
ciados ao bloco funcional.

ACK_OPTIONS: Determina se os alarmes associados ao bloco
funcional serão automaticamente reconhecidos.

ALARM_HYS: Quantidade que o PV deve devolver dentro dos
limites do alarme antes que a condição do alarme cesse. A his-
terese do alarme expressada como uma porcentagem do span do
PV.

HI_HI_PRI: Prioridade do alarme alto alto.

HI_HI_LIM: A configuração para o alarme alto alto em
unidades de engenharia.

HI_PRI: Prioridade do alarme alto.

HI_LIM: A configuração para alarme alto em unidades de engen-
haria.

LO_PRI: Prioridade do alarme baixo.

LO_LIM: A configuração para alarme baixo em unidades de
engenharia.

LO_LO_PRI: Prioridade do alarme baixo baixo.

LO_LO_LIM: A configuração para alarme baixo baixo em
unidades de engenharia.

HI_HI_ALM: O status para o alarme alto alto e sua marcação de
tempo associada.

HI_ALM: Status para alarme alto e marcação de tempo associa-
da.

LO_ALM: Status para alarme baixo e marcação de tempo associ-
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LO_LO_ALM: O status para alarme baixo baixo e sua mar-
cação de tempo associada.

BLOCK_ERR_DESC: Relata detalhes mais específicos de
alguns erros relatados por BLOCK_ERR.

O parâmetro MODE_BLK (dentro tanto de Blocos TB
quanto AI) deve ser configurado como AUTO para passar o
Valor PV através da AI à rede.

A escala do transdutor, chamada XD_SCALE, é aplicada ao
PV a partir de CHANNEL para produzir o FIELD_VAL
em porcentagem.

• Unidades de engenharia de XD_SCALE válido
dependem do Tipo do Canal.

2.4.2 Diagnósticos do
Bloco AI

Os blocos AI podem exibir um diagnóstico BLOCK_ERR
quando:

1. O Canal não estiver corretamente configurado. (Consulte a
Tabela de Canal Padrão na Seção 2.4).

2. XD_SCALE não tem unidades de engenharia adequadas.

3. O parâmetro SIMULATE está ativo.

4. O MODO do bloco AI está O/S (fora de serviço).

l_pbos^†ÍlW= fëëç= éçÇÉ= ëÉê= Å~ìë~Çç= éÉäç=_äçÅç= ÇÉ=oÉÅìêëç= Éëí~ê
llp=çì=ç=_äçÅç=^f=å©ç=éêçÖê~ã~Çç=é~ê~=ÉñÉÅì´©çK

5. L_TIPO não configurado ou configurado como Direto com
OUT_SCALE inadequado.

O bloco AI usa a configuração STATUS_OPTS e o valor
TRANSDUCER PV LIMIT para modificar o AI PV e o
OUT QUALITY.

O Filtro de Amortecimento é uma das funções do bloco AI.
O parâmetro PV_FTIME é uma constante de tempo de um
filtro exponencial único para o PV, em segundos. Este
parâmetro pode ser usado para amortecer a flutuação de
nível devida à excessiva turbulência.

O bloco AI também tem funções múltiplas de ALARM que
monitoram o parâmetro OUT para condições em que as
capacidades são ultrapassadas.

2.4.3 Exibição local da Saída do 
Bloco Transdutor de Entrada Analógica

O transmissor ECLIPSE Modelo 706FF incorpora uma
funcionalidade útil que permite que os valores de saída do
Bloco de Entrada Analógica (AI) sejam exibidos no LCD
local.
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Em outras palavras, estas telas deve somente ser consider-
adas como indicadoras do valor medido para transmissores
configurados. Por exemplo:

• As telas não são usadas para fins de atribuições ou
diagnóstico/resolução de problemas.

• Antes da configuração completa do fieldbus
(atribuição de endereço permanente ao transmissor,
bloco(s) AI configurado(s) e programado(s) para exe-
cução etc.), o valor exibido não refletirá a medição do
transdutor.

2.4.3.1. Telas de Exibição de Saída da AI

Os valores de Saída do Bloco de Entrada Analógica podem
ser condicionalmente exibidos como parte das telas “rotati-
vas” do menu principal. Um exemplo representativo é
mostrado à esquerda. 

As telas serão formatadas conforme mostradas com:

• Tag do Dispositivo Físico (Selecionável);

• Status do Valor Medido (Ruim, Bom, Incerto);

• Gráfico de Barras.

Por exemplo, “AI1_Level” deve ser a ela de Saída da AI
mais comumente utilizada.

“AI2--" seria exibido quando o valor do canal fosse 0 [não
inicializado] para o bloco AI 2.

Uma vez que o transmissor Modelo 706 possui 08 (oito)
blocos de Entrada Analógica, qualquer ou todos eles podem
ser usados em aplicações específicas, um parâmetro do bloco
Transdutor controla quais valores de saída do bloco AI serão
exibidos no LCD.

Qualquer ou todos os (ou nenhum dos) valores de Saída do
bloco AI podem ser selecionados para exibição no LCD. 

l_pbos^†ÍlW=k~=Ñçíç=¶=ÉëèìÉêÇ~I=ç=ëí~íìë=¨=ãçëíê~Çç=Åçãç=oìáãI
Ñçê~=ÇÉ=pÉêîá´çÒK=bëë~=ãÉåë~ÖÉã=~é~êÉÅÉêá~=~åíÉë=Ç~
ÇÉëáÖå~´©ç=ÇÉ=~íêáÄìá´πÉëK

Tela de LCD
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2.4.4 Configuração do
Bloco AI

A seguir, alguns exemplos das diversas configurações típicas
do Bloco AI.

Sonda

PL [pol /cm]

Comprimento da Sonda = PL polegadas ou cm

Bloco 
Transdutor 
+ Nível LCD

Saído do 
Bloco AI 

[para seguimento FF]

100%

0 [pol /cm] 0%

Probe

Probe Length
111 cm

81.3 cm

0 cm

100%

0%
Offset = –15.5 cm

Transducer
Block +

LCD Level

AI Block Output

[To FF segment]

Configuration

Comprimento da Sonda 111

Compensação de Nível -15.5

Escala XD EU a 0% 0

Escala XD EU a 100% 81.3

Unidades da Escala XD cm

Escala Out EU a 0% 0

Escala Out EU a 100% 100

Unidades da Escala Out %

Tipo L Indireto

Configuração

Comprimento da Sonda 111

Compensação de Nível -15.5

Escala XD EU a 0% 0

Escala XD EU a 100% 81.3

Unidades da Escala XD cm

Escala Out EU a 0% 0

Escala Out EU a 100% 81.3

Unidades da Escala Out cm

Tipo L Direto

Probe

Probe Length
111 cm

81.3 cm

0 cm

81.3 cm

0 cm
Offset = –15.5 cm

Transducer
Block +

LCD Level

AI Block Output

[To FF segment]

Configuração

Comprimento da Sonda PL

Compensação de Nível 0

Escala XD EU a 0% 0

Escala XD EU a 100% PL

Unidades da Escala XD Pol/cm

Escala Out EU a 0% 0

Escala Out EU a 100% 100

Unidades da Escala Out %

Tipo L Indireto

Exemplo 1: configuração
padrão para transmissor
com sonda de comprimen-
to em PL, polegadas ou
cm. [Configuração pela
fábrica como parte do pro-
cedimento de montagem
final].

Exemplo 2: O usuário final deseja
saída de 0 a 100% para subconfig-
uração da região mensurável
[sonda]. [Ex. para uma aplicação
de câmara].

Exemplo 3: mesma configuração
que a anterior, exceto para a con-
figuração de escala Direta [não] no
bloco AI. A saída para o segmento
FF está em cm.
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2.4.5 Funcionalidade de
Simulação 

O ECLIPSE Modelo 706 com FOUNDATION fieldbus™
suporta a funcionalidade Simular no bloco de Entrada
Analógica. A funcionalidade Simular é normalmente utilizada
para exercitar a operação de um bloco AI ao simular uma entra-
da do bloco TRANSDUTOR.

Esta funcionalidade não pode ser ativada sem a colocação de um
jumper de hardware. Esse jumper é instalado como padrão no
ECLIPSE Modelo 706, e é colocado sob o módulo de display
para evitar que a funcionalidade seja desabilitada inadvertida-
mente. Consulte a figura à esquerda para ver a localização do
jumper.

l_pbos^†ÍlW= rã= _il`h|boo= ÇÉ= páãìä~íáçå= ^ÅíáîÉÒ= åç= _äçÅç= ÇÉ
oÉÅìêëç=å©ç=ëáÖåáÑáÅ~=èìÉ=~=ëáãìä~´©ç=Éëí•=~íáî~=Ó=~éÉå~ë
áåÇáÅ~=èìÉ=ç=àìãéÉê=ÇÉ=Ü~Äáäáí~´©ç=EÇÉ=Ü~êÇï~êÉF=Ç~=ëáãJ
ìä~´©ç=Éëí•=éêÉëÉåíÉK

• O jumper pode ser removido para eliminar o
BLOCK_ERR, mas observe que isso desabilitará perma-
nentemente a funcionalidade Simular.

• Consulte a página 13 para mais informações sobre o
parâmetro SOFT_SIMULATION_DISABLE no bloco
de recurso.

2.5 Bloco PID

O Bloco Funcional PID contém a lógica necessária para realizar
o controle Proporcional/Integral/Derivativo (PID). O bloco
fornece filtragem, limites de set point e taxa, suporte à alimen-
tação, limites de saída, alarmes de erro e rebaixamento de modo.

Embora a maioria dos demais blocos funcionais realize funções
específicas ao dispositivo associado, o bloco PID pode residir em
qualquer dispositivo da rede. Isso inclui válvula, transmissor ou
o até o próprio anfitrião.

A implantação de Blocos do ECLIPSE Modelo 706 FF PID
segue as especificações documentadas pela Fundação Fieldbus.

2.5.1 Parâmetros do Bloco PID

ACK_OPTION: Usado para configurar o reconhecimento
automático dos alarmes.

ALARM_HYS: A quantidade a qual o volume do alarme deve
retornar antes de a condição do alarme ativo associado ser desativa-
da.

ALARM_SUM: O alarme de resumo é usado para todos os
alarmes de processo do bloco.

ALERT_KEY: O número de identificação da unidade da planta.

BAL_TIME: O tempo especificado para o valor de funcionamen-
to interno da tensão retornar à tensão estabelecida pelo operador.

Remova o jumper
para desabilitar a

simulação
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BKCAL_IN: O valor de entrada analógica e status para a
saída BKCAL_OUT de outros blocos.

BKCAL_HYS: A quantidade que a saída deve afastar de seu
limite de saída antes de o status de limite ser desligado,
expresso como uma porcentagem do span da saída.

BKCAL_OUT: O valor e o status requeridos pela entrada
BKCAL_IN para outro bloco.

BLOCK_ALM: Usado para todos os problemas de configu-
ração, hardware ou sistema no bloco.

BLOCK_ERR: Reflete o status de erro associado aos com-
ponentes de hardware ou software associados a um bloco.

BYPASS: Usado para substituir o cálculo do bloco.

CAS_IN: O valor de setpoint remoto de outro bloco.

CONTROL_OPTS: Permite que se especifiquem opções
de estratégia de controle. 

DV_HI_ALM: Os dados do alarme DV HI.

DV_HI_LIM: A configuração para o limite de alarme
usado para detectar a condição do alarme alto de desvio.

DV_HI_PRI: A prioridade do alarme alto de desvio.

DV_LO_ALM: os dados do alarme DV LO.

DV_LO_LIM: A configuração para o limite de alarme
usado para detectar a condição do alarme baixo de desvio.

DV_LO_PRI: A prioridade do alarme baixo de desvio.

FF_GAIN: O valor de ganho de alimentação.

FF_SCALE: Os valores de escala alta e baixa associados ao
FF_VAL.

FF_VAL: O valor de entrada e status do controle de ali-
mentação.

GAIN: O valor de ganho proporcional. Este valor não pode
ser igual a zero.

GRANT_DENY: Opções para controle de acesso de com-
putadores anfitriões a parâmetros de alarme do bloco.

HI_ALM: Os dados do alarme HI.

HI_HI_ALM: Os dados do alarme HI HI.

HI_HI_LIM: A configuração para o limite de alarme uti-
lizado para detectar a condição do alarme HI HI.

HI_HI_PRI: A prioridade do Alarme HI HI.

HI_LIM: A configuração para o limite de alarme utilizado
para detectar a condição do alarme HI.

HI_PRI: A prioridade do alarme HI.
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IN: A conexão para a entrada PV a partir de outro bloco.

LO_ALM: Os dados do alarme LO.

LO_LIM: A configuração para o limite de alarme usado
para detectar a condição do alarme LO.

LO_LO_ALM: Os dados do alarme LO_LO.

LO_LO_LIM: A configuração para o limite de alarme
usado para detectar a condição de alarme LO_LO.

LO_LO_PRI: A prioridade do alarme LO_LO.

LO_PRI: A prioridade do alarme LO.

MODE_BLK: Os modos de bloco real, desejado, permitido
e normal.

OUT: Valor de entrada e status do bloco.

OUT_HI_LIM: O valor máximo permitido de saída.

OUT_LO_LIM: O valor mínimo permitido de saída.

OUT_SCALE: Os valores alto e baixo de escala associados a
OUT.

PV: O uso da variável do processo na execução do bloco.

PV_FTIME: A constante de tempo do filtro PV do
primeiro pedido.

PV_SCALE: Os valores alto e baixo de escala associados ao
PV.

RATE: A constante de tempo da ação derivativa.

RCAS_IN: Setpoint e status desejados fornecidos por um
anfitrião supervisor.

RCAS_OUT: Setpoint e status do bloco fornecido ao
anfitrião supervisor.

RESET: A constante do tempo da ação integral.

ROUT_IN: Saída de bloco que é fornecida por um
anfitrião supervisor.

ROUT_OUT: Saída de bloco que é fornecida a um
anfitrião supervisor.

SHED_OPT: Define ação a ser tomada quanto ao tempo
limite do dispositivo de controle remoto.

SP: O valor de setpoint do bloco desejado.

SP_HI_LIM: O mais alto valor SP permitido.

SP_LO_LIM: O mais baixo valor SP permitido.

SP_RATE_DN: Taxa de inclinação para alterações decres-
centes de SP.

SP_RATE_UP: Taxa de inclinação para alterações cres-
centes de SP.
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STATUS_OPTS: Permite a seleção de opções para trata-
mento e processamento de status.

STRATEGY: Pode ser usado para identificar agrupamento
de blocos.

ST_REV: O nível de revisão dos dados estáticos associados
ao bloco funcional.

TAG_DESC: A descrição do usuário da aplicação pretendi-
da do bloco.

TRK_IN_D: Entrada discreta que inicia o rastreamento
externo.

TRK_SCALE: Os valores alto e baixo de escala associados a
TRK_VAL.

TRK_VAL: O valor aplicado a OUT no modo LO.

UPDATE_EVT: Este alerta é gerado por quaisquer alter-
ações nos dados estáticos.

BLOCK-ERR-DESC: Relata detalhes mais específicos sobre
alguns erros relatados via BLOCK_ERR. 

3.0 Blocos Funcionais Avançados 

3.1 Bloco Integrador (IT) 

O bloco funcional Integrador (IT) integra uma ou duas var-
iáveis ao longo do tempo. O bloco compara o valor integrado
ou acumulado com limites de antes e durante a viagem e gera
sinais discretos de saída quando os limites forem alcançados.

ST_REV: O nível de revisão dos dados estáticos associados ao
bloco funcional.

TAG_DESC: A descrição do usuário da aplicação pretendida
do bloco.

STRATEGY: O campo de estratégia pode ser usado para iden-
tificar agrupamentos de blocos.

ALERT_KEY: O número de identificação da unidade de plan-
ta. Estas informações podem ser usadas no anfitrião para escolha
de alarmes.

MODE_BLK: Os modos real, desejado, permitido e normal do
bloco. 

• Desejado: O modo “ir para”;

• Real: Modo em que “o bloco atualmente”;

• Permitidos: Modo que pode ser assumido pelo modo
desejado;

• Normal: Modo mais comum para o modo desejado.

BLOCK_ERR: O resumo das condições de erro ativas associ-
adas ao bloco. O erro do bloco para o bloco funcional
Integrador está Fora de Serviço.
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TOTAL_SP: o setpoint para uma totalização de lote.

OUT: o valor de saída e o status do bloco.

OUT_RANGE: Os valores alto e baixo de escala, código
das unidades de engenharia e o número de dígitos à direita
do ponto decimal associados a OUT.

GRAND_DENY: Opções para controle de acesso de com-
putadores anfitriões e painéis de controle locais para
parâmetros operacionais, de sintonia e de alarme do bloco
(não usado pelo dispositivo).

STATUS_OPTS: Permite que você escolha a opção para
tratamento e processamento do status. A opção de status
suportada para o bloco Integrador é: “Incerto se no modo
Manual”.

IN_1: O valor de entrada e status do bloco.

IN_2: O valor de entrada e status do bloco.

OUT_TRIP: A primeira saída discreta.

OUT_PTRIP: A segunda saída discreta.

TIME_UNIT1: Converte o tempo da taxa, unidades em
segundos.

TIME_UNIT2: Converte o tempo da taxa, unidades em
segundos.

UNIT_CONV: Fator para converter unidades de engen-
haria de IN_2 nas unidades de engenharia de IN_1.

PULSE_VAL1: Determina a massa, volume ou energia por
pulso.

PULSE_VAL2: Determina a massa, volume ou energia por
pulso.

REV_FLOW1: Indica fluxo reverso quando “verdadeiro”;
0- Para frente, 1- Reverso.

REV_FLOW2: Indica fluxo reverso quando “verdadeiro”;
0- Para frente, 1- Reverso.

RESET_IN: Reinicializa os totalizadores.

STOTAL: Indica o instantâneo de OUT imediatamente
antes de uma reinicialização.

RTOTAL: Indica a totalização de entradas “ruim” ou
“ruim” e “incerta”, de acordo com INTEG_OPTIONS.

SRTOTAL: O instantâneo de RTOTAL imediatamente
antes de uma reinicialização.

SSP: O instantâneo de TOTAL_SP.

INTEG_TIPO: Define o tipo de contagem (crescente ou
decrescente) e o tipo de reinicialização (por demanda ou
periódica).
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INTEG_OPTIONS: Uma sequência de bit para configurar
o tipo de entrada (por taxa ou cumulativa) usada em cada
entrada, a direção do fluxo a ser considerada na totalização,
o status a ser considerado em TOTAL e se o resíduo de
totalização deve ser usado no próximo lote (apenas quando
INTEG_TIPO=UP_AUTO ou DN_AUTO).

CLOCK_PER: Estabelece o período para reinicialização
periódica, em horas.

PRE_TRIP: Ajusta a quantidade de massa, volume ou ener-
gia que deve estabelecer OUT_PTRIP quando a integração
alcançar (TOTAL_SP-PRE_TRIP) quando em contagem
crescente, e PRE_TRIP em contagem decrescente.

N_RESET: Conta o número de reinicializações. Não pode
ser gravado ou reinicializado.

PCT_INC: Indica a porcentagem de entradas com status
“bom” em comparação com aquelas com status “ruim” ou
“incerto” e “ruim”.

GOOD_LIMIT: Estabelece o limite para PCT_INC.
OUT. Recebe o status “Bom” se PCT_INCL ≥
GOOD_LIM.

UNCERTAIN_LIMIT: Estabelece o limite para
PCT_INC.OUT, recebe o status “incerto” se
PECT_INC≥UNCERT.LIM.

OP_CMD_INT: O comando RESET do operador
Reinicializa o totalizador.

OUTAGE_LIMIT: A duração máxima tolerada para queda
na energia.

RESET_CONFIRM: Valor momentâneo discreto que pode
ser gravado por um anfitrião para permitir reinicializações
adicionais, se a opção “Confirm reset” em
INTEG_OPTIONS for escolhida.

UPDATE_EVT: Este alerta é gerado por qualquer
mudança nos dados estáticos.

BLOCK_ALM: Utilizado para todos os problemas de con-
figuração, hardware, falha de conexão ou sistema no bloco.

BLOCK_ERR_DESC: Relata detalhes mais específicos com
relação a alguns erros relatados pelo BLOCK_ERR.

3.2 Bloco Aritmético (AR)

O bloco funcional aritmético proporciona a capacidade de
configuração de uma função com extensão de intervalo para
uma entrada primária e aplica os 09 (nove) diferente tipos
aritméticos na forma de compensação ou argumentação da
entrada com intervalo estendido.
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As 09 (nove) funções aritméticas são:

• Compensação de Fluxo Linear;

• Compensação de Fluxo por Raiz Quadrada;

• Compensação de Fluxo Aproximada;

• Fluxo Btu;

• Multiplicação e Divisão Tradicionais;

• Média;

• Verão;

• Polinomial do Quarto Pedido;

• Nível de Compensação HTG Simples.

ST_REV: O nível de revisão dos dados estáticos associados
ao bloco funcional. O valor de revisão será incrementado a
cada vez que um valor de parâmetro estático no bloco for
alterado.

TAG_DESC: A descrição do usuário sobre a aplicação pre-
tendida do bloco.

STRATEGY: O campo de estratégia pode ser usado para
identificar agrupamentos de blocos. Estes dados não são ver-
ificados nem processados pelo bloco.

ALERT_KEY: O número de identificação da unidade de
planta. Estas informações podem ser usadas no anfitrião
para escolha de alarmes etc.

MODE_BLK: Os modos real, desejado, permitido, normal
do bloco.

• Desejado: O modo “ir para”;

• Real: Modo em que “o bloco atualmente”;

• Permitidos: Modo que pode ser assumido pelo modo
desejado;

• Normal: Modo mais comum para o modo desejado.

BLOCK_ERR: Este parâmetro reflete o status de erro asso-
ciado aos componentes hardware e software associados ao
bloco. Trata-se de uma sequência de bit, de modo múltiplos
erros podem ser mostrados.

PV: O valor analógico primário para uso na execução da
função, ou um valor de processo associado a ela.

OUT: O valor de saída analógica e o status.

PRE_OUT: Exibe o que seria o valor OUT se o modo fosse
“Auto” ou inferior.

PV_SCALE: Associado a PV.

OUT_RANGE: Os valores alto e baixo da escala, código
das unidades de engenharia e o número de dígitos à direita
do ponto decimal associado a OUT.
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GRANT_DENY: Opções para controle de acesso de com-
putadores anfitriões e painéis de controle locais para
parâmetros operacionais, de sintonia e de alarme do bloco.

INPUT_OPTIONS: Sequência de bit de opção para o
tratamento do status de entradas auxiliares.

IN: O valor de entrada do bloco e o status.

IN_LO: Entrada do transmissor de baixo intervalo, em uma
aplicação de extensão de intervalo.

IN-1, IN-2, IN-3: Entradas combinadas como PV em uma
seção de funções matemáticas de quatro termos.

RANGE_HI: Valor constante sobre o qual a extensão de
intervalo foi alterada para o transmissor de alto intervalo.

RANGE_LO: Valor constante abaixo do qual a extensão de
intervalo foi alterada para o transmissor de alto intervalo.

BIAS_IN_1: O valor de tensão para IN_1.

GAIN_IN_1: O valor de ganho proporcional (multipli-
cador) para IN_1.

BIAS_IN_2: O valor de tensão para IN_2.

GAIN_IN_2: O valor de ganho proporcional (multipli-
cador) para IN_2.

BIAS_IN_3: O valor de tensão para IN_3.

GAIN_IN_3: O valor de ganho proporcional (multipli-
cador) para IN_3.

COMP_HI_LIM: Determina o limite alto da entrada de
compensação.

COMP_LO_LIM: Determina o limite baixo da entrada de
compensação.

ARITH_TIPO: O conjunto de 09 funções aritméticas apli-
cadas na forma de compensação ou argumentação da entra-
da com intervalo estendido.

BAL_TIME: Especifica o tempo para que um valor de
bloco se combina com uma entrada, saída ou valor calcula-
do, ou o tempo para dissipação das tensões de equilíbrio
interno.

BIAS: O valor de tensões é usado para calcular a saída.

GAIN: O valor de ganho é usado para calcular a saída.

OUT_HI_LIM: o valor máximo de saída permitido.

OUT_LO_LIM: O valor mínimo de saída permitido.

UPDATE_EVT: Este alerta é gerado por quaisquer alter-
ações aos dados estáticos.

BLOCK_ALM: Usado para todas as falhas de configuração,
hardware, conexão ou problema do sistema que ocorrerem
no bloco.

qê~åëãáëëçê=éçê=o~Ç~ê=ÇÉ=låÇ~=dìá~Ç~=b`ifmpb=RTJSQS J=clrka q̂flk ÑáÉäÇÄìë»



29

BLOCK_ERR_DESC: Relata detalhes mais específicos
sobre alguns erros relatados por BLOCK_ERR.

3.3 Bloco Seletor de Entrada (IS)

O bloco funcional Seletor de Entrada (IS) pode ser usado
para selecionar os primeiros dentre os quatro valores de
entrada indicados como bom, máximo, mínimo e médio e
colocá-los na saída. O bloco suporta propagação de status
do sinal. (Não há detecção de alarme do processo no bloco
funcional Seletor de Entrada). 

ST_REV: O nível de revisão dos dados estáticos associados
ao bloco funcional. O valor de revisão será incrementado a
cada vez que um valor de parâmetro estático no bloco for
alterado.

TAG_DESC: A descrição do usuário da aplicação pretendi-
da do bloco.

STRATEGY: O campo de estratégia pode ser usado para
identificar agrupamentos de blocos. Estes dados não são ver-
ificados nem processados pelo bloco.

ALERT_KEY: O número de identificação da unidade de
planta. Estas informações podem ser usadas no anfitrião
para seleção de alarmes, etc.

MODE_BLK: Os modos real, desejado, permitido e nor-
mal do bloco.

• Desejado: O modo “ir para”;

• Real: Modo em que “o bloco atualmente”;

• Permitidos: Modo que pode ser assumido pelo modo
desejado;

• Normal: Modo mais comum para o modo desejado.

BLOCK_ERR: Este parâmetro reflete o status de erro asso-
ciado a componentes hardware ou software associados ao
bloco. Trata-se de uma sequência de bi, de modo que
múltiplos erros podem ser exibidos.

OUT: O valor de saída do bloco e o status.

OUT_RANGE: Os valores alto e baixo de escala, código de
unidades de engenharia e número de dígitos à direita do
ponto decimal associados a OUT.

GRANT_DENY: Opções para o controle de acesso de
computadores anfitriões e painéis de controle locais para
parâmetros operacionais, de sintonia e alarme do bloco.

STATUS_OPTIONS: Permite que você escolha opções
para o tratamento e o processo de status. As opções de sta-
tus suportadas para o bloco seletor de entrada são: “Utilizar
Incerto como Bom”, “Incerto se no Modo Man”.

IN_1: O valor de entrada do bloco e status.
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IN_2: O valor de entrada do bloco e status.

IN_3:O valor de entrada do bloco e status.

IN_4: O valor de entrada do bloco e status.

DISABLE_1: Parâmetro para desativar a utilização da entra-
da; 0- Utilizar, 1- Desabilitada.

DISABLE_2: Parâmetro para desativar a utilização da entra-
da; 0- Utilizar, 1- Desabilitada.

DISABLE_3: Parâmetro para desativar a utilização da entra-
da; 0- Utilizar, 1- Desabilitada.

DISABLE_4: Parâmetro para desativar a utilização da entra-
da; 0- Utilizar, 1- Desabilitada.

SELECT_TIPO: Determina a ação do seletor; Primeiro
indicado como Bom, Mínimo, Máximo, Intermediário,
Médio.

MIN_GOOD: O número mínimo de entradas indicadas
como “boas” é inferior ao valor do MIN_GOOD, assim,
configure o status OUT como “ruim”.

SELECTED: O número inteiro indicando o número de
entrada selecionado.

OP_SELECT: Um parâmetro configurável pelo operador
para forçar o uso de determinada entrada.

UPDATE_EVT: Este alerta é gerado por qualquer alteração
aos dados estáticos.

BLOCK_ALM: O alarme do bloco é usado para todas as
falhas de configuração, hardware, conexão ou problemas no
sistema do bloco.

BLOCK_ERR_DESC: relata detalhes mais específicos sobre
alguns erros relatados pelo BLOCK_ERR.

3.4 Bloco de Caracterização de Sinal (SC)

O bloco funcional Caracterizador de Sinal (SC) caracteriza
ou aproxima qualquer função que defina uma relação entra-
da/saída. A função é definida pela configuração de até 21
coordenadas X e Y. O bloco interpola um valor de saída
para determinado valor de entrada utilizando a curva defini-
da pelas coordenadas configuradas. Dois sinais de entrada
analógica separados podem ser processados simultaneamente
para proporcionar dois valores de saída separados correspon-
dentes utilizando a mesma curva definida.

ST_REV: O nível de função dos dados estáticos associados
ao bloco funcional. O valor de revisão será incrementado a
cada vez que um valor de parâmetro estático no bloco for
alterado.
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TAG_DESC: A descrição do usuário da aplicação pretendi-
da do bloco.

STRATEGY: O campo de estratégia pode ser usado para
identificar agrupamento de blocos. Estes dados não são veri-
ficados ou processados pelo bloco.

ALERT_KEY: O número de identificação da unidade de
planta. Estas informações podem ser usadas no anfitrião
para escolha de alarmes etc.

MODE_BLK: Os modos real, desejado, permitido e nor-
mal do bloco.

• Desejado: O modo “ir para”;

• Real: Modo em que “o bloco atualmente”;

• Permitidos: Modo que pode ser assumido pelo modo
desejado;

• Normal: Modo mais comum para o modo desejado.

BLOCK_ERR: Este parâmetro reflete o status de erro asso-
ciado a componentes hardware ou software associados ao
bloco. Trata-se de uma sequência de bit, de modo que
múltiplos erros podem ser exibidos.

OUT1: O valor de saída do bloco e o status.

OUT2: O valor de saída do bloco e o status.

X_RANGE: A escala de exibição da variável correspondente
ao eixo x para exibição. Não tem nenhum efeito sobre o
bloco.

Y_RANGE: A escala de exibição da variável correspondente
ao eixo y para exibição. Não tem nenhum efeito sobre o
bloco.

GRANT_DENY: Opções para controle de acesso de com-
putadores anfitriões e painéis de controle locais para
parâmetros operacionais, de sintonia e alarme do bloco. 

IN1: O valor de entrada do bloco e o status.

IN2: O valor de entrada do bloco e o status.

SWAP_2: Altera o algoritmo de modo que o IN_2 corre-
sponde a “y” e OUT _2 a “x”.

CURVE_X: Pontos de entrada da curva. Os pontos “x” da
curva são definidos por uma ordem de 21 pontos.

CURVE_Y: Pontos de entrada da curva. Os pontos “y” da
curva são definidos por uma ordem de 21 pontos.

UPDATE_EVT: Este alerta é gerado por quaisquer
mudanças nos dados estáticos.

BLOCK_ALM: O alarme do bloco é usado para todas as
falhas de configuração, hardware, conexão ou problemas de
sistema no bloco.

BLOCK_ERR_DESC: Relata detalhes mais específicos
sobre alguns erros relatados pelo BLOCK_ERR.
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4.0 Configuração do Transmissor Modelo 706

Embora o transmissor ECLIPSE Modelo 706 possa ser
entregue pré-configurado a partir da fábrica, ele pode tam-
bém ser facilmente reconfigurado na oficina ou na insta-
lação por meio do LCD/teclado numérico local. A configu-
ração de banco proporciona uma forma conveniente e eficaz
de preparar o transmissor antes de enviá-lo ao local do
tanque para a conclusão da instalação.

l_pbos^†ÍlW= l= íê~åëãáëëçê= éçÇÉ= ëÉê= ÅçåÑáÖìê~Çç= ëÉã= ~= ëçåÇ~K
nìÉáê~=ÇÉëÅçåëáÇÉê~ê=ç=áåÇáÅ~Ççê=ÇÉ=Çá~ÖåµëíáÅç=pÉã
pçåÇ~Ò=èìÉ=~é~êÉÅÉê•K

4.1 Informações de Configuração

Para utilizar o menu QuickStart disponível no ECLIPSE
Modelo 706, algumas informações-chave são necessárias
para a configuração.

Reúna as informações e preencha a tabela de parâmetros
operacionais a seguir antes de iniciar a configuração.

l_pboŝ †ÎbpW=l=ãÉåì=nìáÅâpí~êí=Éëí•=Çáëéçå∞îÉä=é~ê~=~éäáÅ~´πÉë=ÇÉ=iÉîÉä
låäó=xëçãÉåíÉ=å∞îÉäzKK

NK `çåëìäíÉ=~=pÉ´©ç=OKSKR=èì~åíç=~=ãÉåìë=ÇÉ=ÅçåÑáÖìê~´©ç
é~ê~=~éäáÅ~´πÉë=ÇÉ=fåíÉêÑ~ÅÉI=sçäìãÉ=çì=cäìñçK

OK bëí~ë=ÅçåÑáÖìê~´πÉë=å©ç=ë©ç=åÉÅÉëë•êá~ëI=Å~ëç=ç=íê~åëJ
ãáëëçê=íÉåÜ~=ëáÇç=éê̈ JÅçåÑáÖìê~Çç=~åíÉë=Çç=ÉåîáçK

|||||||||||||
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aáëéä~ó mÉêÖìåí~ oÉëéçëí~

råáÇ~ÇÉë=ÇÉ=k∞îÉä nì~áë=ìåáÇ~ÇÉë=ÇÉ=ãÉÇá´©ç
ëÉê©ç=ìë~Ç~ë\=EéçäÉÖ~Ç~ëI
ãáä∞ãÉíêçëI=ÅÉåí∞ãÉíêçëI=é¨ë=çì
ãÉíêçëF

jçÇÉäç=Ç~=pçåÇ~ nì~ä=ãçÇÉäç=ÇÉ=ëçåÇ~=Éëí•=äáëí~J
Çç=å~ë=áåÑçêã~´πÉë=ÇÉ=ãçÇÉäç\
EéêáãÉáêçë=íêÆë=Ç∞Öáíçë=Çç=å∫ãÉêç
Çç=ãçÇÉäç=Ç~=ëçåÇ~F

jçåí~ÖÉã=Ç~=pçåÇ~ l=íáéç=ÇÉ=ãçåí~ÖÉã=Ç~=ëçåÇ~=¨
kmqI=_pm=çì=Ñä~åÖÉ\=E`çåëìäíÉ=ç
ãçÇÉäç=Ç~=ëçäÇ~FK

`çãéêáãÉåíç=Ç~=pçåÇ~ nì~ä=ÅçãéêáãÉåíç=ÇÉ=ëçåÇ~=Éëí•
äáëí~Çç=å~ë=áåÑçêã~´πÉë=Çç=ãçÇJ
Éäç=Ç~=ëçåÇ~\=E²äíáãçë=íêÆë=Ç∞ÖáJ
íçë=Çç=å∫ãÉêç=Çç=ãçÇÉäç=Ç~
ëçåÇ~F

`çãéÉåë~´©ç=ÇÉ=k∞îÉä ^=äÉáíìê~=ÇÉ=å∞îÉä=ÇÉëÉà~Ç~=èì~åJ
Çç=ç=ä∞èìáÇç=ÉëíáîÉê=å~=éçåí~=Ç~
ëçåÇ~K=E`çåëìäíÉ=~=pÉ´©ç=PKQ
é~ê~=ã~áë=áåÑçêã~´πÉëFK

c~áñ~=ÇÉ=aáÉä¨íêáÅç nì~ä=¨=~=Ñ~áñ~=Åçåëí~åíÉ=ÇÉ
ÇáÉä¨íêáÅç=Çç=ãÉáç=Çç=éêçÅÉëëç\
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4.2 Transversal do Menu e Inserção de Dados

Os quatro botões oferecem diversas formas de funcionali-
dade para navegação e inserção de dados.

A interface de usuário do Modelo 706 tem natureza
hierárquica, podendo ser melhor descrita como uma estru-
tura de árvore. Cada nível da árvore contém um ou mais
itens. Os itens são tanto rótulos do menu quanto nomes de
parâmetros.

• Os rótulos do menu são apresentados com letras
maiúsculas;

• Os parâmetros são palavras em maiúsculo.

QKOKNK=k~îÉÖ~´©ç=åç=jÉåì

Seta para Cima move para o item anterior na ramifi-
cação do menu.

Seta para Baixo move para o próximo item na ramifi-
cação do menu.

Seta para Trás move a partir de um nível de volta ao
item da ramificação anterior (acima).

ENTER entra na ramificação de nível inferior ou muda
para o modo de inserção. Segurar o ENTER em qual-
quer nome de menu ou parâmetro em destaque exibirá o
texto de ajuda para o item.

QKOKOK=pÉäÉ´©ç=ÇÉ=a~Ççë

Este método é usado para a seleção de dados de configu-
ração a partir de uma lista específica.

Seta para Cima e Seta para Baixo para navegar no
menu e destacar o item de interesse.

ENTER permite modificação da seleção.

Seta para Cima e Seta para Baixo para escolher nova
seleção de dados.

ENTER para confirmar a seleção.

Utilize a tecla Seta para Trás (Escape) a qualquer
momento para abortar o procedimento e retornar ao item
da ramificação anterior.

➪

➪

➪

➪

➪

➪

➪

➪

➪

➪

➪

`áã~ _~áñç qê•ë båíÉê
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QKOKP= fåëÉê´©ç=ÇÉ=a~Ççë=kìã¨êáÅçë=Åçã=ç=rëç=Ç~=
fåëÉê´©ç=ÇÉ=a∞Öáíçë

Este método é usado para a entrada de dados numéricos,
ex., Comprimento da Sonda ou offset de nível.

Todos os valores numéricos são justificados à esquerda, e os
novos valores são inseridos da esquerda para a direita. Um
ponto decimal pode ser inserido após o primeiro dígito ser
inserido, de modo que .9 é inserido como 0.9.

Alguns dos parâmetros de configuração podem ter um valor
negativo. Neste caso, a posição mais à esquerda é reservada
para o sinal (tanto ‘-’ para valor negativo, quanto “+” para
valor positivo).

QKOKQK fåëÉê´©ç=ÇÉ=a~Ççë=kìã¨êáÅçë=Åçã=ç=rëç=ÇÉ=
fåÅêÉãÉåíçLaÉÇì´©ç

Utilize este método para a entrada dos dados a seguir em
parâmetros como Atraso do Alarme de Falha.

Botões Ação pelo Toque da Tecla

`áã~

fåÅêÉãÉåí~=~ç=î~äçê=ÉñáÄáÇçK=pÉ=ëÉÖìê~ÇçI=çë=Ç∞ÖáJ
íçë=êçä~ã=~í¨=èìÉ=ç=Äçí©ç=ëÉà~=äáÄÉê~ÇçK
aÉéÉåÇÉåÇç=ÇÉ=èì~ä=~=íÉä~=êÉîáë~Ç~I=ç=î~äçê=Çç
áåÅêÉãÉåíç=éçÇÉ=~ìãÉåí~ê=Éã=ìã=Ñ~íçê=ÇÉ=NM
~éµë=ç=î~äçê=íÉê=ëáÇç=áåÅêÉãÉåí~Çç=NM=îÉòÉëK

_~áñç

aÉÇìò=Çç=î~äçê=ÉñáÄáÇçK=pÉ=ëÉÖìê~ÇçI=çë=Ç∞Öáíçë
êçä~ã=~í¨=èìÉ=ç=Äçí©ç=ëÉà~=äáÄÉê~ÇçK=aÉéÉåÇÉåÇç
ÇÉ=èì~ä=~=íÉä~=êÉîáë~Ç~I=ç=î~äçê=Ç~=ÇÉÇì´©ç=éçÇÉ
~ìãÉåí~ê=Éã=ìã=Ñ~íçê=ÇÉ=NM=~éµë=ç=î~äçê=íÉê=ëáÇç
áåÅêÉãÉåí~Çç=NM=îÉòÉëK

qê•ë
oÉíçêå~=~ç=ãÉåì=~åíÉêáçê=ëÉã=~äíÉê~´©ç=Çç=î~äçê
çêáÖáå~äI=ç=èì~ä=¨=áãÉÇá~í~ãÉåíÉ=êÉÉñáÄáÇçK

båíÉê ^ÅÉáí~=ç=î~äçê=ÉñáÄáÇç=É=êÉíçêå~=~ç=ãÉåì=~åíÉêáçêK

Botões Ação pelo Toque da Tecla

`áã~
jçîÉ=~í¨=ç=éêµñáãç=Ç∞Öáíç=ã~áë=~äíç=EMI=NI=OI=PKKK=V=çì
éçåíç=ÇÉÅáã~äFK=pÉ=ëÉÖìê~ÇçI=çë=Ç∞Öáíçë=êçä~ã=~í¨=èìÉ
ç=Äçí©ç=ëÉà~=äáÄÉê~ÇçK=

_~áñç
jçîÉ=~í¨=ç=éêµñáãç=Ç∞Öáíç=ã~áë=Ä~áñç=EMI=NI=OI=PKKK=V=çì
éçåíç=ÇÉÅáã~äFK=pÉ=ëÉÖìê~ÇçI=çë=Ç∞Öáíçë=êçä~ã=~í¨=èìÉ
ç=Äçí©ç=ëÉà~=äáÄÉê~ÇçK=

qê•ë
jçîÉ=ç=Åìêëçê=¶=ÉëèìÉêÇ~=É=ÉñÅäìá=ç=Ç∞ÖáíçK=pÉ=ç=Åìêëçê
à•=ÉëíáîÉê=å~=éçëá´©ç=ã•ñáã~=¶=ÉëèìÉêÇ~I=~=íÉä~=¨
ÑÉÅÜ~Ç~I=ëÉã=~äíÉê~´©ç=~ç=î~äçê=~åíÉêáçêãÉåíÉ=ë~äîçK

båíÉê
jçîÉ=ç=Åìêëçê=¶=ÇáêÉáí~K=pÉ=ç=Åìêëçê=ÉëíáîÉê=äçÅ~äáò~Çç
Éã=ìã~=éçëá´©ç=ëÉã=Å~ê~ÅíÉêÉI=ç=åçîç=î~äçê=¨=ë~äîçK
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QKOKR=fåëÉê´©ç=ÇÉ=a~Ççë=Åçã=`~ê~ÅíÉêÉë

Este método é usado para parâmetros que requerem a
inserção de caracteres alfanuméricos, tais como a inserção de
tags etc.

Notas Gerais do Menu:

4.3 Proteção por Senha
O transmissor ECLIPSE Modelo 706 tem três níveis de pro-
teção por senha para restringir o acesso a determinadas porções
da estrutura do menu que afetam a operação do sistema. A
senha de usuário pode ser alterada para qualquer valor numérico
até 59999. Quando o transmissor estiver programado para pro-
teção por senha, a senha é necessária sempre que os valores de
configuração forem alterados.

Senha do Usuário

A Senha do Usuário permite ao cliente limitar o acesso apenas
aos parâmetros básicos de configuração na interface de usuário
local.

A Senha de Usuário padrão instalada no transmissor pela fábrica
é 1. (Com a senha em 0, o transmissor deixa de ser protegido
por senha e qualquer valor nos menus de usuário básico podem
ser ajustados sem a inserção de uma senha de confirmação).

l_pbos^†ÍlW= pÉ=ÇÉíÉêãáå~Ç~=pÉåÜ~=ÇÉ=rëì•êáç=å©ç=Ñçê=ÅçåÜÉÅáÇ~=çì
íÉåÜ~=ëáÇç=áåëÉêáÇ~=ÇÉ=ã~åÉáê~=áåÅçêêÉí~I=ç=áíÉã=ÇÉ=ãÉåì
kÉï= m~ëëïçêÇ= xåçî~= ëÉåÜ~z= åç= ãÉåì= absf`b
pbqrmL^as^k`ba=̀ lkcfd=xëÉíìé=Çç=ÇáëéçëáíáîçLÅçåÑáÖK
~î~å´~Ç~z=ÉñáÄÉ=ìã=î~äçê=ÅêáéíçÖê~Ñ~Çç=êÉéêÉëÉåí~åÇç=~
ëÉåÜ~= ~íì~äK= båíêÉ= Éã= Åçåí~íç= Åçã= ç= pìéçêíÉ= q¨ÅåáÅç
Åçã=Éëí~=ëÉåÜ~=ÅêáéíçÖê~Ñ~Ç~=é~ê~=êÉÅìéÉê~ê=~=pÉåÜ~=ÇÉ
rëì•êáç=çêáÖáå~äK

Senha Avançada 

Certas porções da estrutura do menu que contêm parâmet-
ros mais avançados recebem proteção adicional de uma
Senha Avançada.

Botões Ação pelo Toque da Tecla

`áã~
jçîÉ=é~ê~=ç=Å~ê~ÅíÉêÉ=~åíÉêáçê=EwKKK=vKKK=uKKK=tFK=pÉ
ëÉÖìê~ÇçI=çë=Å~ê~ÅíÉêÉë=êçä~ã=~í¨=èìÉ=ç=Äçí©ç
ëÉà~=äáÄÉê~ÇçK

_~áñç
jçîÉ=é~ê~=ç=éêµñáãç=áíÉã=ÇÉ=Å~ê~ÅíÉêÉ=E^KKK=_KKK
`KKK=aFK=pÉ=ëÉÖìê~ÇçI=çë=Å~ê~ÅíÉêÉë=êçä~ã=~í¨=èìÉ
ç=Äçí©ç=ëÉà~=äáÄÉê~ÇçK

qê•ë

jçîÉ=ç=Åìêëçê=ÇÉ=îçäí~=¶=ÉëèìÉêÇ~K=pÉ=ç=Åìêëçê=à•
ÉëíáîÉê=å~=éçëá´©ç=ã~áë=¶=ÉëèìÉêÇ~I=~=íÉä~=¨
ÑÉÅÜ~Ç~I=ëÉã=~äíÉê~´©ç=Ççë=Å~ê~ÅíÉêÉë=Ç~=í~Ö
çêáÖáå~äK

båíÉê
jçîÉ=ç=Åìêëçê=Éã=ÇáêÉ´©ç=¶=ÇáêÉáí~K=pÉ=ç=Åìêëçê
ÉëíáîÉê=å~=éçëá´©ç=ã~áë=¶=ÇáêÉáí~I=ìã~=åçî~=í~Ö=¨
ë~äî~K
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Esta senha será fornecida, quando necessária, pelo suporte
técnico da Fábrica.

Senha de Fábrica

Configurações relacionadas à calibragem e outras rela-
cionadas à fabrica recebem proteção adicional de uma Senha
de Fábrica.

4.4 Menu do Modelo 706: Procedimento Passo a Passo

As tabelas a seguir fornecem uma explicação completa dos
menus do software exibidos pelo transmissor ECLIPSE. O
layout do menu guarda semelhanças entre a interface local
de Teclado Numérico/LCD, DD e DTM.

Utilize estas tabelas como um guia passo a passo para con-
figurar o transmissor com base no tipo de medição desejado
a partir das seleções a seguir:

• Somente Nível;

• Interface e Nível;

• Nível e Volume;

• Fluxo.

TELA PRINCIPAL

A Tela Principal consiste em uma sequência do tipo slide
show das telas de Valores Medidos que são alternados em
intervalos de 2 segundos. Cada tela de Valor Medido
Principal pode apresentar até quatro itens de informações:

• Tag do Dispositivo Físico

• Valor Medido

Rótulo, Valor Numérico, Unidades

• Status

Será exibido como texto

• Gráfico de Barras (mostrado em %)

O gráfico de barras é exibido apenas em telas
AI_OUT mostrado em % com base na configu-
ração de escala XD.

A apresentação da Tela Principal pode ser personalizada pela
visualização ou ocultação de alguns destes itens. Consulte
DISPLAY CONFIG no menu do DEVICE SETUP na
Seção 2.6.5 – Menu de Configuração.

À esquerda, um exemplo de Tela Principal para o Modelo
706 configurado para uma aplicação Somente Nível.

m~ê~
`áã~

m~ê~
_~áñç

qê•ë båíÉê

Tela Principal
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MENU PRINCIPAL

Ao se pressionar qualquer tecla na Tela Principal o Menu
Principal aparecerá, o qual consiste de três rótulos de menus
básicos mostrados em letras maiúsculas.

DEVICE SETUP

DIAGNOSTICS

MEASURED VALUES

Conforme mostrado, o vídeo reverso representa um cursor
identificando o item selecionado, o qual aparecerá no vídeo
reverso no LCD. As ações das teclas neste ponto são:

l_pbos^†ÎbpW=

NK=fíÉåë=É=é~êßãÉíêçë=ãçëíê~Ççë=åçë=ãÉåìë=ÇÉ=å∞îÉáë=áåÑÉêáçêÉë
ÇÉéÉåÇÉê©ç=Çç=qáéç=ÇÉ=jÉÇá´©ç=ÉëÅçäÜáÇçK=^èìÉäÉë=é~êßãÉíJ
êçë= å©ç= ~éäáÅ•îÉáë= ~ç= qáéç= ÇÉ= jÉÇá´©ç= ~íì~ä= éÉêã~åÉÅÉê©ç
çÅìäíçëK

OK=pÉÖìê~ê=~= íÉÅä~=båíÉê=èì~åÇç=ç=Åìêëçê=ÉëíáîÉê=ÇÉëí~Å~åÇç
ìã=é~êßãÉíêç=çì=ãÉåì=Ñ~ê•=Åçã=èìÉ=ëÉà~ã=ÑçêåÉÅáÇ~ë=áåÑçêJ
ã~´πÉë=~ÇáÅáçå~áë=ëçÄêÉ=í~ä=áíÉãK

DEVICE SETUP

Escolher DEVICE SETUP no MENU PRINCIPAL resul-
tará em uma apresentação LCD como aquela mostrada à
esquerda.

A pequena seta para baixo exibida à direita da tela é a indi-
cação de que mais itens estão disponíveis abaixo e podem
ser acessados ao se pressionar a tecla seta PARA BAIXO.

A Seção 2.6.5 exibe todo o menu de árvore para o Menu
DEVICE SETUP do Modelo 706 .

DIAGNOSTICS

Consulte a Seção 3.3.4

MEASURED VALUES

Permite que o usuário faça a rolagem ao longo de todos os
valores medidos disponíveis para o tipo de medição escolhi-

Botões Ação pelo Toque da Tecla

`áã~
Sem ação, uma vez que o cursor já está no
primeiro item do MENU PRINCIPAL

_~áñç Move o cursor para DIAGNOSTICS

qê•ë
Move de volta para TELA PRINCIPAL, o
nível acima de MENU PRINCIPAL

båíÉê
Apresenta o item selecionado, DEVICE
SETUP

Tela do Menu Principal

Device Setup Screen
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4.5 Model 706 Configuration Menu — Device Setup

Tela Principal

Menu Principal

Setup do Dispositivo Início Rápido
Identidade
Configuração Básica
Configurações de Display
Configurações Avançadas
Configurações de Fábrica.

Unidades de Nível:
Polegadas
Pés
Milímetros
Centímetros
Metros

Modelo da Sonda:
7YD Coaxial HTHP
7YF Haste Única para Tanques
7YG Haste Única para Gaiolas
7YJ Haste Única HTHP para Gaiolas
7YL Haste Única HP para Gaiolas
7YM Haste Única HP para Tanques
7YN Haste Única HTHP para Tanques
7YP Coaxial HP
7YS Coaxial de Vapor
7YT Coaxial Padrão
7Y1 Flexível Única Padrão
7Y2 Flexível Única para Sólidos a Granel
7Y4 Flexível Única para Gaiolas
7Y5 Flexível Dupla para Sólidos a Granel
7Y6 Flexível Única HTHP para Gaiolas
7Y7 Flexível Dupla Revestida

Montagem da Sonda:
NPT
BSP
Flange
NPT/Descarga
BSP/Descarga
Flange/Descarga
Higiênica

Comprimento da Sonda:
De 12 polegadas a 100 pés
(de 30 cm a 30 m)

Compensação de Nível:
-25 pés a +75 pés 
(-7,6 m a 22,9 m)

-25 pés a +75 pés 
(-7,6 m a 22,9 m)
Abaixo de 1,7
1,7 a 3,0 
3,0 a 10
Acima de 10

Modelo da Sonda:
7YD Coaxial HTHP
7YF Haste Única Padrão
7YG Haste Única Padrão 
7YJ Haste Única HTHP para Gaiolas
7YL Haste Única HP para Gaiolas
7YM Haste Única HP para Tanques
7YN Haste Única HTHP para Tanques
7YP Coaxial HP
7YS Coaxial de Vapor
7YT Coaxial Padrão
7Y1 Flexível Única Padrão
7Y2 Flexível Única para Sólidos a Granel
7Y4 Flexível Única para Gaiolas
7Y5 Flexível Dupla para Sólidos a Granel
7Y6 Flexível Única HTHP para Gaiolas
7Y7 Flexível Dupla Revestida

Revestimento da sonda:
(apenas 7yF)
Nenhum (Simples)
Revestida com PFA

Montagem da Sonda:
NPT
BSP
Flange
NPT/Descarga
BSP/Descarga
Flange/Descarga

Comprimento da Sonda:
De 12 polegadas a 100 pés
(de 30 cm a 30 m)

Compensação de Nível
-25 pés a +75 pés
(-7,6 m a 22,9 m)

Faixa de Dielétrico: 
Abaixo de 1,7
1,7 a 3,0 
3,0 a 10
Acima de 10

Tela Principal

Menu Principal

Setup do Dispositivo Início Rápido
Identidade

Configuração Básica
Configurações de Display
Configurações Avançadas
Configurações de Fábrica.

Nome do Produto (leitura apenas)
Magnetrol S/N (leitura apenas)
Versão do Hardware (leitura apenas)
Versão do Firmware (leitura apenas)
Tag do Dispositivo Físico
Endereço do Dispositivo
Código de Data

Tipo de Medição:
Somente Nível
Unidades do Sistema
Interface e Nível
Volume e Nível
Fluxo

Unidades de Nível:
Polegadas
Pés
Milímetros
Centímetros 
Metros

Unidades de Distância:
Polegadas
Pés
Milímetros
Centímetros 
Metros

Unidades de Temperatura:
Celsius
Fahrenheit
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2.6.5 Model 706 Configuration Menu — Device Setup4.5 Model 706 Configuration Menu — Device Setup

Unidades do Sistema
Volume e Nível
Fluxo

Unidades de Nível:
Polegadas
Pés
Milímetros
Centímetros 
Metros

Unidades de Distância:
Polegadas
Pés
Milímetros
Centímetros 
Metros

Unidades do Nível da Interface:
Polegadas
Pés
Milímetros
Centímetros 
Metros

Unidades da Espessura Superior:
Polegadas
Pés
Milímetros
Centímetros 
Metros

Unidades de Temperatura:
Celsius
Fahrenheit

Modelo da Sonda:
7YD Coaxial HTHP
7YF Haste Única para Tanques
7YG Haste Única para Gaiolas
7YJ Haste Única HTHP para Gaiolas
7YL Haste Única HP para Gaiolas
7YM Haste Única HP para Tanques
7YN Haste Única HTHP para Tanques
7YP Coaxial HP
7YS Coaxial de Vapor
7YT Coaxial Padrão
7Y1 Flexível Única Padrão
7Y2 Flexível Única para Sólidos a Granel
7Y4 Flexível Única para Gaiolas
7Y5 Flexível Dupla para Sólidos a Granel
7Y6 Flexível Única HTHP para Gaiolas
7Y7 Flexível Dupla Revestida

Revestimento da sonda: (apenas 7yF)
Nenhum (Simples)
Revestida com PFA

Montagem da Sonda:
NPT
BSP
Flange
NPT/Descarga
BSP/Descarga
Flange/Descarga
Higiênica

Comprimento da Sonda:
De 12 polegadas a 100 pés 
(de 30 cm a 30 m)

Compensação de Nível:
-25 pés a +75 pés 
(-7,6 m a 22,9 m)

Faixa de Dielétrico: 
Abaixo de 1,7
1,7 a 3,0 
3,0 a 10
Acima de 10

Dielétrico Superior:
1,2 a 10

Tela Principal

Menu Principal

Setup do Dispositivo. Início Rápido
Identidade
Configuração Básica
Configurações I/O
Configurações de Display
Configurações Avançadas
Configurações de Fábrica.

Tipo de Medição:
Somente Nível
Interface e Nível
Unidades do Sistema
Volume e Nível
Fluxo

Tela Principal

Menu Principal

Setup do Dispositivo Início Rápido
Identidade
Configuração Básica
Configurações I/O
Configurações de Display
Configurações Avançadas
Configurações de Fábrica.

Tipo de Medição:
Somente Nível
Interface e Nível
Volume e Nível
Unidades do Sistema
Fluxo

Modelo da Sonda:
7YD Coaxial HTHP
7YF Haste Única Padrão
7YG Haste Única Padrão 
7YJ Haste Única HTHP para Gaiolas
7YL Haste Única HP para Gaiolas
7YM Haste Única HP para Tanques
7YN Haste Única HTHP para Tanques
7YP Coaxial HP
7YS Coaxial de Vapor
7YT Coaxial Padrão
7Y1 Flexível Única Padrão
7Y2 Flexível Única para Sólidos a Granel
7Y4 Flexível Única para Gaiolas
7Y5 Flexível Dupla para Sólidos a Granel
7Y6 Flexível Única HTHP para Gaiolas
7Y7 Flexível Dupla Revestida

Revestimento da sonda: 
(apenas 7yF)
Nenhum (Simples)
Revestida com PFA

Montagem da Sonda:
NPT
BSP
Flange
NPT/Descarga
BSP/Descarga
Flange/Descarga
Higiênica

Comprimento da Sonda:
De 12 polegadas a 100 pés 
(de 30 cm a 30 m)

Compensação de Nível:
-25 pés a +75 pés 
(-7,6 m a 22,9 m)

Faixa de Dielétrico: 
Abaixo de 1,7
1,7 a 3,0 
3,0 a 10
Acima de 10

Setup de Volume:

Unidades de Volume:
Pés Cúbicos
Polegadas Cúbicas
Galões
Milímetros
Litros

Tipo de Vaso:
Retangular
Horizontal/Plano
Horizontal/Elíptico
Horizontal/Esférico
Esférico
Vertical/Plano
Vertical/Elíptico 
Vertical/Esférico
Vertical/Cônico
Mesa Personalizada

Dimensões do Vaso:
(Não utilizadas com Mesa Personalizada)
Raio
Profundidade Elíptica
Altura Cônica
Largura
Comprimento

Setup da Mesa Personalizada:

Tipo da Mesa Personalizada:
Linear
Spline

Fonte de Entrada de Nível:
Teclado Numérico
Sensor

VALORES DA MESA PERSONALIZADA:
Até 30 Pares de Nível/
Dados de Volume

Unidades de Nível:
Polegadas
Pés
Milímetros
Centímetros 
Metros

Unidades de Distância:
Polegadas
Pés
Milímetros
Centímetros 
Metros

Unidades de Temperatura:
Celsius
Fahrenheit
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4.5 Model 706 Configuration Menu — Device Setup

Tela Principal

Menu Principal

Setup do Dispositivo Início Rápido
Identidade
Configuração Básica
Configurações I/O
Configurações de Display
Configurações Avançadas
Configurações de Fábrica

Tipo de Medição:
Somente Nível
Interface e Nível
Volume e Nível
Fluxo
Unidades do Sistema

Unidades de Fluxo:
Pés Cúbicos/Segundo
Pés Cúbicos/Minutos
Pés Cúbicos/Hora
Galões/Minuto
Galões/Hora
Mil. Galões/Dia
Litros/Segundo
Litros/Minuto
Litros/hora
Metros Cúbicos/Hora

Unidades de Nível:
Polegadas
Pés
Milímetros
Centímetros 
Metros

Unidades de Cabeça:
Polegadas
Pés
Milímetros
Centímetros 
Metros

Elemento de Fluxo: 
Calha Palmer-Bowlus
Largura do Canal da Calha:
4 polegadas
6 polegadas
8 polegadas
10 polegadas
12 polegadas
15 polegadas
18 polegadas
21 polegadas
24 polegadas
27 polegadas
30 polegadas

Calha Parshall:
1 polegada
2 polegadas
3 polegadas
6 polegadas
9 polegadas
12 polegadas
18 polegadas
24 polegadas
36 polegadas
48 polegadas
60 polegadas
72 polegadas
96 polegadas
120 polegadas
144 polegadas

Barragem com corte em V:
Ângulo da Barragem com corte em V:
22,5°
30°
45°
60°
90°
120°

Barragem Retangular com 
Extremidades
0 a 215,0 pés
(0 a 65 m)

Barragem Retangular sem 
Extremidades
0 a 215,0 pés
(0 a 65 m)

Barragem Cipolletti
0 a 215,0 pés
(0 a 65 m)

Equação Genérica
K
L
C
n

Tabela Personalizada
Tipo de Tabela Personalizada:
Linear
Spline

VALORES DA TABELA 
PERSONALIZADA
Até 30 Pares de Dados de 
Cabeça/Fluxo

Distância de Referência:
De 11,8 polegadas a 100 pés 
(30 cm a 30 m)

Cabeça Máxima
(Calculada, apenas para leitura)

Fluxo Máximo
(Calculada, apenas para leitura)

Corte de Fluxo Baixo
0 a 9999999 pés cúbicos/min.

SETUP DO TOTALIZADOR:
Unidades:
Pés Cúbicos
Galões
Mil. Galões
Litros
Mil. Litros
Metros Cúbicos

TOTALIZADOR NÃO 
REINICIALIZÁVEL:
Unidades:
Pés Cúbicos
Galões
Mil. Galões
Litros
Mil. Litros
Metros Cúbicos

Multiplicador:
10
10
100
1.000
10.000
100.000

Valor (apenas para leitura)
Tempo de Execução 
(apenas para leitura)

TOTALIZADOR REINICIALIZÁVEL:
Modo:
Habilitado
Desabilitado
Unidades:
Pés Cúbicos
Galões
Mil. Galões
Litros
Mil. Litros
Metros Cúbicos

Multiplicador:
10
10
100
1.000
10.000
100.000

Valor (apenas para leitura)
Tempo de Execução 
(apenas para leitura)

Reset [reinicializar]

Unidades de Nível:
Polegadas
Pés
Milímetros
Centímetros 
Metros

Unidades de Distância:
Polegadas
Pés
Milímetros
Centímetros 
Metros

Unidades de Temperatura:
Celsius
Fahrenheit

Modelo da Sonda:
7YD Coaxial HTHP
7YF Haste Única Padrão
7YG Haste Única Padrão 
7YJ Haste Única HTHP para Gaiolas
7YL Haste Única HP para Gaiolas
7YM Haste Única HP para Tanques
7YN Haste Única HTHP para Tanques
7YP Coaxial HP
7YS Coaxial de Vapor
7YT Coaxial Padrão
7Y1 Flexível Única Padrão
7Y2 Flexível Única para Sólidos a Granel
7Y4 Flexível Única para Gaiolas
7Y5 Flexível Dupla para Sólidos a Granel
7Y6 Flexível Única HTHP para Gaiolas
7Y7 Flexível Dupla Revestida

Montagem da Sonda:
NPT
BSP
Flange
NPT/Descarga
BSP/Descarga
Flange/Descarga
Higiênica

Revestimento da sonda:
Nenhum (Simples)
Revestida com PFA

Comprimento da Sonda:
De 12 polegadas a 100 pés 
(de 30 cm a 30 m)

Faixa de Dielétrico:
Abaixo de 1,7
1,7 a 3,0 
3,0 a 10
Acima de 10

Setup de Fluxo:
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4.5 Model 706 Configuration Menu — Device Setup

Tela Principal

Menu Principal

Setup do Dispositivo Setup do Dispositivo
Início Rápido
Identidade
Configuração Básica
Configurações de Display
Configurações Avançadas

Idioma:
Inglês
Francês
Alemão
Espanhol
Russo

Tag do Dispositivo Físico:
Ocultar
Visualizar

Nível:
Ocultar
Visualizar

Nível Ifc:
(Apenas no modo Interface e Nível)
Ocultar
Visualizar

Espessura Superior:
(Apenas no modo Interface e Nível)
Ocultar
Visualizar

Volume:
(Apenas no modo Volume e Nível)
Ocultar
Visualizar

Fluxo:
(Apenas no modo fluxo)
Ocultar
Visualizar

Cabeça:
(Apenas no modo fluxo)
Ocultar
Visualizar

Distância:
Ocultar
Visualizar

TotalizadorNR:
(Apenas no modo fluxo)
Ocultar
Visualizar

Totalizador R:
(Apenas no modo fluxo)
Ocultar
Visualizar

Potência do Eco:
(Apenas no modo Interface e Nível)
Ocultar
Visualizar

Potência do Eco Ifc:
(Apenas no modo Interface e Nível)
Ocultar
Visualizar

Temp. Elétrica:
Ocultar
Visualizar

Acúmulo da Sonda:
(Detecção de Acúmulo = Ativada)
Ocultar
Visualizar

AI1
Ocultar
Visualizar

AI2
Ocultar
Visualizar

AI3
Ocultar
Visualizar

AI4
Ocultar
Visualizar

AI5
Ocultar
Visualizar

AI6
Ocultar
Visualizar

AI7
Ocultar
Visualizar

AI8
Ocultar
Visualizar

ITOUT
Ocultar
Visualizar
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Tela Principal

Menu Principal

Setup do Dispositivo Início Rápido
Identidade
Configuração Básica
Configurações de Display
Configurações Avançadas
Configurações de Fábrica

Sensibilidade:
0 a 100 unidades de potência de eco

Distância de Bloqueio:
-7,5 a +100 pés
(-2m a 30m)

Alarme de Zona de Segurança:
Desligado
Ligado
Travado

Altura da Zona de Segurança:
(Não utilizada quando não houver 
Alarme de Segurança)
2 polegadas a 100 pés
(5 cm a 30 m)

Reset de Alarme SZ
(Usado quando o Alarme de 
Segurança estiver Travado)

Atraso de Falha do Alarme:
0 a 5 segundos

Nível de Corte:
-2,00 a + 2,00 pés
(-0,6 m a +0,6 m)

CONFIGURAÇÕES DE LIMIAR
Modo de Limiar de Nível:
Maior Automático
(Não utilizado com Interface e Nível)
Valor Fixo
Mais Alto Automático
Inclinado

Valor de Início Inclinado:
(Quando o Modo de Limiar de 
Nível estiver em Inclinado)

Valor de Limiar de Nível:
0 a 100 unidades de potência de eco
Valor de início Inclinado
(Usado quando o Modo de Limiar 
de Nível estiver em Inclinado)
0 a 100 unidades de potência de eco

Distância da Extremidade Inclinada:
(Usado quando o Modo de Limiar de 
Nível estiver em Inclinado)
25 a 100 pés
(7 a 30 m)

Modo de Limiar de Nível Ifc:
(Interface e Nível apenas)
Maior Automático
Valor Fixo

Valor do Limiar de Nível Ifc:
(Interface e Nível apenas)
0 a 100 unidades de potência de eco

EoP Modo de limiar:
Maior Automático
Valor Fixo

Valor de Limiar EoP:
0 a 100 unidades de potência de eco

ANÁLISE DE FIM DA SONDA:
Polaridade EoP:
Positiva
Negativa

Análise EoP:
(Não usada com Interface e Nível)
Ligada
Desligada

Dielétrico EoP:
(Não usada com Interface e Nível)
1,20 a 9,99

REJEIÇÃO DE ECO:
Visualizar Curva do Eco
Visualizar Curva Rejeitada

CONTROLE DE REJEIÇÃO:
Situação da Curva Rejeitada:
Desligada
Desabilitada
[Habilitada]

Modo da Curva Rejeitada:
Nível
Distância

Meio Salvo
NOVA CURVA REJEITADA:
Meio Real
Salvar Curva Rejeitada

Compensação:
Nenhuma
Automática
Manual
Dielétrico por vapor
1,00 a 2,00

Comprimento do Cabo HF:
Integral
3 pés
12 pés

Detecção de Acúmulo:
Ligada
Desligada

Senha de Novo Usuário:
0 a 59.999

CONFIGURAÇÃO ALTERADA:
Modo Indicador:
Desabilitado 
Habilitado

Reinicializar Configurações Alteradas:
Reinicializar?
Não 
Sim

Reinicializar Parâmetros:
Não
Sim

4.5 Model 706 Configuration Menu — Device Setup
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Tela Principal

Menu Principal

Setup do Dispositivo Início Rápido
Identidade
Configuração Básica
Configurações de Display
Configurações Avançadas
Configurações de Fábrica Ganho fiducial: 

0 a 255 (apenas leitura)

Valor de Limiar Fiducial:
Histerese SZ (Histerese da Zona Segura):
(Não utilizar quando o Alarme da Zona Segura)
0 a 100 pés
(0 a 30 m)

ALVO DA SONDA (Compensação = Auto):
Modo de Alvo da Sonda

Desligado
Executar
Calibrar

Ticks de Calibragem alvo
Ticks Alvo

Compensação de Temp. de Eletricidade

Compensação de Limite Ifc

Valor NAP

Reset de Fábrica

CALIBRAGEM DE FÁBRICA
(Exige senha de fábrica)
Janela
Ticks Fiduciais
Fator de Conversão
Compensação de Escala

4.5 Model 706 Configuration Menu — Device Setup
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5.0 Resolução de Problemas e Diagnósticos

O transmissor ECLIPSE Modelo 706 é projetado e tem sua
engenharia preparada para a operação livre de problemas em
uma ampla variedade de condições operacionais. O trans-
missor executa continuamente uma série de testes próprios e
exibe mensagens úteis em seu grande display de cristal líqui-
do (LCD) quando necessária a atenção do usuário.

A combinação destes testes internos e das mensagens de
diagnóstico oferece um método valioso e proativo de res-
olução de problemas. O dispositivo não apenas diz ao
usuário o que está errado, mas também, e mais importante,
oferece sugestões sobre como resolver o problema. 

Todas estas informações podem ser obtidas diretamente do
transmissor pelo LCD, remotamente, a partir do sistema
anfitrião Fieldbus, ou por meio do PACTware e do DTM
ECLIPSE Modelo 706.

Programa para PC PACTware™ 

O ECLIPSE Modelo 706 oferece a capacidade de ser
realizarem diagnósticos mais avançados, tais como análise de
Tendência e Curva de Eco por meio do DTM PACTware.
Trata-se de uma poderosas ferramenta de resolução de prob-
lemas que pode auxiliar na produção de quaisquer indi-
cadores de diagnóstico que venham a aparecer.

5.1 Parâmetros de Diagnósticos

Como mencionado acima, o motor de medição do
ECLIPSE Modelo 706 é executado por meio de uma série
de testes próprios com os quais detectará e relatará oper-
ações problemáticas. O BLOCO TRANSDUTOR exibe
estas informações no parâmetro INDICADOR DE STA-
TUS. Consulte a Seção 5.1.3 para mais informações sobre
indicadores de diagnóstico específicos.

Observação: Dentro do BLOCO TRANSDUTOR,
BLOCK_ERROR não é utilizado, exceto para indicação de
Fora de Serviço (OOS).

Para os primeiros segundos após a alimentação de energia ao
transmissor Modelo 706, o LEVEL_STATUS/QUALITY é
“Incerto”, o SUB_STATUS é “Valor inicial” e o atributo
LIMIT é mostrado como “Constante”.

Quando o Modelo 706 estiver operando adequadamente,
o LEVEL_STATUS/QUALITY é mostrado como “BOM”
e o SUB_STATUS é “Não Específico”.



45qê~åëãáëëçê=éçê=o~Ç~ê=ÇÉ=låÇ~=dìá~Ç~=b`ifmpb=RTJSQS J=clrka q̂flk ÑáÉäÇÄìë»

Ao alterar quaisquer parâmetros do transmissor utilizando o
display local ou por uma ferramenta de configuração do sis-
tema (com o MODE-BLK em OOS), a saída pode estar
imprecisa por conta da alteração de parâmetros. Quando o
dispositivo estiver configurado em OSS, o BLOCO
TRANSDUTOR ainda liberará informações sobre o nível,
porém a QUALITY será mostrada como “Bad” [ruim] e o
SUB_STATUS estará “Fora de Serviço”.

Se o Modelo 706 não conseguir encontrar um nível mensu-
rável, o BLOCO TRANSDUTOR manterá o último valor
bom como saída e sinalizará a falha. A QUALITY será
“Bad”, o SUB_STATUS será “Sensor failure” [falha de sen-
sor], uma vez que não há nível, e o atributo LIMIT ficará
em “Constant” [constante].

Consulte a Seção 5.2 para informações adicionais.

5.1.1 Diagnósticos (Namur NE 107)

O transmissor ECLIPSE Modelo 706 incluir uma exaustiva
lista de Indicadores de Diagnóstico que segue as diretrizes
NAMUR NE 107.

A NAMUR é uma associação internacional de usuários de
tecnologia de automação na indústria de processos, cujo
objetivo é promover o interesse da indústria de processos
juntando experiências entre suas empresas membro. Dessa
forma, o grupo promove padrões internacionais para dispos-
itivos, sistemas e tecnologias. 

O objetivo da NAMUR NE 107 era essencialmente fazer
com que a manutenção ficasse mais eficiente graças à
padronização das informações de diagnóstico dos disposi-
tivos de campo. Isso se deu inicialmente de forma integrada
pelo FOUNDATION Fieldbus, porém, o conceito se aplica
independentemente do protocolo de comunicação.

De acordo com a recomendação da NAMUR NE107,
“Monitoramento e Diagnóstico Próprios dos Dispositivos
de Campo”, os resultados do diagnóstico fieldbus devem ser
confiáveis e visualizados no contexto da aplicação perti-
nente. O documento recomenda a categorização dos diag-
nósticos internos em quatros sinais de status padrões:

• Falha;

• Verificação Funcional;

• Fora de Especificação;

• Manutenção Necessária.
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Basicamente, essa abordagem garante que o as informações
corretas de diagnóstico estejam disponíveis à pessoa certa no
momento certo. Além disso, ela permite que sejam aplicados
diagnósticos, conforme mais adequado, a uma aplicação
específica da planta (tais como engenharia de controle de
processo ou manutenção do gerenciamento de ativo). O
mapeamento de diagnóstico específico do cliente para estas
categorias permite configuração flexível dependendo das
exigências do usuário.

Da perspectiva externa do transmissor Modelo 706, infor-
mações de diagnóstico incluem medição das condições do
processo, além da detecção de dispositivo interno ou anom-
alias do sistema.

Como mencionado acima, os indicadores podem ser
atribuíveis (via DTM ou sistema anfitrião) pelo usuário a
qualquer (ou nenhuma) das categorias de Sinal de Status
recomendadas pela NAMUR: Falha, Verificação Funcional,
Fora de Especificação e Manutenção Necessária.

A versão do FOUNDATION fieldbus do transmissor Modelo
706 foi implantada de acordo com o Perfil de Diagnósticos de
Campo, o qual é consistente com os objetivos da NE 107.

Na versão do FOUNDATION fieldbus, os indicadores de
diagnóstico podem ser mapeados para diversas categorias, um
exemplo é mostrado no diagrama à esquerda.

Neste exemplo, “Calibragem Necessária” é mapeada tanto no
sinal de status de Fora de Especificação quanto Manutenção
Necessária, e o indicador de diagnóstico nomeado “Alta
Temperatura” não é mapeado em nenhum dos sinais.

Indicadores que são mapeados na categoria Falha normal-
mente resultarão em uma indicação de status ruim. 

Um mapeamento padrão de todos os indicadores de diagnósti-
co será aplicado inicialmente, e pode ser reaplicado por meio
do uso de uma reinicialização com a operação padrão.

Erro de Saída Analógica

Perda de Eco

Calibragem
Necessária

Falha

Verificação
Funcional

Fora de
Especificação

Manutenção
Necessária

Sinais de Status
NE-107

Manutenção Necessária

Alta
Temperatura

Sonda
Seca



47qê~åëãáëëçê=éçê=o~Ç~ê=ÇÉ=låÇ~=dìá~Ç~=b`ifmpb=RTJSQS J=clrka q̂flk ÑáÉäÇÄìë»

Consulte a tabela abaixo para uma listagem completa dos indi-
cadores de diagnóstico do Modelo 706 com suas explicações,
categorias padrões e medidas recomendadas.

l_pbos^†ÎbpW NF= ^ë= ãÉÇáÇ~ë= ãçëíê~Ç~ë= åÉëí~= í~ÄÉä~= í~ãÄ¨ã
éçÇÉã=ëÉê=îáëí~ë=åç=i`a=Çç=íê~åëãáëëçêI=å~=îáëì~äJ
áò~´©ç=Çç=ëí~íìë=~íì~äI=èì~åÇç=ç=Çáëéçëáíáîç=ÉëíáîÉê
Éã=ìã~=ÅçåÇá´©ç=ÇÉ=Çá~ÖåµëíáÅçK

OF=^èìÉä~ë=áåÇáÅ~´πÉë=ãçëíê~åÇç=Ñ~äÜ~=Åçãç=é~Çê©ç
êÉëìäí~ã=Éã=ìã~=ÅçåÇá´©ç=ÇÉ=~ä~êãÉK

5.1.2. Simulação de Indicação
de Diagnóstico

A DD e o DTM permitem a capacidade de manipulação dos indi-
cadores de diagnóstico mapeados nas categorias de alarme NE-107
no Bloco de Recurso. Pretendido como um meio de verificação da
configuração dos parâmetros de diagnóstico e do equipamento
conectado, o usuário pode alterar manualmente qualquer indicador
no Bloco de Recurso para e a partir do estado ativo.

5.1.3 Tabela Indicadora de
Diagnóstico

Abaixo, uma listagem com os indicadores de diagnóstico do
Modelo 706, exibindo sua prioridade, explicações e medidas

recomendadas. (A prioridade 1 é a mais alta).

Prioridade Nome do Indicador
Categoria

padrão
Explicação Medida (Ajuda Contextualizada)

1
Software Error [Erro

de Software]
c~äÜ~

bêêç=áêêÉÅìéÉê•îÉä=çÅçêêáÇç=åç=éêçÖê~ã~=~êã~òÉå~J
ÇçK

båíêÉ=Éã=Åçåí~íç=Åçã=ç=pìéçêíÉ=q¨ÅåáÅç=Ç~=j^dJ
kbqoli

2
RAM Error 

[erro na RAM]
c~äÜ~ c~äÜ~=å~=ãÉãµêá~=o^j=EäÉáíìê~LÖê~î~´©çFK

3
ADC Error 

[Erro no ADC]
c~äÜ~ c~äÜ~=åç=ÅçåîÉêëçê=^å~äµÖáÅç=é~ê~=ÇáÖáí~ä

4
EEPROM Error 

[erro no EEPROM]
c~äÜ~ c~äÜ~=åç=~êã~òÉå~ãÉåíç=ÇÉ=é~êßãÉíêç=å©ç=îçä•íáä

5
Analog Board Error
[erro na placa

analógica]
c~äÜ~ c~äÜ~=áêêÉÅìéÉê•îÉä=ÇÉ=Ü~êÇï~êÉK

6
Spare Indicator 1
[indicador sobres-

salente 1]
lh oÉëÉêî~Çç=é~ê~=ìëç=ÑìíìêçK

7
Default Parameters

[parâmetros padrões]
m~êßãÉíêçë=ë~äîçë=ë©ç=ÅçåÑáÖìê~Ççë=Åçã=î~äçêÉë
é~ÇêπÉë

oÉ~äáòÉ=~=`çåÑáÖìê~´©ç=`çãéäÉí~K

8 No Probe [sem sonda] c~äÜ~ k©ç=e•=pçåÇ~=`çåÉÅí~Ç~K

`ÉêíáÑáèìÉJëÉ=ÇÉ=èìÉ=~=ëçåÇ~=jçÇÉäç=TMS=píóäÉÒ
Éëí•=ÅçåÉÅí~Ç~K
^éÉêíÉ=~=éçêÅ~=ecK
iáãéÉ=~=éçåí~=ÇÉ=çìêç=åç=íê~åëãáëëçê=É=ç=ÉåÅ~áñÉ
Ç~=ëçåÇ~K

9
No Fiducial [sem

fiducial]
c~äÜ~ páå~ä=ÇÉ=êÉÑÉêÆåÅá~=ãìáíç=Ñê~Åç=é~ê~=ÇÉíÉÅí~êK

^éÉêíÉ=~=éçêÅ~=ecK
iáãéÉ=~=éçåí~=ÇÉ=çìêç=åç=íê~åëãáëëçê=É=ç=ÉåÅ~áñÉ
Ç~=ëçåÇ~K
sÉêáÑáèìÉ=~ë=ÅçåÑáÖìê~´πÉëW

d~åÜç=cáÇìÅá~äX
`çãéêáãÉåíç=Çç=`~Äç=ecX
g~åÉä~K

^ìãÉåíç=ç=d~åÜç=cáÇìÅá~äK
båíêÉ=Éã=Åçåí~íç=Åçã=ç=pìéçêíÉ=q¨ÅåáÅç=Ç~
j^dkbqoliK
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5.1.3 Tabela Indicadora de 
Diagnóstico

Prioridade Nome do Indicador
Categoria

padrão
Explicação Medida (Ajuda Contextualizada)

10 No Echoes [sem ecos] c~äÜ~ kÉåÜìã=ëáå~ä=ÇÉíÉÅí~Çç=~ç=äçåÖç=Ç~=ëçåÇ~

sÉêáÑáèìÉ=~ë=ÅçåÑáÖìê~´πÉëW
c~áñ~=ÇÉ=aáÉä¨íêáÅçX
pÉåëáÄáäáÇ~ÇÉX
s~äçê=iáãá~ê=bçmK

^ìãÉåí~ê=~=pÉåëáÄáäáÇ~ÇÉK
aáãáåìáê=ç=iáãá~ê=bçmK
sáëì~äáòÉ=~=`ìêî~=ÇÉ=bÅçK

11
Echo Lost [perda de

eco]
c~äÜ~

páå~ä=Çç=ä∞èìáÇç=ëìéÉêáçê=ãìáíç=Ñê~Åç=é~ê~=ëÉê=ÇÉíÉÅJ
í~ÇçK

sÉêáÑáèìÉ=~ë=ÅçåÑáÖìê~´πÉëW
aáÉä¨íêáÅç=pìéÉêáçêX
aáëíßåÅá~=ÇÉ=_äçèìÉáçX
pÉåëáÄáäáÇ~ÇÉK

`ÉêíáÑáèìÉJëÉ=ÇÉ=èìÉ=ç=k∞îÉä=pìéÉêáçê=Éëí•=~Ä~áñç
Ç~=ÇáëíßåÅá~=ÇÉ=ÄäçèìÉáçK=
sáëì~äáòÉ=~=`ìêî~=Çç=bÅçK

12
Spare Indicator 2
[indicador sobres-

salente 2]
lh oÉëÉêî~Çç=é~ê~=ìëç=Ñìíìêç

13
EoP Above Probe End

[EoP acima da extrem-
idade da sonda]

c~äÜ~
^=bñíêÉãáÇ~ÇÉ=Ç~=pçåÇ~=~é~êÉÅÉ=~Åáã~=Çç
`çãéêáãÉåíç=Ç~=pçåÇ~

sÉêáÑáèìÉ=~ë=ÅçåÑáÖìê~´πÉëW
`çãéêáãÉåíç=Ç~=pçåÇ~X
aáãáåìáê=~=pÉåëáÄáäáÇ~ÇÉX
^ìãÉåí~ê=~=aáëíßåÅá~=ÇÉ=_äçèìÉáçK

sÉêáÑáèìÉ=ç=bÅç=Ç~=Åìêî~K

14
Lv1 Below Probe End
[nível 1 abaixo da

extremidade da sonda]
c~äÜ~

l=ëáå~ä=ÇÉ=å∞îÉä=~é~êÉÅÉ=~ä¨ã=Çç=`çãéêáãÉåíç=Ç~
pçåÇ~K=Emçëë∞îÉä=ëáíì~´©ç=ÇÉ=ÑìåÇç=Åçã=•Öì~F

sÉêáÑáèìÉ=~ë=ÅçåÑáÖìê~´πÉëW
jçÇÉäç=Ç~=pçåÇ~I=`çãéêáãÉåíç=Ç~=pçåÇ~I=iáãá~ê
ÇÉ=k∞îÉä=Z=pÉåëáÄáäáÇ~ÇÉ=ÇÉ=~ìãÉåíç=Ñáñ~K=
sáëì~äáòÉ=~=`ìêî~=ÇÉ=bÅçK

15
EoP Below Probe End

[EoP abaixo da
extremidade da sonda]

c~äÜ~
^=bñíêÉãáÇ~ÇÉ=Ç~=pçåÇ~=~é~êÉÅÉ=~ä¨ã=Çç=ÅçãéêáJ
ãÉåíç=Ç~=ëçåÇ~K

sÉêáÑáèìÉ=~ë=ÅçåÑáÖìê~´πÉëW
`çãéêáãÉåíç=Ç~=pçåÇ~X
c~áñ~=ÇÉ=aáÉä¨íêáÅçX
pÉåëáÄáäáÇ~ÇÉK

sáëì~äáòÉ=~=`ìêî~=Çç=bÅçK

16
Safety Zone Alarm
[alarme da zona de

segurança]
c~äÜ~

oáëÅç=ÇÉ=éÉêÇ~=ÇÉ=ÉÅç=ëÉ=ç=ä∞èìáÇç=ëìÄáê=~ä¨ã=Ç~
aáëíßåÅá~=ÇÉ=_äçèìÉáçK

`ÉêíáÑáèìÉJëÉ=ÇÉ=èìÉ=ç=ä∞èìáÇç=å©ç=ÅçåëÉÖìÉ
~äÅ~å´~ê=~=aáëíßåÅá~=ÇÉ=_äçèìÉáçK

17
High Volume Alarm

[alarme de alto vol-
ume]

c~äÜ~
l=î~äçê=Å~äÅìä~Çç=~=é~êíáê=Ç~=äÉáíìê~=ÇÉ=å∞îÉä=ÉñÅÉÇÉ
~=Å~é~ÅáÇ~ÇÉ=Çç=î~ëç=çì=Ç~=ãÉë~=éÉêëçå~äáò~Ç~K

sÉêáÑáèìÉ=~ë=ÅçåÑáÖìê~´πÉëW
aáãÉåëπÉë=Çç=î~ëçI=î~äçêÉë=Ç~=q~ÄÉä~
mÉêëçå~äáò~Ç~

18
High Flow Alarm
[alarme de alto

fluxo]
c~äÜ~

l=Ñäìñç=Å~äÅìä~Çç=~=é~êíáê=Ç~=äÉáíìê~=ÇÉ=aáëíßåÅá~
ÉñÅÉÇÉ=~=Å~é~ÅáÇ~ÇÉ=Çç=ÉäÉãÉåíç=ÇÉ=Ñäìñç=çì=Ç~
ãÉë~=éÉêëçå~äáò~Ç~K

sÉêáÑáèìÉ=~ë=ÅçåÑáÖìê~´πÉëW
bäÉãÉåíç=ÇÉ=cäìñçX
aáëíßåÅá~=ÇÉ=oÉÑÉêÆåÅá~X
c~íçêÉë=ÇÉ=dÉåK=bèåK

s~äçêÉë=Ç~=q~ÄÉä~=mÉêëçå~äáò~Ç~K

19
Spare Indicator 3
[indicador sobres-

salente 3]
lh oÉëÉêî~Çç=é~ê~=ìëç=Ñìíìêç

20
Initializing 

[inicialização]
sÉêáÑáÅ~´©ç
cìåÅáçå~ä

^=ãÉÇá´©ç=ÇÉ=ÇáëíßåÅá~=ÑáÅ~=áãéêÉÅáë~=Éåèì~åíç=çë
Ñáäíêçë=áåíÉêåçë=ëÉ=Éëí~ÄÉäÉÅÉãK

jÉåë~ÖÉã=é~Çê©ç=ÇÉ=áåáÅá~äáò~´©çK=^Öì~êÇÉ=éçê
~í¨=NM=ëÉÖìåÇçëK

21
TB Config Changed

[Configuração de TB
alterada]

sÉêáÑáÅ~´©ç
cìåÅáçå~ä

rã=é~êßãÉíêç=Çç=ÄäçÅç=íê~åëÇìíçê=Ñçá=ãçÇáÑáÅ~Çç=~
é~êíáê=Ç~=fåíÉêÑ~ÅÉ=ÇÉ=rëì•êáçK

pÉ=ÇÉëÉà~ÇçI=êÉáåáÅáÉ=ç=áåÇáÅ~Ççê=ÇÉ=`çåÑáÖìê~´©ç
^äíÉê~Ç~=åç=ãÉåì=^as^k`ba=`lkcfd
xÅçåÑáÖìê~´©ç=~î~å´~Ç~zK
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5.1.3 Tabela Indicadora de
Diagnóstico

Prioridade Nome do Indicador
Categoria

padrão
Explicação Medida (Ajuda Contextualizada)

22
Spare Indicator 4
[indicador sobres-

salente 4]
lh oÉëÉêî~Çç=é~ê~=ìëç=ÑìíìêçK

23
Spare Indicator 5
[indicador sobres-

salente 5]
lh oÉëÉêî~Çç=é~ê~=ìëç=ÑìíìêçK

24
Spare Indicator 6
[indicador sobres-

salente 6]
lh oÉëÉêî~Çç=é~ê~=ìëç=ÑìíìêçK

25
Ramp Interval Error

[erro de intervalo de
inclinação]

cçê~=ÇÉ
bëéÉÅáÑáÅ~´©ç

qÉãéç=Çç=ëáå~ä=áåíÉêå~=Ñçê~=Ççë=äáãáíÉëI=Å~ë~åÇç
ãÉÇá´©ç=áãéêÉÅáë~=Ç~=ÇáëíßåÅá~K

sÉêáÑáèìÉ=~=éêÉÅáë©ç=Çç=äÉáíìê~=ÇÉ=k∞îÉäK=
pìÄëíáíì~=çë=ÅçãéçåÉåíÉë=ÉäÉíê∑åáÅçë=Çç
íê~åëãáëëçêK=båíêÉ=Éã=Åçåí~íç=Åçã=ç=pìéçêíÉ
q¨ÅåáÅç=Ç~=j^dkbqoliK

26
High Elec Temp [alta
temperatura dos com-
ponentes eletrônicos]

cçê~=ÇÉ
bëéÉÅáÑáÅ~´©ç

`çãéçåÉåíÉë=ÉäÉíê∑åáÅçë=ãìáíç=èìÉåíÉëK=mçÇÉã
ÅçãéêçãÉíÉê=~=ãÉÇá´©ç=ÇÉ=å∞îÉä=çì=Ç~åáÑáÅ~ê=ç
áåëíêìãÉåíçK

mêçíÉà~=ç=íê~åëãáëëçê=Ç~=ÑçåíÉ=ÇÉ=Å~äçê=çì=~ìãÉåíÉ
~=ÅáêÅìä~´©ç=ÇÉ=~êK=`çäçèìÉ=ç=íê~åëãáëëçê
êÉãçí~ãÉåíÉ=Éã=ìã~=•êÉ~=ã~áë=ÑêÉëÅ~K

27
Low Elec Temp [baixa
temperatura dos com-
ponentes eletrônicos]

cçê~=ÇÉ
bëéÉÅáÑáÅ~´©ç

`çãéçåÉåíÉë=ÉäÉíê∑åáÅçë=ãìáíç=ÑêáçëK=mçÇÉã
ÅçãéêçãÉíÉê=~=ãÉÇá´©ç=ÇÉ=å∞îÉä=çì=Ç~åáÑáÅ~ê=ç
áåëíêìãÉåíçK

fëçäÉ=ç=íê~åëãáëëçêK=`çäçèìÉ=ç=íê~åëãáëëçê
êÉãçí~ãÉåíÉ=Éã=ìã~=•êÉ~=ã~áë=ÑêÉëÅ~K

28
Calibration Req’d

[calibragem
necessária]

cçê~=ÇÉ
bëéÉÅáÑáÅ~´©ç

^=Å~äáÄê~ÖÉã=ÇÉ=Ñ•ÄêáÅ~=Ñçá=éÉêÇáÇ~K=^=éêÉÅáë©ç=Ç~
ãÉÇá´©ç=éçÇÉ=Éëí~ê=Çáãáåì∞Ç~K

aÉîçäî~=ç=íê~åëãáëëçê=¶=Ñ•ÄêáÅ~=é~ê~=êÉÅ~äáÄê~ÖÉãK

29
Echo Reject Invalid
[rejeição de eco

inválida]

cçê~=ÇÉ
bëéÉÅáÑáÅ~´©ç

oÉàÉá´©ç=ÇÉ=bÅç=áåçéÉê~åíÉK=mçÇÉ=êÉä~í~ê=äÉáíìê~ë
Éêê∑åÉ~ë=Çç=k∞îÉäK=l=ÉÅç=ëìéÉêáçê=éçÇÉ=Éëí~ê=éÉêJ
ÇáÇç=éêµñáãç=¶=é~êíÉ=ëìéÉêáçê=Ç~=ëçåÇ~K

dì~êÇÉ=ìã~=åçî~=`ìêî~=ÇÉ=oÉàÉá´©ç=ÇÉ=bÅçK

30
Spare Indicator 7
[indicador sobres-

salente 7]
lh oÉëÉêî~Çç=é~ê~=ìëç=ÑìíìêçK

31
Inferred Level [nível

inferido]
cçê~=ÇÉ

bëéÉÅáÑáÅ~´©ç

jÉÇá´©ç=Ç~=ÇáëíßåÅá~=Å~äÅìä~Ç~=áåÇáêÉí~ãÉåíÉ=~
é~êíáê=Çç=éêçäçåÖ~ãÉåíç=Ç~=ëçåÇ~K=^=äÉáíìê~=ÇÉ
å∞îÉä=¨=~éÉå~ë=~éêçñáã~Ç~K

sÉêáÑáèìÉ=~=äÉáíìê~=ÇÉ=å∞îÉäK=pÉ=ÉëíáîÉê=áåÅçêêÉí~I
Åçãé~êÉ=~=Ñ~áñ~=ÇÉ=ÇáÉä¨íêáÅç=Åçã=~=äÉáíìê~
aáÉä¨íêáÅ~=bçmK

32
Totalizer Data Lost
[perda de dados do

totalizador]

cçê~=ÇÉ
bëéÉÅáÑáÅ~´©ç

c~äÜ~=åç=~êã~òÉå~ãÉåíç=ÇÉ=a~Ççë=å©ç=îçä•íÉáë
Çç=qçí~äáò~ÇçêK

båíêÉ=Éã=Åçåí~íç=Åçã=ç=pìéçêíÉ=q¨ÅåáÅç=Ç~
j^dkbqoliK

33
No Probe Target [sem

alvo da sonda]
cçê~=ÇÉ

bëéÉÅáÑáÅ~´©ç
pÉã=ÅçãéÉåë~´©ç=~íáî~

sÉêáÑáèìÉ=~ë=ÅçåÑáÖìê~´πÉëW
jçÇÉäç=Ç~=pçåÇ~
pÉåëáÄáäáÇ~ÇÉ

34
Dry Probe [sonda

seca]
lh

k©ç=Ü•=Åçåí~íç=ÇÉ=ä∞èìáÇç=Åçã=~=ëçåÇ~K=k∞îÉä=Éã
ÇáëíßåÅá~=ÇÉëÅçåÜÉÅáÇ~=~ä¨ã=Ç~=ëçåÇ~K

pÉ=å©ç=Ñçê=ÉëéÉê~ÇçI=îÉêáÑáèìÉ=ç=ÅçãéêáãÉåíç
~ÇÉèì~Çç=Ç~=ëçåÇ~=é~ê~=~=~éäáÅ~´©çK

35
Spare Indicator 8
[indicador sobres-

salente 8]
lh oÉëÉêî~Çç=é~ê~=ìëç=ÑìíìêçK

36
Low Echo Strength
[baixa potência de

eco]

j~åìíÉå´©ç
kÉÅÉëë•êá~

oáëÅç=ÇÉ=mÉêÇ~=ÇÉ=bÅç=éçê=ëáå~ä=Ñê~ÅçK

sÉêáÑáèìÉ=~ë=ÅçåÑáÖìê~´πÉëW
c~áñ~=ÇÉ=aáÉä¨íêáÅç
pÉåëáÄáäáÇ~ÇÉ

sáëì~äáòÉ=~=`ìêî~=Çç=bÅçK

37
Low Ifc Echo Str
[baixa potência do

eco Ifc]

j~åìíÉå´©ç
kÉÅÉëë•êá~

oáëÅç=ÇÉ=mÉêÇ~=ÇÉ=bÅç=ÇÉ=fåíÉêÑ~ÅÉ=éçê=ëáå~ä
Ñê~ÅçK

sÉêáÑáèìÉ=~ë=ÅçåÑáÖìê~´πÉëW
c~áñ~=ÇÉ=aáÉä¨íêáÅç
pÉåëáÄáäáÇ~ÇÉ

sáëì~äáòÉ=~=`ìêî~=Çç=bÅçK

38 Spare Indicator 9 [indi-
cador sobressalente 9]

lh oÉëÉêî~Çç=é~ê~=ìëç=ÑìíìêçK

39 Spare Indicator 10 [indi-
cador sobressalente 10]

lh oÉëÉêî~Çç=é~ê~=ìëç=ÑìíìêçK

40
Sequence Record [reg-
istro de sequência]

lh
rã=å∫ãÉêç=ÇÉ=oÉÖáëíêç=ÇÉ=pÉèìÆåÅá~=Ñçá
~êã~òÉå~Çç=åç=oÉÖáëíêç=ÇÉ=bîÉåíç

pÉ=ÇÉëÉà~ÇçI=êÉä~íÉ=ç=å∫ãÉêç=ÇÉ=oÉÖáëíêç=ÇÉ
pÉèìÆåÅá~=¶=Ñ•ÄêáÅ~K

l=b`ifmpb=jçÇÉäç=TMS=çÑÉêÉÅÉ=~=Å~é~ÅáÇ~ÇÉ=ÇÉ=êÉ~äáò~´©ç=ÇÉ=~å•äáëÉ=ÇÉ=qÉåÇÆåÅá~=É=`ìêî~=ÇÉ=bÅç=éÉäç=i`a=Öê•ÑáÅç=äçÅ~ä=çì=éÉäç=ìëç=Çç=m̂ `qï~êÉ=É=Çç=aqj=jçÇÉäç=TMSK
l=aqj=jçÇÉäç=TMS=¨=ìã~=ÑÉêê~ãÉåí~=~î~å´~Ç~=ÇÉ=êÉëçäì´©ç=ÇÉ=éêçÄäÉã~ë=èìÉ=éçÇÉ=~ìñáäá~ê=å~=êÉëçäì´©ç=ÇÉ=~äÖìåë=Ççë=fåÇáÅ~ÇçêÉë=ÇÉ=aá~ÖåµëíáÅçë=ãçëíê~Ççë=~Åáã~K
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5.1.4 Ajuda de
Diagnóstico

Ao selecionar DIAGNOSTICS [diagnósticos] a partir do
MENU PRINCIPAL, é apresentada uma lista de cinco
ITENS a partir do nível superior da árvore de DIAGNÓSTI-
COS.

Quando Present Status [status atual] estiver em destaque, o
indicador de diagnóstico ativo da MAGNETROL de priori-
dade mais alta (numericamente o menor na Tabela 5.1.3) é
exibido na linha inferior do LCD, conforme mostrado acima.
Pressionar tecla ENTER move o indicador de diagnóstico
ativo para a linha superior recuada e apresenta na área inferior
do LCD uma breve explicação da condição indicada, além de
possíveis medidas a serem tomadas. Uma linha em branco
separa a explicação das medidas a serem tomadas. Indicadores
de diagnósticos ativos adicionais, se houver, aparecem com
suas respectivas explicações em ordem decrescente de priori-
dade. Cada par de nome/explicação de indicador ativo adi-
cional é separado do item acima por uma linha em branco.

Se o texto da explicação e da medida (além dos pares
nome/explicação adicionais) exceder o espaço disponível, uma

aparece na coluna mais à direita da última linha indicando
mais texto abaixo. Nesse caso, a seta para BAIXO rola o texto
para cima. Da mesma forma, enquanto houver texto acima
da linha superior do campo de texto, uma aparece na col-
una mais à direita da linha superior (do texto). Nesse caso, a
seta para CIMA rola o texto para baixo. De outro modo, as
teclas para BAIXO e para CIMA ficam inoperantes. Em
todos os caos a tecla ENT ou BACK revertam para a tela
anterior.

Quando o transmissor estiver operando normalmente e o cur-
sor de destaque estiver posicionado em Present Status [status
atual], a linha inferior do LCD exibe “OK”, pois nenhum
indicador de diagnóstico está ativo. 

EVENT HISTORY [histórico de eventos] – Este menu exibe
os parâmetros relacionados ao registro de eventos de diagnós-
tico.

ADVANCED DIAGNOSTICS [diagnósticos avançados] –
Este menu exibe parâmetros relacionados a alguns dos diag-
nósticos avançados disponíveis no Modelo 706.

INTERNAL VALUES [valores internos] – Exibe
parâmetros apenas para leitura.

ELEC TEMPERATURES [temperaturas dos compo-
nentes eletrônicos] – Exibe informações sobre a temper-
atura conforme medidas no módulo encapsulado em
graus F ou C.

ECHO CURVES [curvas de eco] – Este menu permite ao
usuário exibir a Curva de Eco e a Rejeição de Eco em tempo

➪

➪
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ECHO HISTORY SETUP [setup do histórico de eco] – O
Modelo 706 contém a funcionalidade, exclusiva e poderosa,
de permitir que as formas de onda sejam automaticamente
capturadas com base em Eventos de Diagnóstico, Tempo,
ou ambos. Este menu contém os parâmetros que configu-
ram essa funcionalidade.

11 (onze) formas de onda podem ser salvas diretamente no
transmissor.

• 09 (nove) Curvas de Resolução de problemas;

• 01 (uma) Curva de Rejeição de Eco;

• 01 (uma) Curva de Referência.

TREND DATA [dados de tendência] – Uma tendência de
15 minutos do PV pode ser exibida no LCD.

5.2 Parâmetros de Diagnóstico

Cada condição de diagnóstico detectada potencialmente
afeta o status de um ou mais parâmetros de saída do Bloco
Transdutor.

O Status Variável do Processo é descrito por três caracterís-
ticas – Qualidade, Sub-status e Limite. 

A tabela a seguir designa os valores propostos destas carac-
terísticas, em ordem decrescente de prioridade, para cada
condição de diagnóstico e/ou configurações de dispositivo.

l_pbos^†ÎbpW NF=^éÉå~ë=ç=ëí~íìë=ÇÉ=éêáçêáÇ~ÇÉ=ã~áë=~äí~=ëÉê•=áåÇáJ
Å~Çç=é~ê~=ìã~=ÇÉíÉêãáå~Ç~=î~êá•îÉä=Çç=éêçÅÉëëçX

OF=pÉ=ìã~=î~êá•îÉä=Çç=éêçÅÉëëç=å©ç=ÉëíáîÉê=äáëí~Ç~
é~ê~=ìã~=ÇÉíÉêãáå~Ç~=ÅçåÇá´©ç=ÇÉ=Çá~ÖåµëíáÅç=ÉLçì
ÅçåÑáÖìê~´©ç=ÇÉ=ÇáëéçëáíáîçI=ç=ëí~íìë=ÇÉ=í~ä=î~êá•îÉä
Çç=éêçÅÉëëç=å©ç=¨=~ÑÉí~Çç=É=ëÉê•=ÉñáÄáÇç=Åçãç
_çãWWk©ç=ÉëéÉÅ∞ÑáÅçW=k©ç=äáãáí~ÇçK

Diagnóstico/Condição Variáveis do Processo Qualidade Sub-status Limite

iÉîÉä=q_=J[=lpp=xq_=ÇÉ=å∞îÉä
J[=llpz

k∞îÉä
aáëíßåÅá~
k∞îÉä=ÇÉ=fåíÉêÑ~ÅÉ
bëéÉëëìê~=pìéÉêáçê
mçíÆåÅá~=ÇÉ=bÅç
mçíÆåÅá~=ÇÉ=bÅç=ÇÉ=fÑÅ
^Å∫ãìäç=Ç~=pçåÇ~
qÉãéÉê~íìê~=ÇÉ=ÅçãéçåÉåíÉë
bäÉíê∑åáÅçë

oìáã cçê~=ÇÉ=pÉêîá´ç k©ç=äáãáí~Çç

sçä=q_=J[=llp=xq_=ÇÉ=sçä=J[
llpz sçäìãÉ oìáã cçê~=ÇÉ=pÉêîá´ç k©ç=äáãáí~Çç

cäçï=q_=J[=lpp=xq_=ÇÉ=cäìñç
J[=llpz

cäìñç
`~ÄÉ´~
qçí~äáò~Ççê=kê
qçí~äáò~Ççê=o

oìáã cçê~=ÇÉ=pÉêîá´ç k©ç=äáãáí~Çç

^å~äçÖ=_ç~êÇ=bêêçê=xÉêêç=ÇÉ
éä~Å~=~å~äµÖáÅ~z

qçÇçë=çë=msëI=ÉñÅÉíç
qÉãéÉê~íìê~=ÇÉ=ÅçãéçåÉåíÉë
bäÉíê∑åáÅçë

oìáã c~äÜ~=Çç=pÉåëç `çåëí~åíÉ=äáãáí~Çç

kç=mêçÄÉ=xëÉã=ëçåÇ~z
qçÇçë=çë=msëI=ÉñÅÉíç
qÉãéÉê~íìê~=ÇÉ=ÅçãéçåÉåíÉë
bäÉíê∑åáÅçë

oìáã c~äÜ~=Çç=pÉåëç `çåëí~åíÉ=äáãáí~Çç
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Diagnóstico/Condição Variáveis do Processo Qualidade Sub-status Limite

kç=bÅÜçÉë=xëÉã=ÉÅçëz
qçÇçë=çë=msëI=ÉñÅÉíç
qÉãéÉê~íìê~=ÇÉ=ÅçãéçåÉåíÉë
bäÉíê∑åáÅçë

oìáã c~äÜ~=Çç=pÉåëçê `çåëí~åíÉ=äáãáí~Çç

iîä=_Éäçï=mêçÄÉ=båÇ=xå∞îÉä
~Ä~áñç=Ç~=ÉñíêÉãáÇ~ÇÉ=Ç~
ëçåÇ~z

qçÇçë=çë=msëI=ÉñÅÉíç
qÉãéÉê~íìê~=ÇÉ=ÅçãéçåÉåíÉë
bäÉíê∑åáÅçë

oìáã c~äÜ~=Çç=pÉåëçê `çåëí~åíÉ=äáãáí~Çç

bçm=_Éäçï=mêçÄÉ=båÇ=xbçm
~Ä~áñç=Ç~=ÉñíêÉãáÇ~ÇÉ=Ç~
ëçåÇ~z

qçÇçë=çë=msëI=ÉñÅÉíç
qÉãéÉê~íìê~=ÇÉ=ÅçãéçåÉåíÉë
bäÉíê∑åáÅçë

oìáã c~äÜ~=Çç=pÉåëçê `çåëí~åíÉ=äáãáí~Çç

pçÑíï~êÉ=bêêçê=xÉêêç=ÇÉ=ëçÑíJ
ï~êÉz qçÇçë=çë=msë oìáã c~äÜ~=ÇÉ=aáëéçëáíáîç `çåëí~åíÉ=äáãáí~Çç

o^j=bêêçêxÉêêç=ÇÉ=o^jz qçÇçë=çë=msë oìáã c~äÜ~=ÇÉ=aáëéçëáíáîç `çåëí~åíÉ=äáãáí~Çç

^a`=c~áäìêÉ=xÑ~äÜ~=ÇÉ=^a`z qçÇçë=çë=msë oìáã c~äÜ~=ÇÉ=aáëéçëáíáîç `çåëí~åíÉ=äáãáí~Çç

bbmolj=bêêçê=xÉêêç=ÇÉ=bbmJ
oljz qçÇçë=çë=msë oìáã c~äÜ~=ÇÉ=aáëéçëáíáîç `çåëí~åíÉ=äáãáí~Çç

kç=cáÇìÅá~ä=xëÉã=ÑáÇìÅá~äz
qçÇçë=çë=msëI=ÉñÅÉíç
qÉãéÉê~íìê~=ÇÉ=ÅçãéçåÉåíÉë
bäÉíê∑åáÅçë

oìáã c~äÜ~=ÇÉ=aáëéçëáíáîç `çåëí~åíÉ=äáãáí~Çç

bÅÜç=içëíxÉÅç=éÉêÇáÇçz
qçÇçë=çë=msëI=ÉñÅÉíç
qÉãéÉê~íìê~=ÇÉ=ÅçãéçåÉåíÉë
bäÉíê∑åáÅçë

oìáã c~äÜ~=ÇÉ=aáëéçëáíáîç `çåëí~åíÉ=äáãáí~Çç

fåÑÉêêÉÇ=iÉîÉä=xå∞îÉä=áåÑÉêáÇçzñ

mçíÆåÅá~=ÇÉ=bÅç
k∞îÉä=fÑÅ
bëéÉëëìê~=pìéÉêáçê
mçíÆåÅá~=ÇÉ=bÅç=fÑÅ
^Å∫ãìäç=ÇÉ=pçåÇ~

oìáã c~äÜ~=ÇÉ=aáëéçëáíáîç `çåëí~åíÉ=äáãáí~Çç

qçí~äáòÉê=a~í~=içëí=xéÉêÇ~=ÇÉ
Ç~Ççë=Çç=íçí~äáò~Ççêz

qçí~äáò~Ççê=ko
qçí~äáò~Ççê=o oìáã bêêç=ÇÉ=`çåÑáÖìê~´©ç kçí=äáãáíÉÇ

aÉÑ~ìäí=m~ê~ãÉíÉêë=xé~êßãÉíJ
êçë=é~ÇêπÉëz qçÇçë=çë=msë oìáã bêêç=ÇÉ=`çåÑáÖìê~´©ç kçí=äáãáíÉÇ

bçm=^ÄçîÉ=mêçÄÉ=båÇ=xbçm
~Åáã~=Ç~=ÉñíêÉãáÇ~ÇÉ=Ç~
ëçåÇ~z

qçÇçë=çë=msëI=ÉñÅÉíç
qÉãéÉê~íìê~ oìáã bêêç=ÇÉ=`çåÑáÖìê~´©ç kçí=äáãáíÉÇ

_ìáäÇìé=aÉíÉÅíáçå=Çáë~ÄäÉÇ
xÇÉíÉÅ´©ç=ÇÉ=~Å∫ãìäç=ÇÉë~ÄáäáJ
í~Ççz

^Å∫ãìäç=Ç~=pçåÇ~ oìáã bêêç=ÇÉ=`çåÑáÖìê~´©ç `çåëí~åíÉ=äáãáí~Çç

jÉ~ëqóéÉ>=Z=fåíÉêÑ~ÅÉ=C=iÉîÉä
xíáéç=ÇÉ=ãÉÇá´©ç=Z=áåíÉêÑ~ÅÉ=É
å∞îÉäz

k∞îÉä=fÑÅ
bëéÉëëìê~=pìéÉêáçê
mçíÆåÅá~=ÇÉ=bÅç=fÑÅ

oìáã bêêç=ÇÉ=`çåÑáÖìê~´©ç `çåëí~åíÉ=äáãáí~Çç

jÉ~ëqóéÉ>=ZsçäìãÉ=C=iÉîÉä
xíáéç=ÇÉ=ãÉÇá´©ç=Z=áåíÉêÑ~ÅÉ=É
å∞îÉäz

sçäìãÉ oìáã bêêç=ÇÉ=`çåÑáÖìê~´©ç `çåëí~åíÉ=äáãáí~Çç

jÉ~ëqóéÉ>=Z=cäçï=xíáéç=ÇÉ
ãÉÇá´©ç=Z=Ñäìñçz

cäìñç
`~ÄÉ´~
qçí~äáò~Çç=ko
qçí~äáò~Ççê=o

oìáã bêêç=ÇÉ=`çåÑáÖìê~´©ç `çåëí~åíÉ=äáãáí~Çç

jÉ~ëqóéÉ=Z=cäçï=~åÇ=o
qçí~äáòÉê=jçÇÉ=çÑÑ=xíáéç=ÇÉ
ãÉÇá´©ç=Z=ãçÇç=ÇÉ=Ñäìñç=É
íçí~äáò~Ççê=o=ÇÉëäáÖ~Ççz

qçí~äáò~Ççê=o oìáã bêêç=ÇÉ=`çåÑáÖìê~´©ç `çåëí~åíÉ=äáãáí~Çç

eáÖÜ=sçäìãÉ=^ä~êã=x~ä~êãÉ=ÇÉ
~äíç=îçäìãÉz sçäìãÉ oìáã bêêç=ÇÉ=`çåÑáÖìê~´©ç ^äíç=äáãáí~Çç

eáÖÜ=cäçï=^ä~êãx~ä~êãÉ=ÇÉ=~äíç
Ñäìñçz

cäìñç
`~ÄÉ´~ oìáã k©ç=ÉëéÉÅ∞ÑáÅç ^äíç=äáãáí~Çç

p~ÑÉíó=wçåÉ=^ä~êã=x~ä~êãÉ=ÇÉ
~äíç=Ñäìñçz

k∞îÉä=
k∞îÉä=fÑÅ
bëéÉëëìê~=pìéÉêáçê
aáëíßåÅá~
sçäìãÉ
`~ÄÉ´~=
cäìñç

oìáã k©ç=ÉëéÉÅ∞ÑáÅç k©ç=äáãáí~Çç
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Diagnóstico/Condição Variáveis do Processo Qualidade Sub-status Limite

fåáíá~äáòáåÖ=xáåáÅá~äáò~´©çz
qçÇçë=çë=msëI=ÉñÅÉíç
qÉãéÉê~íìê~=ÇÉ=ÅçãéçåÉåíÉë
bäÉíê∑åáÅçë

fåÅÉêíç s~äçê=fåáÅá~ä `çåëí~åíÉ=äáãáí~Çç

aêó=mêçÄÉ=xëçåÇ~=ëÉÅ~z

aáëíßåÅá~ _ç~ k©ç=ÉëéÉÅ∞ÑáÅç ^äíç=äáãáí~Çç

k∞îÉä
k∞îÉä=fÑÅ
bëéÉëëìê~=pìéÉêáçê
sçäìãÉ
cäìñç
`~ÄÉ´~

_ç~ k©ç=ÉëéÉÅ∞ÑáÅç _~áñç=äáãáí~Çç

qçí~äáò~Ççê=ko
qçí~äáò~Ççê=o _ç~ k©ç=ÉëéÉÅ∞ÑáÅç _~áñç=äáãáí~Çç

q_=`çåÑáÖ=`Ü~åÖÉÇ
xÅçåÑáÖìê~´©ç=q_=~äíÉê~Ç~z qçÇçë=çë=msë _ç~ k©ç=ÉëéÉÅ∞ÑáÅç k©ç=äáãáí~Ç~

o~ãé=fåíÉêî~ä=bêêçê=xÉêêç=Çç
áåíÉêî~äç=ÇÉ=ê~ãé~z qçÇçë=çë=msë _ç~ k©ç=ÉëéÉÅ∞ÑáÅç k©ç=äáãáí~Ç~

eáÖÜ=bäÉÅ=qÉãé=x~äí~
íÉãéÉê~íìê~=Ççë=ÅçãéçåÉåíÉë
ÉäÉíê∑åáÅçëz

qçÇçë=çë=msë _ç~ k©ç=ÉëéÉÅ∞ÑáÅç k©ç=äáãáí~Ç~

içï=bäÉÅ=qÉãé=xÄ~áñ~
íÉãéÉê~íìê~=Ççë=ÅçãéçåÉåíÉë
ÉäÉíê∑åáÅçëz

qçÇçë=çë=msë _ç~ k©ç=ÉëéÉÅ∞ÑáÅç k©ç=äáãáí~Ç~

`~äáÄê~íáçå=oÉèÛÇ=xÅ~äáÄê~ÖÉã
åÉÅÉëë•êá~z qçÇçë=çë=msë _ç~ k©ç=ÉëéÉÅ∞ÑáÅç k©ç=äáãáí~Ç~

bÅÜç=oÉàÉÅí=fåî~äáÇ=xêÉàÉá´©ç
ÇÉ=ÉÅç=áåî•äáÇ~z qçÇçë=çë=msë _ç~ k©ç=ÉëéÉÅ∞ÑáÅç k©ç=äáãáí~Ç~

kç=mêçÄÉ=q~êÖÉí=xëÉã=~äîç=Ç~
ëçåÇ~z qçÇçë=çë=msë _ç~ k©ç=ÉëéÉÅ∞ÑáÅç k©ç=äáãáí~Ç~

içï=bÅÜç=píêÉåÖíÜ=xÄ~áñ~
éçíÆåÅá~=Çç=ÉÅçz qçÇçë=çë=msë _ç~ k©ç=ÉëéÉÅ∞ÑáÅç k©ç=äáãáí~Ç~

içï=fÑÅ=bÅÜç=píêÉåÖíÜ=xÄ~áñ~
éçíÆåÅá~=Çç=ÉÅç=áÑÅz qçÇçë=çë=msë _ç~ k©ç=ÉëéÉÅ∞ÑáÅç k©ç=äáãáí~Ç~

pÉèìÉåÅÉ=oÉÅçêÇ=xêÉÖáëíêç=ÇÉ
ëÉèìÆåÅá~z qçÇçë=çë=msë _ç~ k©ç=ÉëéÉÅ∞ÑáÅç k©ç=äáãáí~Ç~
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5.3 Lista de Verificações do Segmento FOUNDATION fieldbus

Pode haver diversos motivos pelos quais a instalação
FOUNDATION fieldbus™ se encontra em condição
defeituosa. A fim de garantir que a comunicação se esta-
beleça, os requerimentos a seguir devem ser cumpridos.

• A tensão de alimentação do dispositivo deve ser superior
a 9 VDC, com um máximo de 32 VDC;

• A utilização da corrente total de determinado segmento
não pode exceder a classificação mostrada no condi-
cionador de alimentação e/ou barreira;

• A polaridade do dispositivo deve estar correta;

• Dois terminadores de 100 Ω, 1 F devem ser conectados
à rede – um em cada extremidade do segmento;

• O comprimento do cabo mais o comprimento do ponto
de conexão da rede (junção) não deve ultrapassar os
seguintes valores:

• A blindagem do cabo deve estar aterrada somente em um
ponto próximo ao DCS. Além disso, a blindagem do
cabo pode estar capacitivamente aterrada em vários
lugares para melhorar a proteção EMC;

• Certifique-se de que todos os dispositivos estejam na
“lista de tempo real”, e de que o cronograma tenha sido
baixado;

• Certifique-se de que o Bloco de Recurso, depois o Bloco
Transdutor e, por fim, o(s) Bloco(s) Funcional(is) este-
jam no modo “Auto”, em vez de Fora de Serviço (OOS).

Se todos esses requisitos forem cumpridos, a comunicação
estável deve ser estabelecida.

Número de Junções 1 Dispositivo 2 Dispositivos 3 Dispositivos 4 Dispositivos

OR=~=PO J J J J

NV=~=OQ NMM=é¨ë=EPM=ãF J J J

NR=~=NU OMM=é¨ë=ESM=ãF NMM=é¨ë=EPM=ãF J J

NP=~=NQ PMM=é¨ë=EVM=ãF OMM=é¨ë=ESM=ãF NMM=é¨ë=EPM=ããF J

N=~=NO= QMM=é¨ë=ENOM=ãF PMM=é¨ë=EVM=ãF OMM=é¨ë=ESM=ãF NMM=é¨ë=EPM=ãF

Par Blindagem Trançado Tamanho Comprimento Tipo

²åáÅç páã páã ^td=NU=EMIU=ãã²F SKOMM=é¨ë=ENKVMM=ãF ^

j∫äíáéäç páã páã ^td=OO=EMIPO=ãã²F PKVMM=é¨ë=ENKOMM=ãF _

j∫äíáéäç k©ç páã ^td=OS=EMINP=ãã²F NKPMM=é¨ë=EQMM=ãF `

j∫äíáéäç páã k©ç ^td=NS=ENIOR=ãã²F SRM=é¨ë=EOMM=ãF a
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FM TMSJRuuuJNuu fåíêáåëÉÅ~ãÉåíÉ=pÉÖìêç `ä~ëëÉ=fI=aáîK=NX=dêìéçë=^I=_I=`=C=a
`ä~ëëÉ=ffI=aáîK=NX=dêìéçë=bI=c=C=d=qQ
`ä~ëëÉ=fffI=qáéç=QuI=fmST
båíáÇ~ÇÉ

TMSJRuuuJPuu È=éêçî~=ÇÉ=Éñéäçë©ç= `ä~ëëÉ=II=aáîK=NX=dêìéçë=_I=`=C=a
EÅçã=ëçåÇ~=áåíêáåëÉÅ~ãÉåíÉ=ëÉÖìê~F=
È=éêçî~=ÇÉ=áÖåá´©ç=éçê=éçÉáê~ `ä~ëëÉ=III=aáîK=NX=dêìéçë=bI=cI=C=d=qQ

`ä~ëëÉ=IIII=qáéç=QuI=fmST
TMSJRuuuJuuu k©ç=áåÅÉåÇá•îÉäI=^ÇÉèì~Çç=é~ê~W `ä~ëëÉ=II=aáîK=OX=dêìéçë=^I=_I=`I=C=a

`ä~ëëÉ=III=aáîK=OX=dêìéçë=bI=c=C=d=qQ
`ä~ëëÉ=IIII=qáéç=QuI=fmST

CSA TMSJRuuuJNuu fåíêáåëÉÅ~ãÉåíÉ=pÉÖìêç `ä~ëëÉ=II=aáîK=NX=dêìéçë=^I=_I=`I=C=a
`ä~ëëÉ=III=aáîK=NX=dêìéç=bI=c=C=d=qQ
`ä~ëëÉ=IIII=qáéç=QuI=fmSSLST
båíáíó

TMSJRuuuJPuu È=éêçî~=ÇÉ=Éñéäçë©ç= `ä~ëëÉ=II=aáîK=NX=dêìéçë=_I=`I=C=a
EÅçã=ëçåÇ~=áåíêáåëÉÅ~ãÉåíÉ=ëÉÖìê~F=
È=éêçî~=ÇÉ=áÖåá´©ç=éçê=éçÉáê~ `ä~ëëÉ=III=aáîK=NX=dêìéç=bI=c=C=d=qQ

`ä~ëëÉ=IIII=qáéç=QuI=fmSSLST
TMSJRuuuJuuu= k©ç=Ñ~áëÅ~åíÉI= `ä~ëëÉ=II=aáîK=OX=dêìéçë=^I=_I=`I=C=a

^ÇÉèì~Çç=é~ê~W `ä~ëëÉ=III=aáîK=OX=dêìéç=bI=c=C=d=qQ
`ä~ëëÉ=IIII=qáéç=QuI=fmSSLST

ATEX TMSJRuuuJ^uu fåíêáåëÉÅ~ãÉåíÉ=pÉÖìêç II NdI=bñ=á~=II`=qQ

TMSJRuuuJ`uu k©ç=Ñ~áëÅ~åíÉ II NLP=d=bñ=å^=xá~=d~z=II`=qQ=d~LdÅ

TMSJRuuuJauu È=éêçî~=ÇÉ=Éñéäçë©ç=== II NLO=bñ=íÄ=xá~z=III`=qURø`=KK=qQRMø`=aÄ
éçê=éçÉáê~

TMSJRuuuJ_uu È=éêçî~=ÇÉ=Éñéäçë©ç= II NLO=d=bñ=Ç=xá~z=II`=qS=KK=qN=d~LdÄ

IEC TMSJRuuuJ^uu fåíêáåëÉÅ~ãÉåíÉ=pÉÖìêç bñ=á~=II`=qQ=d~

TMSJRuuuJ`uu k©ç=Ñ~áëÅ~åíÉ bñ=å^=xá~=d~z=II`=qQ=d~LdÅ

TMSJRuuuJ_uu È=éêçî~=ÇÉ=Éñéäçë©ç= bñÇ=xá~=d~z=II`=qS=dÄ

INMETRO/TÜV TMSJRuuuJ^uu fåíêáåëÉÅ~ãÉåíÉ=pÉÖìêç bñ=á~=II`=qQ
fmSS

TMSJRuuuJ`uu k©ç=Ñ~áëÅ~åíÉ bñ=å^=xá~=d~z=II`=qQ=d~LdÅ
fmSS

TMSJRuuuJauu È=éêçî~=ÇÉ=Éñéäçë©ç=== bñ=íÄ=xá~z=III`=qURø`=KK=qQRMø`=aÄ
éçê=éçÉáê~ fmSS

TMSJRuuuJ_uu È=éêçî~=ÇÉ=Éñéäçë©ç= bñ=Ç=xá~z=II`=qS=KK=qN=d~LdÄ
fmSS

AGÊNCIA MODELO APROVADO CATEGORIA APROVADA CLASSES DE APROVAÇÃO 

Estas unidades estão em conformidade com; 
1. A Diretiva EMC: 2004/108/EC. As unidades foram testadas quanto à EN 61326.

lÄëÉêî~´©çW=pçåÇ~ë=Åçã=Ü~ëíÉ=∫åáÅ~=É=Çìéä~=ÇÉîÉã=ëÉê=ìë~Ç~ë=Éã=î~ëç=ãÉí•äáÅç=çì=ëíáääïÉää=é~ê~=ã~åíÉê=~=ÅçåÑçêãáÇ~ÇÉ=`bK

6.0 Informações de Referência

6.1 Aprovações de Agências



56 qê~åëãáëëçê=éçê=o~Ç~ê=ÇÉ=låÇ~=dìá~Ç~=b`ifmpb=RTJSQS=J=clrka q̂flk ÑáÉäÇÄìë»

6.2 Especificações da Agência – Instalação à Prova de
Explosões

Selado de Fábrica: Este produto foi aprovado pela Factory Mutual Research (FM) e pela Canadian Standards
Association (CSA) como um dispositivo Selado de Fábrica.
NOTE: pÉä~Çç=ÇÉ=c•ÄêáÅ~W=k©ç=¨=åÉÅÉëë•êá~=åÉåÜìã~=~ÇÉèì~´©ç=éçê=ÅçåÇìíç=¶=mêçî~=ÇÉ=bñéäçëπÉë=EëÉäç=bvF=ÇÉåíêç
Ççë=NUÛÛ=Çç=íê~åëãáëëçêK=kç=Éåí~åíçI=¨=åÉÅÉëë•êá~=~=~ÇÉèì~´©ç=éçê=ÅçåÇìíç=¶=mêçî~=ÇÉ=ÉñéäçëπÉë=EëÉäç=bvF=ÉåíêÉ=~ë
•êÉ~ë=ÇÉ=êáëÅç=É=ÇÉ=ëÉÖìê~å´~K
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5300 BELMONT ROAD, DOWNER’S GROVE ILLINOI  
60515, CÓDIGO DE ÁREA 63/969-4000. 099-507  

DESENHO 
LISTADO PELA AGÊNCIA 

TODAS AS REVISÕES A ESTE 
DESENHO PRECISAM 

SER APROVADOS.

Ui (Vmax) = 17,5V
Ii (Imax) = 380 mA
Pi = 5,32 W
Ci = 440pF      Li = 2,7µH
Corrente de Fuga< 50 µA

Transmissor de Nível Eclipse
Modelo 706-52XX-XXX

 
TERMINADOR
APROVADO

Ui (Vmax) = 24V
Ii (Imax) = 280mA
Pi = 1,93W
                 ou
Qualquer terminação aprovada com
R = 90 ... 100
C  = 0 ... 2,2µF

Qualquer Aparelho Associado
Intrinsecamente Seguro
Aprovado por FM/CSA com
Parâmetros adequados para
o Conceito FISCO.

C R

Qualquer Aparelho 
Associado Intrinsecamente
Seguro Aprovado por FM com
Parâmetros de Identidade
adequados ao Conceito FISCO.

Transmissor de Nível Eclipse
Modelo 706-52XX-XXX

Ui (Vmax) = 17,5V
Ii (Imax) = 380 mA
Pi = 5,32 W
Ci = 440pF      Li = 2,7µH
Corrente de Fuga< 50 µA

G

G

G

G

G

G

G

G

PÁGINA 3 DE 3099-5072

LOCAL PERIGOSO (CLASSIFICADO)
Classe I, Divisão 1, Grupos A, B, C, D
Classe II, Divisão 1, Grupos E, F, G
Classe III, Divisão 1

LOCAL NÃO CLASSIFICADO

Conceito FISCO:
O conceito FISCO permite interconexão de aparelho intrinsecamente seguro a 
aparelho associado não examinado especificamente em tal combinação. O 
critério para a interconexão é que a tensão (Ui ou Vmax), a corrente (Ii ou 
Imax) e a alimentação (Pi) que o aparelho intrinsecamente seguro pode 
receber e permanecer intrinsecamente seguro, considerando as falhas, 
devem ser iguais ou maiores que os níveis de tensão (Uo, Voc ou Vt), 
corrente (Io, Isc ou It) e alimentação (Po ou Pt) que podem ser fornecidos pelo 
aparelho associado, considerando falhas e fatores aplicáveis. Além disso, a 
capacitância não protegida máxima (Ci) e (Li) de cada aparelho (exceto a 
terminação) conectada ao fieldbus deve ser menor ou igual a 5nF e 10 H, 
respectivamente.
Em cada segmento, somente um dispositivo ativo, normalmente o aparelho 
associado, pode fornecer a energia necessária para o sistema fieldbus. A 
tensão (Uo, Voc ou Vt) do aparelho associado tem que estar limitada à faixa 
de 14V a 24 Vdc. Todos os outros equipamentos conectados ao cabo do 
barramento devem ser passivos, o que significa que eles não podem fornecer 
energia ao sistema, exceto para uma corrente de fuga de 50 µA para cada 
dispositivo conectado. O equipamento alimentado separadamente tem que ter 
um isolamento galvânico para assegurar que o circuito fieldbus intrinseca-
mente seguro permaneça passivo.

O cabo usado para interconectar os dispositivos deve ter o parâmetro dentro 
da seguinte faixa:

Resistência do circuito R’:   15 ... 150 Ω/km
Indutância por unidade de comprimento L’:  0,4 ... 1mH/km
Capacitância por unidade de comprimento C’: 80 ... 200nF/km
C’ = C’ linha/linha + 0,5C’ linha/tela, se ambas as linhas forem flutuantes 
ou
C’ = C’ linha/linha + C’ linha/tela, se a tela estiver conectada a uma linha
Comprimento da emenda < 1 m (a caixa de conexões só pode conter 
conexões de terminais sem capacidade de armazenamento de energia)
Comprimento de cabo ramal: < 30 km
Comprimento de cabo tronco: < 1 km

Em cada extremidade do cabo tronco, é adequada uma terminação infalível 
aprovada com os seguintes parâmetros:

R= 90 ... 100 Ω e C = 0 ... 2,2 µF
O número de dispositivo passivos conectados ao segmento do barramento 
não é limitado por razões I.S. Se as regras acima forem seguidas, um 
comprimento total de até 1000 m (soma do comprimento do cabo tronco e de 
todos os cabos ramais), a indutância e a capacitância do cabo não 
prejudicarão a segurança intrínseca da instalação.

Observação:
PARA UMA INSTALAÇÃO ADEQUADA, CONSULTE TODAS AS NOTAS 
APLICÁVEIS DA PÁGINA 2 – 99-5072-001

6.2.1 Especificações da Agência – Instalação do FOUNDATION Fieldbus™ Intrinsecamente Segura
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6 . 3  N Ú M E R O  D O  M O D E L O

6 . 3 . 1  T R A N S M I S S O R

1 2 3 | NÚMERO BÁSICO DO MODELO

4 | ALIMENTAÇÃO

5 | SAÍDA DE SINAL

6 | OPÇÕES DE SEGURANÇA

7 0 6 5

7 0 6 Transmissor de Nível da 4ª Geração por Radar de Ondas Guiadas (GWR) ECLIPSE

5 24 VDC, dois fios

1 4-20 mA com HART

2 Comunicações FOUNDATION fieldbus™

0 Padrão (apenas FOUNDATION fieldbus) (5º dígito = 2)

1 Hardware SIL 2 – HART apenas (5º dígito = 1)

7 | ACESSÓRIOS/MONAGEM

0 Sem Display Digital ou Teclado Numérico - Integral

1 Sem Display Digital ou Teclado Numérico – remoto com 3 pés (1 metro)

2 Sem Display Digital ou Teclado Numérico – remoto com 12 pés (3,6 metros)

A Display Digital e Teclado Numérico – Integral

B Display Digital e Teclado Numérico – remoto com 3 pés (1 metro)

C Display Digital e Teclado Numérico – remoto com 12 pés (3,6 metros)

8 | CLASSIFICAÇÃO

0 Uso Geral, Impermeável (IP 67)

1 Intrinsecamente Seguro (FM & CSA CL1 Div 1, Grps A, B, C, D)

3 À prova de explosão (FM & CSA CL1 Div 1, Grps A, B, C, D)

A Intrinsecamente Seguro (ATEX/IEC Ex ia IIC T4)

B À prova de chamas (ATEX/IEC Ex ia IIC T6)

C Não incendiável (ATEX Ex n IIC T6)

D Proteção contra explosão por poeira (ATEX II)

9 | INVÓLUCRO

1 Alumínio fundido, Compartimento duplo,45 graus

2 Aço Inoxidável de fundição por envolvimento, Compartimento duplo, 45 graus

10 | CONEXÃO DO CONDUTO

0 1⁄2" NPT

1 M20

2 ½’’ NPT com proteção

3 M20 com proteção

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10
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N Ú M E R O  D O  M O D E L O

6 . 3 . 2  S O N D A  C O A X I A L  A U M E N T A D A

1 | TECNOLOGIA

2 | SISTEMA DE MEDIÇÃO

3 | CONFIGURAÇÃO/ESTILO (RÍGIDO)

7

7 Sondas ECLIPSE GWR – Modelo 706

A Inglês

C Métrico

D Coaxial Aumentado, Alta Temperatura/Alta Pressão: Transbordamento com Vedação de Vidro (+850° F/+450°C) – Disponível apenas com 10º dígito N ou D

P Coaxial Aumentado, Alta Pressão: Transbordamento com Vedação de Vidro (+400° F/+200° C) - Disponível apenas com 10º dígito N ou D

T Coaxial Aumentado, Transbordamento com Anel de Vedação Padrão (+400° F/+200°C) – Não disponível com 10º dígito N ou D

Contra-flanges do Tubo de Toque (2)

T T Fisher (249B/259B) em aço carbono nº 600

T U Fisher (249C) em aço carbono nº 600

U T Flange Masoneilan em aço carbono nº 600

U U Flange Masoneilan em aço carbono nº 600

4 5 | CONEXÃO DO PROCESSO – TAMANHO/TIPO (consulte a fábrica para outras conexões de processo)
Roscado

Flanges ANSI

4 3 RF ANSI 2’’ nº 150 (1)

4 4 RF ANSI 2’’ nº 300 (1)

4 5 RF ANSI 2’’ nº 600 (1)

4 K RTJ ANSI 2’’ nº 600 (1)

5 3 RF ANSI 3’’ nº 150 

5 4 RF ANSI 3’’ nº 300 

5 5 RF ANSI 3’’ nº 600 

56 RF ANSI 3’’ nº 900

57 RF ANSI 3’’ nº 1500

58 RF ANSI 3’’ nº 2500

5K RTJ ANSI 3’’ nº 600 

5L RTJ ANSI 3’’ nº 900

4 1 Rosca 2’’ NPT (1)

5M RTJ ANSI 3’’ nº 1500

5N RTJ ANSI 3’’ nº 2500

6 3 RF ANSI 4’’ nº 150

6 4 RF ANSI 4’’ nº 300

6 5 RF ANSI 4’’ nº 600

6 6 RF ANSI 4’’ nº 900

6 7 RF ANSI 4’’ nº 1500

6 8 RF ANSI 4’’ nº 2500

6K RTJ ANSI 4’’ nº 600

6L RTJ ANSI 4’’ nº 900

6M RTJ ANSI 4’’ nº 1500

6N RTJ ANSI 4’’ nº 2500

EN Flanges

D A DN 50, PN 16 EN 1092-1 TIPO A (1)

D B DN 50, PN 25/40  EN 1092-1 TIPO A (1)

D D DN 50, PN 63 EN 1092-1 TIPO B2 (1)

D E DN 50, PN 100 EN 1092-1 TIPO B2 (1)

E A DN 80, PN 16 EN 1092-1 TIPO A 

E B DN 80, PN 25/40 EN 1092-1 TIPO A

E D DN 80, PN 63 EN 1092-1 TIPO B2

E E DN 80, PN 100 EN 1092-1 TIPO B2

E F DN 80, PN 160 EN 1092-1 TIPO B2

E G DN 80, PN 250 EN 1092-1 TIPO B2

E H DN 80, PN 320 EN 1092-1 TIPO B2

E J DN 80, PN 400 EN 1092-1 TIPO B2

F A DN 100, PN 16 EN 1092-1 TIPO A

F B DN 100, PN 25/40 EN 1092-1 TIPO A

F D DN 100, PN 63 EN 1092-1 TIPO B2

F E DN 100, PN 100 EN 1092-1 TIPO B2

F F DN 100, PN 160 EN 1092-1 TIPO B2

F G DN 100, PN 250 EN 1092-1 TIPO B2

F H DN 100, PN 320 EN 1092-1 TIPO B2

F J DN 100, PN 400 EN 1092-1 TIPO B2

4 2 Rosca 2’’ BSP (G1) (1)

ENF `çåÑáêãÉ=~ë=ÅçåÇá´πÉë=ÇÉ=ãçåí~ÖÉãLÇáßãÉíêç=Çç=ÄçÅ~ä=é~ê~=Ö~ê~åíáê=Éëé~´ç=ëìÑáÅáÉåíÉK
EOF pÉãéêÉ=îÉêáÑáèìÉ=~ë=ÇáãÉåëπÉë=ëÉ=å©ç=ÑçêÉã=ìë~Ç~ë=Ñä~åÖÉë=^kpfLbkK

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15
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N Ú M E R O  D O  M O D E L O   C O N T I N U A Ç Ã O

S O N D A  C O A X I A L  A U M E N T A D A  

13 14 15 | COMPRIMENTO DA INSERÇÃO

X X X
Polegadas (012 – 396)
Cm (030 – 999)

Unidade de medida determinada
pelo 2º dígito do número do
modelo

7 | OPÇÕES DE FLANGE – Flanges de compensação somente estão disponíveis com sondas coaxiais pequenas

0 Nenhuma

6 | CÓDIGOS DA CONSTRUÇÃO

0 Industrial

K ASME B31.1

L ASME B31.3

M ASME B31.3 & NACE MR0175/MR0103

N NACE MR0175/MR0103

8 | MATERIAL DE CONSTRUÇÃO – FLANGE/PORCA/HASTE/ISOLAMENTO

A 316 SS/316L SS (Sonda O.D. 1,75’’ (45 mm))

B Hastelloy C (Sonda O.D. 1,93’’ (49 mm))

C Monel (Sonda O.D. 1,93’’ (49 mm))

R 316 SS/316L SS com Flange de Aço Carbono (Sonda O.D. 1,75’’ (45 mm))

S Hastelloy C com Flange de Aço Carbono (Sonda O.D. 1,93’’ (49 mm))

T Monel com Flange de Aço Carbono (Sonda O.D. 1,93’’ (49 mm))

9 | MATERIAL DO ESPAÇADOR

1 TFE (+400° F/+200° C) – Disponível apenas com 3º dígito P ou T - εr 1,4

2 PEEK HT - Disponível apenas com 3º dígito D (+650° F/+345°C) - εr 1,4

3 Cerâmica (Alta temperatura >+800° F/+425°C) - Disponível apenas com 3º dígito D - εr 2,0

4 Celazole (+800° F/+425°C) - Disponível apenas com 3º dígito D - εr 1,4

5 Nenhum – com haste de encurtamento em metal - εr 1,4 - Futuro

10 | MATERIAIS DO ANEL DE VEDAÇÃO/OPÇÕES DE VEDAÇÃO

0 Viton® GFLT - Disponível apenas com 3º dígito T

2 Kalrez® 4079 - Disponível apenas com 3º dígito T

8 Aegis PF 128 (NACE) - Disponível apenas com 3º dígito T

A Kalrez 6375 - Disponível apenas com 3º dígito T

D Nenhum/Liga de Cerâmica de Vidro (desenho com dupla vedação e encaixe indicador) - Disponível apenas com 3º dígito D ou P 

N Nenhum/Liga de Cerâmica de Vidro - Disponível apenas com 3º dígito D ou P

11 | TAMANHO DA SONDA/TIPO DE ELEMENTO/CONEXÃO DE DESCARGA

0 Sonda Coaxial Aumentada Padrão

1 Sonda Coaxial Aumentada Padrão com Porta de Descarga

12 | OPÇÕES ESPECIAIS – Veja a página 70

0 Sonda de Comprimento Única (Não Segmentada)

1 Sonda Segmentada Aumentada de 1 peça OD = 2,5’’ (64 mm) 

2 Sonda Segmentada Aumentada de 2 peças OD = 2,5’’ (64 mm) 

3 Sonda Segmentada Aumentada de 3 peças OD = 2,5’’ (64 mm) 

4 Sonda Segmentada Aumentada de 4 peças OD = 2,5’’ (64 mm) 

7
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15
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N Ú M E R O  D O  M O D E L O

S O N D A  C O A X I A L  P E Q U E N A  

7
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15

1 | TECNOLOGIA

2 | SISTEMA DE MEDIÇÃO

3 | CONFIGURAÇÃO/ESTILO (RÍGIDO)

7 Sondas ECLIPSE GWR – Modelo 706

A Inglês

C Métrico

D Coaxial Pequeno, Alta Temperatura/Alta Pressão: Transbordamento com Vedação de Vidro (+850° F/+450°C) – Disponível apenas com 10º dígito N ou D

P Coaxial Pequeno, Alta Pressão: Transbordamento com Vedação de Vidro (+400° F/+200° C) - Disponível apenas com 10º dígito N ou D

S Coaxial Pequeno, Vapor Saturado (+575° F/+300°C), Comprimento Máx. = 240’’ (610 mm) –Disponível apenas com 10º dígito N, 11º dígito 2 

T Coaxial Aumentado, Transbordamento com Anel de Vedação Padrão (+400° F/+200°C) – Não disponível com 10º dígito N ou D

4 5 | CONEXÃO DO PROCESSO – TAMANHO/TIPO (consulte a fábrica para outras conexões de processo)
Roscado

1 1 Rosca ¾’’ NPT (3) 2 2 Rosca 1’’ BSP (G1) (3)

(1) Confirme as condições de montagem/diâmetro do bocal para garantir espaço suficiente.
(2) Sempre verifique as dimensões se não forem usadas flanges ANSI/EN.
(3) Não disponível com 3º dígito ‘D’.

Flanges EN

B B DN 25, PN 16/25/40EN 1092-1 TIPO A (1) (3)

B C DN 25, PN 63/100 EN 1092-1 TIPO B2 (1) (3)

C B DN 40, PN 16/25/40EN 1092-1 TIPO A (3)

C C DN 40, PN 63/100 EN 1092-1 TIPO B2 (3)

C F DN 40, PN 160 EN 1092-1 TIPO B2 (3)

C G DN 40, PN 250 EN 1092-1 TIPO B2 (3)

C H DN 40, PN 320 EN 1092-1 TIPO B2 (3)

C J DN 40, PN 400 EN 1092-1 TIPO B2 (3)

D A DN 50, PN 16 EN 1092-1 TIPO A 

D B DN 50, PN 25/40   EN 1092-1 TIPO A 

D D DN 50, PN 63 EN 1092-1 TIPO B2 

D E DN 50, PN 100 EN 1092-1 TIPO B2 

D F DN 50, PN 160 EN 1092-1 TIPO B2

D G DN 50, PN 250 EN 1092-1 TIPO B2

D H DN 50, PN 320 EN 1092-1 TIPO B2

D J DN 50, PN 400 EN 1092-1 TIPO B2

E A DN 80, PN 16 EN 1092-1 TIPO A 

E B DN 80, PN 25/40 EN 1092-1 TIPO A

E D DN 80, PN 63 EN 1092-1 TIPO B2

E E DN 80, PN 100 EN 1092-1 TIPO B2

E F DN 80, PN 160 EN 1092-1 TIPO B2

E G DN 80, PN 250 EN 1092-1 TIPO B2

E H DN 80, PN 320 EN 1092-1 TIPO B2

E  J DN 80, PN 400 EN 1092-1 TIPO B2

F A DN 100, PN 16 EN 1092-1 TIPO A

F B DN 100, PN 25/40 EN 1092-1 TIPO A

F D DN 100, PN 63 EN 1092-1 TIPO B2

F E DN 100, PN 100 EN 1092-1 TIPO B2

F F DN 100, PN 160 EN 1092-1 TIPO B2

F G DN 100, PN 250 EN 1092-1 TIPO B2

F H DN 100, PN 320 EN 1092-1 TIPO B2

F J DN 100, PN 400 EN 1092-1 TIPO B2

Flanges ANSI

2 3 RF ANSI 1’’ Nº 150 (1)(3)

2 4 RF ANSI 1’’ Nº 300 (1)(3)

2 5 RF ANSI 1’’ Nº 600 (1)(3)

2 K RTJ ANSI 1’’ Nº 600 (1)(3)

3 3 RF ANSI 1 ½’’ Nº 150 (3)

3 4 RF ANSI 1 ½’’ Nº 300 (3)

3 5 RF ANSI 1 ½’’ Nº 600 (3)

3 K RTJ ANSI 1 ½’’ Nº 600 (3)

3 7 RF ANSI 1 ½’’ Nº 900/1500 (3)

3 M RTJ ANSI 1 ½’’ Nº 900/1500 (3)

3 8 RF ANSI 1 ½’’ Nº 2500 (3)

3 N RTJ ANSI 1 ½’’ Nº 2500 (3)

4 3 RF ANSI 2’’ Nº 150

4 4 RF ANSI 2’’ Nº 300

4 5 RF ANSI 2’’ Nº 600

4 7 RF ANSI 2’’ Nº 900/1500

4 8 RF ANSI 2’’ Nº 2500

4 K RTJ ANSI 2’’ Nº 600

4 M RTJ ANSI 2’’ Nº 900/1500

4 N RTJ ANSI 2’’ Nº 2500

5 3 RF ANSI 3’’ Nº 150

5 4 RF ANSI 3’’ Nº 300

5 5 RF ANSI 3’’ Nº 600

5 6 RF ANSI 3’’ Nº 900

5 7 RF ANSI 3’’ Nº 1500

5 8 RF ANSI 3’’ Nº 2500

5 K RTJ ANSI 3’’ Nº 600

5 L RTJ ANSI 3’’ Nº 900

5 M RTJ ANSI 3’’ Nº 1500

5 N RTJ ANSI 3’’ Nº 2500

6 3 RF ANSI 4’’ Nº 150

6 4 RF ANSI 4’’ Nº 300

6 5 RF ANSI 4’’ Nº 600

6 6 RF ANSI 4’’ Nº 900

6 7 RF ANSI 4’’ Nº 1500

6 8 RF ANSI 4’’ Nº 2500

6 K RTJ ANSI 4’’ Nº 600

6 L RTJ ANSI 4’’ Nº 900

6 M RTJ ANSI 4’’ Nº 1500

6 N RTJ ANSI 4’’ Nº 2500

Contra-flanges do Tubo de Toque (2) 

T T Fisher (249B/259B) em aço carbono nº 600

T U Fisher (249C) em aço carbono nº 600

U T Flange Masoneilan em aço carbono nº 600

U U Flange Masoneilan em aço carbono nº 600
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N Ú M E R O  D O  M O D E L O  C O N T I N U A Ç Ã O

S O N D A  C O A X I A L  P E Q U E N A  

13 14 15 | COMPRIMENTO DA INSERÇÃO

X X X
Polegadas (012 – 240)
Cm (030 – 610)

Unidade de medida determinada
pelo 2º dígito do número do modelo

7 | OPÇÕES DE FLANGE – Flanges de compensação somente estão disponíveis com sondas coaxiais pequenas

0 Nenhuma

1 Compensação (Para uso com AURORA) – 4’’ Disponível apenas com 3º dígito P, S ou T

2 Compensação com Entrada NPT ½’’ (Para uso com Aurora) – 4’’ Disponível apenas com 3º dígito P, S ou T

3 Compensação com Entrada NPT 3/4’’ (Para uso com Aurora) – 4’’ Disponível apenas com 3º dígito P, S ou T

6 | CÓDIGOS DA CONSTRUÇÃO

0 Industrial

K ASME B31.1 (Não disponível com o 4º e 5º dígitos T ou U)

L ASME B31.3

M ASME B31.3 & NACE MR0175/MR0103

N NACE MR0175/MR0103

8 | MATERIAL DE CONSTRUÇÃO – FLANGE/PORCA/HASTE/ISOLAMENTO

A 316 SS/316L SS

B Hastelloy C

C Monel – Não disponível com 3º Dígito S

R 316 SS/316L SS com Flange de Aço Carbono 

S Hastelloy C com Flange de Aço Carbono 

T Monel com Flange de Aço Carbono – Não disponível com 3º Dígito S

9 | MATERIAL DO ESPAÇADOR

1 TFE (+400° F/+200° C) – Disponível apenas com 3º dígito P ou T - εr ≥ 1,4

2 PEEK HT - Disponível apenas com 3º dígito D (+650° F/+345°C) ou S (+575° F/+300°C) - εr ≥ 1,4

3 Cerâmica (Alta temperatura >+650° F/+345°C) - Disponível apenas com 3º dígito D - εr ≥ 2,0

5 Nenhum – com haste de encurtamento em metal - εr ≥ 1,4 - Futuro

11 | TAMANHO DA SONDA/TIPO DE ELEMENTO/CONEXÃO DE DESCARGA

2 Coaxial Pequena (0,875 polegadas/22 mm0

12 | OPÇÕES ESPECIAIS

0 Sonda de Comprimento Única (Não Segmentada)

7 2
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15

10 | MATERIAIS DO ANEL DE VEDAÇÃO/OPÇÕES DE VEDAÇÃO

0 Viton® GFLT - Disponível apenas com 3º dígito T

2 Kalrez® 4079 - Disponível apenas com 3º dígito T

8 Aegis PF 128 (NACE) - Disponível apenas com 3º dígito T

A Kalrez 6375 - Disponível apenas com 3º dígito T

D Nenhum/Liga de Cerâmica de Vidro (desenho com dupla vedação e encaixe indicador) - Disponível apenas com 3º dígito D ou P 

N Nenhum/Liga de Cerâmica de Vidro - Disponível apenas com 3º dígito D ou P
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N Ú M E R O  D O  M O D E L O  

S O N D A  E M  G A I O L A  

1 | TECNOLOGIA

2 | SISTEMA DE MEDIÇÃO

3 | CONFIGURAÇÃO/ESTILO (RÍGIDO)

7 Sondas ECLIPSE GWR – Modelo 706

A Inglês

C Métrico

G Sonda Rígida em Gaiola com Transbordamento para uso em câmaras +400°F (+200°C) (Disponível apenas com flanges de 2’’, 3’’ e 4’’). 

J
Sonda de Alta Temperatura/Alta Pressão em Gaiola com Transbordamento e Vedação de Vidro para uso em

câmaras +850°F (+450°C) (Disponível apenas com flanges de 2’’, 3’’ e 4’’). 

L
Sonda de Alta Pressão em Gaiola com Transbordamento e Vedação de Vidro para uso em câmaras +400°F

(+200°C) (Disponível apenas com flanges de 2’’, 3’’ e 4’’). 

Contra-flanges do Tubo de Toque (2)

T T Fisher (249B/259B) em aço carbono nº 600 – de acordo com as dimensões da página 18

T U Fisher (249C) em aço carbono nº 600 – de acordo com as dimensões da página 18

U T Flange Masoneilan em aço carbono nº 600 – de acordo com as dimensões da página 18

U U Flange Masoneilan em aço carbono nº 600 – de acordo com as dimensões da página 18

4 5 | CONEXÃO DO PROCESSO – TAMANHO/TIPO (consulte a fábrica para outras conexões de processo) (1)

(1) Confirme as condições de montagem/diâmetro do bocal para garantir espaço suficiente.
(2) Sempre verifique as dimensões se não forem usadas flanges ANSI/EN.

7
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15

Flanges EN

D A DN 50, PN 16 EN 1092-1 TIPO A 

D B DN 50, PN 25/40   EN 1092-1 TIPO A 

D D DN 50, PN 63 EN 1092-1 TIPO B2 

D E DN 50, PN 100 EN 1092-1 TIPO B2 

D F DN 50, PN 160 EN 1092-1 TIPO B2

D G DN 50, PN 250 EN 1092-1 TIPO B2

D H DN 50, PN 320 EN 1092-1 TIPO B2

D J DN 50, PN 400 EN 1092-1 TIPO B2

E A DN 80, PN 16 EN 1092-1 TIPO A 

E B DN 80, PN 25/40 EN 1092-1 TIPO A

E D DN 80, PN 63 EN 1092-1 TIPO B2

E E DN 80, PN 100 EN 1092-1 TIPO B2

E F DN 80, PN 160 EN 1092-1 TIPO B2

E G DN 80, PN 250 EN 1092-1 TIPO B2

E H DN 80, PN 320 EN 1092-1 TIPO B2

E  J DN 80, PN 400 EN 1092-1 TIPO B2

F A DN 100, PN 16 EN 1092-1 TIPO A

F B DN 100, PN 25/40 EN 1092-1 TIPO A

F D DN 100, PN 63 EN 1092-1 TIPO B2

F E DN 100, PN 100 EN 1092-1 TIPO B2

F F DN 100, PN 160 EN 1092-1 TIPO B2

F G DN 100, PN 250 EN 1092-1 TIPO B2

F H DN 100, PN 320 EN 1092-1 TIPO B2

F J DN 100, PN 400 EN 1092-1 TIPO B2

Flanges ANSI

4 3 RF ANSI 2’’ Nº 150

4 4 RF ANSI 2’’ Nº 300

4 5 RF ANSI 2’’ Nº 600

4 7 RF ANSI 2’’ Nº 900/1500

4 8 RF ANSI 2’’ Nº 2500

4 K RTJ ANSI 2’’ Nº 600

4 M RTJ ANSI 2’’ Nº 900/1500

4 N RTJ ANSI 2’’ Nº 2500

5 3 RF ANSI 3’’ Nº 150

5 4 RF ANSI 3’’ Nº 300

5 5 RF ANSI 3’’ Nº 600

5 6 RF ANSI 3’’ Nº 900

5 7 RF ANSI 3’’ Nº 1500

5 8 RF ANSI 3’’ Nº 2500

5 K RTJ ANSI 3’’ Nº 600

5 L RTJ ANSI 3’’ Nº 900

5 M RTJ ANSI 3’’ Nº 1500

5 N RTJ ANSI 3’’ Nº 2500

6 3 RF ANSI 4’’ Nº 150

6 4 RF ANSI 4’’ Nº 300

6 5 RF ANSI 4’’ Nº 600

6 6 RF ANSI 4’’ Nº 900

6 7 RF ANSI 4’’ Nº 1500

6 8 RF ANSI 4’’ Nº 2500

6 K RTJ ANSI 4’’ Nº 600

6 L RTJ ANSI 4’’ Nº 900

6 M RTJ ANSI 4’’ Nº 1500

6 N RTJ ANSI 4’’ Nº 2500
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N Ú M E R O  D O  M O D E L O  C O N T I N U A Ç Ã O

S O N D A  E M  G A I O L A  

6 | CÓDIGOS DA CONSTRUÇÃO

8 | MATERIAL DE CONSTRUÇÃO – FLANGE/PORCA/HASTE/ISOLAMENTO

0 Industrial

K ASME B31.1

L ASME B31.3

M ASME B31.3 & NACE MR0175/MR0103

N NACE MR0175/MR0103

9 | MATERIAL DO ESPAÇADOR

2 PEEK HT (+650° F/+345° C)

3 Cerâmica (Alta temperatura >+800° F/+425°C) - Disponível apenas com 3º dígito J

4 Celazole® (+800° F/+425° C) - Disponível apenas com 3º dígito J

13 14 15 | COMPRIMENTO DA INSERÇÃO 

X X X Polegadas (012 – 288)
Cm (030 – 732)

Unidade de medida determinada
pelo 2º dígito do número do
modelo

10 | MATERIAIS DO ANEL DE VEDAÇÃO/OPÇÕES DE VEDAÇÃO

0 Viton® GFLT - Indisponível com 3º dígito J ou L

2 Kalrez® 4079 - Indisponível com 3º dígito J ou L

8 Aegis PF 128 (NACE) - Indisponível com 3º dígito J ou L

A Kalrez 6375 - Indisponível com 3º dígito J ou L

D
Nenhum/Liga de Cerâmica de Vidro (desenho com dupla
vedação e encaixe indicador) - Indisponível com 3º dígito G

N
Nenhum/Liga de Cerâmica de Vidro - 
Disponível apenas com 3º dígito G

A 316 SS/316L SS

B Hastelloy C

C Monel

R 316 SS/316L SS com Flange de Aço Carbono 

S Hastelloy C com Flange de Aço Carbono 

T Monel com Flange de Aço Carbono

11 | TAMANHO DA SONDA/TIPO DE ELEMENTO/CONEXÃO DE DESCARGA

1 Sonda Removível de Comprimento Único

2 Sonda Segmentada de 2 peças 

3 Sonda Segmentada de 3 peças

4 Sonda Segmentada de 4 peças

12 | OPÇÕES ESPECIAIS

0 Nenhum

7 0
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15

7 | OPÇÕES DE FLANGE

0 Nenhuma

1 Compensação (Para uso com AURORA) – 4’’ Disponível apenas com 3º dígito G, J e 4º dígito 6

2 Compensação com Entrada NPT ½’’ (Para uso com AURORA) – 4’’ Disponível apenas com 3º dígito G, J e 4º dígito 6

3 Compensação com Entrada NPT 3/4’’ (Para uso com AURORA) – 4’’ Disponível apenas com 3º dígito G, J e 4º dígito 6
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N Ú M E R O  D O  M O D E L O  

S O N D A  R Í G I D A  D E  H A S T E  Ú N I C A  

1 | TECNOLOGIA

2 | SISTEMA DE MEDIÇÃO

3 | CONFIGURAÇÃO/ESTILO (RÍGIDO)

7 Sondas ECLIPSE GWR – Modelo 706

A Inglês

C Métrico

F Haste Única, Padrão (+400° F/200° C) para aplicações em tanque

M Sonda de Haste Única e Alta Pressão com vedação de vidro (+400° F/200° C) para aplicações em tanque

N Sonda de Haste Única e Alto Temperatura/Alta Pressão com vedação de vidro (+850° F/450° C) para aplicações em tanque (2’’, DN50 e maior)

4 5 | CONEXÃO DO PROCESSO – TAMANHO/TIPO (consulte a fábrica para outras conexões de processo) (1)

Roscado

2 1 Rosca 1’’ NPT (7yF e 7yM apenas)

4 1 Rosca 2’’ NPT (1)

2 2 Rosca 1’’ BSP (G1) (7yF e 7yM apenas)

4 2 Rosca 2’’ BSP (G1) 

7
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15

Confirme as condições de montagem/diâmetro do bocal para garantir espaço suficiente.

Flanges EN

C B DN 40, PN 16/25/40EN 1092-1 TIPO A

C C DN 40, PN 63/100 EN 1092-1 TIPO B2

C F DN 40, PN 160 EN 1092-1 TIPO B2

C G DN 40, PN 250 EN 1092-1 TIPO B2

D A DN 50, PN 16 EN 1092-1 TIPO A (1)

D B DN 50, PN 25/40   EN 1092-1 TIPO A (1)

D D DN 50, PN 63 EN 1092-1 TIPO B2 (1)

D E DN 50, PN 100 EN 1092-1 TIPO B2(1)

D F DN 50, PN 160 EN 1092-1 TIPO B2

D G DN 50, PN 250 EN 1092-1 TIPO B2

D H DN 50, PN 320 EN 1092-1 TIPO B2

D J DN 50, PN 400 EN 1092-1 TIPO B2

E A DN 80, PN 16 EN 1092-1 TIPO A (1)

E B DN 80, PN 25/40 EN 1092-1 TIPO A

E D DN 80, PN 63 EN 1092-1 TIPO B2

E E DN 80, PN 100 EN 1092-1 TIPO B2

E F DN 80, PN 160 EN 1092-1 TIPO B2

E G DN 80, PN 250 EN 1092-1 TIPO B2

E H DN 80, PN 320 EN 1092-1 TIPO B2

E  J DN 80, PN 400 EN 1092-1 TIPO B2

F A DN 100, PN 16 EN 1092-1 TIPO A

F B DN 100, PN 25/40 EN 1092-1 TIPO A

F D DN 100, PN 63 EN 1092-1 TIPO B2

F E DN 100, PN 100 EN 1092-1 TIPO B2

F F DN 100, PN 160 EN 1092-1 TIPO B2

F G DN 100, PN 250 EN 1092-1 TIPO B2

F H DN 100, PN 320 EN 1092-1 TIPO B2

F J DN 100, PN 400 EN 1092-1 TIPO B2

Flanges ANSI

3 3 RF ANSI 1 ½’’ Nº 150 (1)

3 4 RF ANSI 1 ½’’ Nº 300 (1)

3 5 RF ANSI 1 ½’’ Nº 600 (1)

4 3 RF ANSI 2’’ Nº 150 (1)

4 4 RF ANSI 2’’ Nº 300 (1)

4 5 RF ANSI 2’’ Nº 600 (1)

4 7 RF ANSI 2’’ Nº 900/1500

4 8 RF ANSI 2’’ Nº 2500

4 K RTJ ANSI 2’’ Nº 600

4 M RTJ ANSI 2’’ Nº 900/1500 

4 N RTJ ANSI 2’’ Nº 2500 

5 3 RF ANSI 3’’ Nº 150

5 4 RF ANSI 3’’ Nº 300

5 5 RF ANSI 3’’ Nº 600

5 6 RF ANSI 3’’ Nº 900

5 7 RF ANSI 3’’ Nº 1500

5 8 RF ANSI 3’’ Nº 2500

5 K RTJ ANSI 3’’ Nº 600

5 L RTJ ANSI 3’’ Nº 900

5 M RTJ ANSI 3’’ Nº 1500

5 N RTJ ANSI 3’’ Nº 2500

6 3 RF ANSI 4’’ Nº 150

6 4 RF ANSI 4’’ Nº 300

6 5 RF ANSI 4’’ Nº 600

6 6 RF ANSI 4’’ Nº 900

6 7 RF ANSI 4’’ Nº 1500

6 8 RF ANSI 4’’ Nº 2500

6 K RTJ ANSI 4’’ Nº 600

6 L RTJ ANSI 4’’ Nº 900

6 M RTJ ANSI 4’’ Nº 1500

6 N RTJ ANSI 4’’ Nº 2500
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N Ú M E R O  D O  M O D E L O   C O N T I N U A Ç Ã O

S O N D A  R Í G I D A  C O M  H A S T E  Ú N I C A  

6 | CÓDIGOS DA CONSTRUÇÃO

7 | OPÇÕES DE FLANGE

0 Industrial

K ASME B31.1

L ASME B31.3

M ASME B31.3 & NACE MR0175/MR0103

N  NACE MR0175/MR0103

0 Nenhuma

12 | OPÇÕES ESPECIAIS

0
Haste Não Removível – Disponível apenas com Sondas
Revestidas com PFA (8º Dígito F ou P)

1
Haste Removível – Indisponível apenas com Sondas
Revestidas com PFA (8º Dígito F ou P)

11 | TAMANHO DA SONDA/TIPO DE ELEMENTO/CONEXÃO DE DESCARGA

0 Haste Única Padrão

13 14 15 | COMPRIMENTO DA INSERÇÃO

X X X
Polegadas (012 – 288)
Cm (030 – 732)

Unidade de medida determinada
pelo 2º dígito do número do
modelo

8 | MATERIAL DE CONSTRUÇÃO – FLANGE/PORCA/HASTE/ISOLAMENTO

A 316 SS/316L SS

B Hastelloy C

C Monel

F Flange de Face, superfícies submersas revestidas com PFA – Disponível apenas com 3º Dígito e dígito F

P Haste revestida com PFA  – Disponível apenas com 3º Dígito e dígito F

R 316 SS/316L SS com Flange de Aço Carbono 

S Hastelloy C com Flange de Aço Carbono 

T Monel com Flange de Aço Carbono

9 | MATERIAL DO ESPAÇADOR

0 Nenhum – Indisponível com 3º Dígito N

2 PEEK HT (+650° F/+345°C) - Disponível apenas com 3º Dígito N

3 Cerâmica (Alta temperatura >+800° F/+425°C) - Disponível apenas com 3º Dígito N

4 Celazole® (+800° F/+425° C) - Disponível apenas com 3º Dígito N

10 | MATERIAIS DO ANEL DE VEDAÇÃO/OPÇÕES DE VEDAÇÃO

0 Viton® GFLT - Indisponível com 3º dígito M ou N

2 Kalrez® 4079 - Indisponível com 3º dígito M ou N

8 Aegis PF 128 (NACE) - Indisponível com 3º dígito M ou N 

A Kalrez 6375 - Indisponível com 3º dígito M ou N

D
Nenhum/Liga de Cerâmica de Vidrocom Dupla Vedação e
encaixe indicador - Indisponível com 3º dígito F

N Nenhum/Liga de Cerâmica de Vidro com Dupla Vedação - Indisponível com 3º dígito M ou N

7 0 0
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15
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N Ú M E R O  D O  M O D E L O   

S O N D A  F L E X Í V E L  Ú N I C A  

1 | TECNOLOGIA

2 | SISTEMA DE MEDIÇÃO

3 | SONDAS FLEXÍVEIS DE ESPECIALIDADE

7 Sondas ECLIPSE GWR – Modelo 706

A Inglês

C Métrico

1 Padrão Flexível de Cabo Único para aplicações em tanque (+400° F/+200° C)

2 Flexível de Cabo Único para Sólidos a Granel Leves

3 HTHP Flexível de Cabo Único para aplicações em tanque (+850° F/+450° C) – (Futuro)

4 Padrão Flexível de Cabo Único para aplicações em câmara (+400° F/+200° C) – (Futuro)

6 HTHP Flexível de Cabo Único para aplicações em câmara (+850° F/+450° C) – (Futuro)

Flanges ANSI

4 3 RF ANSI 2’’ Nº 150

4 4 RF ANSI 2’’ Nº 300

4 5 RF ANSI 2’’ Nº 600

5 3 RF ANSI 3’’ Nº 150

5 4 RF ANSI 3’’ Nº 300

5 5 RF ANSI 3’’ Nº 600

6 3 RF ANSI 4’’ Nº 150

6 4 RF ANSI 4’’ Nº 300

6 5 RF ANSI 4’’ Nº 300

Flanges EN

D A DN 50, PN 16 EN 1092-1 TIPO A

D B DN 50, PN 25/40 EN 1092-1 TIPO A

D D DN 50, PN 63 EN 1092-1 TIPO B2

D E DN 50, PN 100 EN 1092-1 TIPO B2

E A DN 80, PN 16 EN 1092-1 TIPO A

E B DN 80, PN 25/40 EN 1092-1 TIPO A

E D DN 80, PN 63 EN 1092-1 TIPO B2

E E DN 80, PN 100 EN 1092-1 TIPO B2

F A DN 100, PN 16 EN 1092-1 TIPO A

F B DN 100, PN 25/40 EN 1092-1 TIPO A

F D DN 100, PN 63 EN 1092-1 TIPO B2

F E DN 100, PN 100 EN 1092-1 TIPO B2

4 5 | CONEXÃO DO PROCESSO – TAMANHO/TIPO (consulte a fábrica para outras conexões de processo)

Roscado

4 1 Rosca 2’’ NPT 4 2 Rosca 2’’ BSP (G1) 

7
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15
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N Ú M E R O  D O  M O D E L O   C O N T I N U A Ç Ã O

S O N D A  F L E X Í V E L  Ú N I C A

11 | TAMANHO DA SONDA/TIPO DE ELEMENTO/CONEXÃO DE DESCARGA

3 Sonda de Cabo Flexível

12 | OPÇÕES ESPECIAIS

9 | MATERIAL DO ESPAÇADOR

0 Nenhum 

8 | MATERIAL DE CONSTRUÇÃO – FLANGE/PORCA/HASTE/ISOLAMENTO

A 316 SS/316L SS

R 316 SS/316L SS with Carbon Steel Flange

7 | OPÇÕES DE FLANGE

0 Nenhuma

6 | CÓDIGOS DA CONSTRUÇÃO

0 Industrial

10 | MATERIAIS DO ANEL DE VEDAÇÃO/OPÇÕES DE VEDAÇÃO

0 Viton® GFLT 

2 Kalrez® 4079

8 Aegis PF 128 (NACE)

A Kalrez 6375

13 14 15 | COMPRIMENTO DA INSERÇÃO

X X X
Polegadas (003 – 100)
Cm (001 – 030)

Unidade de medida determinada
pelo 2º dígito do número do
modelo

7 0 0 0 3
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15

0
Cabo de Sonda Não Removível –
(Para uso com 3º dígito ‘2’ apenas)

1
Cabo de Sonda de peça única Removível
– (Para uso com 3º dígito ‘1’ apenas)
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N Ú M E R O  D O  M O D E L O   

S O N D A  F L E X Í V E L  D U P L A  

1 | TECNOLOGIA

2 | SISTEMA DE MEDIÇÃO

3 | SONDAS FLEXÍVEIS DE ESPECIALIDADE

7 Sondas ECLIPSE GWR – Modelo 706

A Inglês

C Métrico

5 Flexível Dupla para Sólidos a Granel Leves com Webbing FEP

7 Fluxível Dupla – 316 SS com Webbing FEP

Flanges ANSI

5 3 RF ANSI 3’’ 150 lbs.

5 4 RF ANSI 3’’ 300 lbs.

5 5 RF ANSI 3’’ 600 lbs.

6 3 RF ANSI 4’’ 150 lbs.

6 4 RF ANSI 4’’ 300 lbs.

6 5 RF ANSI 4’’ 600 lbs.

Flanges EN

E A DN 80, PN 16 EN 1092-1 TIPO A

E B DN 80, PN 25/40 EN 1092-1 TIPO A

E D DN 80, PN 63 EN 1092-1 TIPO B2

E E DN 80, PN 100 EN 1092-1 TIPO B2

F A DN 100, PN 16 EN 1092-1 TIPO A

F B DN 100, PN 25/40 EN 1092-1 TIPO A

F D DN 100, PN 63 EN 1092-1 TIPO B2

F E DN 100, PN 100 EN 1092-1 TIPO B2

4 5 | CONEXÃO DO PROCESSO – TAMANHO/TIPO (consulte a fábrica para outras conexões de processo)

7
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15

(1)Confirme as condições de montagem/diâmetro do bocal para garantir espaço suficiente.

Roscado (1)

2 1 Rosca 1’’ NPT (7yF e 7yM apenas) 

4 1 Rosca 2’’ NPT

2 2 Rosca 1’’ BSP (G1) (7yF e 7yM apenas)

4 2 Rosca 2’’ BSP (G1) 
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N Ú M E R O  D E  M O D E L O   C O N T I N U A Ç Ã O

S O N D A  F L E X Í V E L  D U P L A  

6 | SONDA FLEXÍVEL DUPLA

7 | OPÇÕES DE FLANGE

8 | MATERIAL DE CONSTRUÇÃO – FLANGE/PORCA/HASTE/ISOLAMENTO

0 Industrial

0 Nenhuma

A 316 SS/316L SS

R 316 SS/316L SS com Flange de Aço Carbono 

9 | MATERIAL DO ESPAÇADOR

0 Nenhum 

10 | MATERIAIS DO ANEL DE VEDAÇÃO/OPÇÕES DE VEDAÇÃO

0 Viton® GFLT 

2 Kalrez® 4079 – Disponível apenas com o 3º dígito 7

8 Aegis PF 128 (NACE)- Disponível apenas com o 3º dígito 7

A Kalrez 6375 - Disponível apenas com o 3º dígito 7 

11 | TAMANHO DA SONDA/TIPO DE ELEMENTO/CONEXÃO DE DESCAR-

3 Sonda de Cabo Flexível

12 | OPÇÕES ESPECIAIS

0 Nenhum

13 14 15 | COMPRIMENTO DA INSERÇÃO

X X X
Polegadas (003 – 100)
Cm (001 – 030)

Unidade de medida determinada
pelo 2º dígito do número do
modelo

7 0 0 0 3 0
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15
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6.4 Peças de Reposição

6.4.1 Peças de Reposição 
Item Descrição Número da Peça 

➀ jµÇìäç=bäÉíê∑åáÅç
jµÇìäç=Çç=aáëéä~ó wPNJOURMJMMN
jçåí~ÖÉã=Åçã=jçäÇìê~=båÅ~éëìä~Ç~ wPNJOUQVJMMO

➁ mä~Å~=íÉêãáå~ä=
jìäíáìëç=EdmFI=fåíêáåëÉÅ~ãÉåíÉ=pÉÖìê~=EfpFI=È=mêçî~=ÇÉ=bñéäçë©ç=EumF wPMJVNSSJMMN

➂ ^åÉä=ÇÉ=sÉÇ~´©ç=Esáíçå∆F MNOJOOMNJOPT
E`çåëìäíÉ=~=c•ÄêáÅ~=é~ê~=ã~íÉêá~áë=~äíÉêå~íáîçë=Çç=~åÉä=ÇÉ=îÉÇ~´©çF

➃ q~ãé~=Çç=áåîµäìÅêç=ëÉã=îáÇêç

➄ q~ãé~=Çç=áåîµäìÅêç=Åçã=îáÇêç=EdmI=fpF= MPSJQQNPJMMR
EumF MPSJQQNPJMMN

Peso da Sonda Flexível de Haste Dupla 7x7 MUVJVNONJMMN

Sonda Rígida de Haste Única 7xF – Kit de Espaçador (Espaçador e Pino) MUVJVNNQJMMN

Peso da Sonda Flexível de Haste Única 7x7 MUVJVNOMJMMN

6.4.2 Peças Sobressalentes
Recomendadas

Item Descrição Número da Peça

➀ jµÇìäç=bäÉíê∑åáÅç=
jµÇìäç=Çç=aáëéä~ó= wPNJOURMJMMN
jçåí~ÖÉã=Åçã=jçäÇìê~=båÅ~éëìä~Ç~= wPNJOUQVJMMO

➁ mä~Å~=íÉêãáå~ä=
jìäíáìëç=EdmFI=fåíêáåëÉÅ~ãÉåíÉ=pÉÖìê~=EfpFI=È=mêçî~=ÇÉ=bñéäçë©ç=EumF wPMJVNSSJMMN

O P Ç Õ E S  D E  S O N D A  S E G M E N T A D A  

1 2 º  D Í G I T O  D O  N Ú M E R O  D E  M O D E L O

Modelo da Sonda Um Segmento Dois Segmentos Três Segmentos Quatro Segmentos

jçÇÉäçë=`ç~ñá~áë=TóaI=Tóm
É=Tóq=E~éÉå~ë=îÉêëπÉë

~ìãÉåí~Ç~ëF=EPÛÛI=`çåÉñπÉë
Çç=mêçÅÉëëç=ak=UM=É

j~áçêÉëF

~OQ=Ó NOM?
ESM=Ó PMR=ÅãF

QU=Ó OQM?
ENOM=Ó SNM=ÅãF

TO=Ó PSM?
ENUM=Ó VNQ=ÅãF

VS=Ó PVS?
EOQM=Ó VVM=ÅãF

jçÇÉäçë=Éã=d~áçä~=TódI
Tói=É=Tóg

NO=Ó NOM?
EPM=Ó PMR=ÅãF

OQ=Ó OQM?
ESM=Ó SNM=ÅãF

PS=Ó OUU?
EVM=Ó TPO=ÅãF

QU=Ó OUU?
ENOM=Ó TPO=ÅãF

OBSERVAÇÃO: Os seguimentos serão divididos uniformemente ao longo do cumprimento da sonda.
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S O F T W A R E  p a r a  P C  P A C T w a r e ™

A Mais Eficiente Ferramenta de Configuração de PC para

Transmissores Eclipse® por Radar de Ondas Guiadas

m^`qware» é um software de ajuste, moderno e de fácil utilização, que
permite a rápida configuração e diagnóstico de seus transmissores por
Radar de Ondas Guiadas HART® ou FOUNDATION fieldbus™.

CONECTE-SE _~ëí~=ÅçåÉÅí~ê=~=áåíÉêJ
Ñ~ÅÉ=ÇÉ=ë¨êáÉ=e^oqLopOPO=çì
e^oqLrp_=Çç=m`=~ç=äççé=ÇÉ=Ççáë=ÑáçëK=

Tela de Monitoramento de Nível A visualiza-
ção contínua do nível do tanque é o ponto
de partida do PACTware™. A posição do
nível do líquido pode ser visualizada em
um simples formato visual em seu PC.
Valores de Nível e Saída também são
mostrados em numerais. A tela pode ser
deixada aberta para mostrar a posição rela-
tiva do nível do líquido.

Tela de Parâmetros  Cada parâmetro de seu
transmissor por radar pode ser remota-
mente monitorado e modificado com ape-
nas alguns cliques do mouse. Desde
unidades de medida até configurações do
dielétrico, cada parâmetro pode ser visual-
izado ou alterado para se adequar às
condições da aplicação. Os parâmetros
podem ser desenvolvidos off-line ou trans-
feridos entre os transmissores.

Tela de Tendências  A capacidade de se
estabelecer a tendência dos dados ao longo
de um período permite uma compreensão
geral da operação de seu transmissor GWR.
Os valores de tendência são valiosíssimos
na busca por configurações avançadas ou
na resolução de problemas. O software para
PC PACTware™ é capaz de rastrear todos os
parâmetros de seu dispositivo de radar e
salvá-los em formato de texto ou imagem.

Tela da Curva de Eco  Esta tela é capaz de
gerar informações úteis valiosas: Nível,
Potência de Eco, Curva do Eco Real,
Rejeição de Eco e Limiar. Cursores azuis
exibem a localização e potência de eco
da reflexão detectada em tempo real na
forma de nível de líquido.

Tela de monitoramento de nível

Tela de parâmetros

Tela da Tendência do Processo

Tela da Curva de Eco
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Item Nome do Parâmetro Rótulo do Parâmetro

M _il`h|pqor`qrob bpqorqro^=al=_il`l

N pq|obs oÉîáë©ç=bëí•íáÅ~

O q̂ d|abp` aÉëÅêá´©ç=Çç=q~Ö

P pqo q̂bdv bëíê~í¨Öá~

Q ^iboq|hbv qÉÅä~=ÇÉ=^äÉêí~

R jlab|_ih jçÇç=Çç=_äçÅç

S _il`h|boo bêêç=Çç=_äçÅç

T rma q̂b|bsq bîÉåíç=ÇÉ=^íì~äáò~´©ç

U _il`h|^ij ^ä~êãÉ=Çç=_äçÅç

V qo^kpar`bo|afob`qlov aáêÉíµêáç=Çç=qê~åëÇìíçê

NM qo^kpar`bo|qfml qáéç=Çç=qê~åëÇìíçê

NN ua|boolo bêêç=Çç=qê~åëÇìíçê

NO `liib`qflk|afob`qlov aáêÉíµêáç=ÇÉ=`çäÉí~

NP jb^probjbkq|qfml qáéç=ÇÉ=jÉÇá´©ç

NQ ibsbi k∞îÉä

NR ibsbi|rkfq råáÇ~ÇÉ=ÇÉ=k∞îÉä

NS afpq̂ k`b aáëíßåÅá~

NT afpq̂ k`b|rkfq råáÇ~ÇÉ=ÇÉ=aáëíßåÅá~

NU mol_b|jlabi jçÇÉäç=Ç~=pçåÇ~

NV mol_b|`l q̂fkd oÉîÉëíáãÉåíç=Ç~=pçåÇ~

OM mol_b|jlrkq jçåí~ÖÉã=Ç~=pçåÇ~

ON mol_b|ibkdqe `çãéêáãÉåíç=Ç~=pçåÇ~

OO mol_b|ibsbi|lccpbq `çãéÉåë~´©ç=ÇÉ=k∞îÉä

OP afbib`qof`|o^kdb c~áñ~=ÇÉ=aáÉä¨íêáÅç

OQ pbkpfqfsfqv pÉåëáÄáäáÇ~ÇÉ

OR _il`hfkd|afpq̂ k`b aáëíßåÅá~=ÇÉ=_äçèìÉáç

OS p^cbqv|wlkb|jlab jçÇç=Ç~=wçå~=ÇÉ=pÉÖìê~å´~

OT p^cbqv|wlkb|ebfdeq ^äíìê~=Ç~=wçå~=ÇÉ=pÉÖìê~å´~

OU obpbq|p^cbqv|wlkb|i q̂`e qê~î~=Ç~=pw=ÇÉ=oÉëÉí

OV ^i^oj|abi^v ^íê~ëç=Çç=^ä~êãÉ=ÇÉ=c~äÜ~

PM ibsbi|qofj `çêíÉ=ÇÉ=k∞îÉä

PN ibsbi|qeobpelia|jlab jçÇç=Çç=iáãá~ê=ÇÉ=k∞îÉä

PO ibsbi|qeobpelia|s^irb s~äçê=Çç=iáãá~ê=ÇÉ=k∞îÉä

PP pilmba|pq̂ oq|s^irb s~äçê=Çç=få∞Åáç=fåÅäáå~Çç

PQ pilmba|bka|afpq̂ k`b aáëíßåÅá~=ÇÉ=bñíêÉãáÇ~ÇÉ=fåÅäáå~Ç~

Apêndice A

Tabela do Bloco Transdutor de Nível (e Interface)
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PR blm|qeobpelia|jlab jçÇç=Çç=iáãá~ê=bçm

PS blm|qeobpelia|s^irb s~äçê=Çç=iáãá~ê=bçm

PT fkqboc^`b|ibsbi k∞îÉä=ÇÉ=fåíÉêÑ~ÅÉ

PU fkqboc^`b|ibsbi|rkfq råáÇ~ÇÉ=ÇÉ=k∞îÉä=Ç~=fåíÉêÑ~ÅÉ

PV rmmbo|qef`hkbpp bëéÉëëìê~=pìéÉêáçê

QM rmmbo|qef`hkbpp|rkfq råáÇ~ÇÉ=ÇÉ=bëéÉëëìê~=pìéÉêáçê

QN rmmbo|ifnrfa|afbib`qof` aáÉä¨íêáÅç=pìéÉêáçê

QO fc`|ibsbi|qeobpe|jlab jçÇç=Çç=iáãá~ê=ÇÉ=k∞îÉä=Ç~=fåíÉêÑ~ÅÉ

QP fc`|ibsbi|qeobpe|s^irb s~äçê=Çç=iáãá~ê=ÇÉ=k∞îÉä=Ç~=fåíÉêÑ~ÅÉ

QQ obgb`q|`rosb|pq̂ qb bëí~Çç=Ç~=`ìêî~=ÇÉ=oÉàÉá´©ç

QR obgb`q|`rosb|jlab jçÇç=Ç~=`ìêî~=ÇÉ=oÉàÉá´©ç

QS p^sba|jbafrj|il` q̂flk içÅ~äáò~´©ç=Çç=jÉáç=p~äîç

QT kbt|jbafrj|il` q̂flk içÅ~äáò~´©ç=Çç=kçîç=jÉáç

QU bka|lc|mol_b|^k^ivpfp ^å•äáëÉ=Ç~=bñíêÉãáÇ~ÇÉ=Ç~=pçåÇ~

QV blm|mli^ofqv mçä~êáÇ~ÇÉ=bçm

RM blm|afbib`qof` aáÉä¨íêáÅç=bçm

RN `ljmbkp q̂flk|jlab jçÇç=ÇÉ=`çãéÉåë~´©ç

RO s^mlo|afbib`qof`= aáÉä¨íêáÅç=ÇÉ=s~éçê

RP ec|`^_ib|ibkdqe `çãéêáãÉåíç=Çç=`~Äç=ec

RQ _rfiarm|abqb`qflk aÉíÉÅ´©ç=ÇÉ=^Å∫ãìäç

RR m^o^jbqbo|obpbq oÉëÉí=Çç=m~êßãÉíêç

RS cfar`f^i|qf`hp qáÅâë=cáÇìÅá~áë

RT cfar`f^i|pqobkdqe mçíÆåÅá~=cáÇìÅá~ä

RU ibsbi|qf`hp qáÅâë=Çç=k∞îÉä

RV b`el|pqobkdqe mçíÆåÅá~=Çç=bÅç

SM fkqboc^`b|qf`hp qáÅâë=ÇÉ=fåíÉêÑ~ÅÉ

SN fc`|b`el|pqobkdqe mçíÆåÅá~=Çç=bÅç=fÑÅ

SO fc`|jbafrj|_lrka^ov iáãáíÉ=Çç=j¨Çáç=fÑÅ

SP fkqboc^`b|jbafrj jÉáç=ÇÉ=fåíÉêÑ~ÅÉ

SQ q̂ odbq|qf`hp qáÅâë=^äîç

SR q̂ odbq|b`el|pqobkdqe mçíÆåÅá~=Çç=bÅç=^äîç

SS s^mlo|jb^proba|afbib`qof` aáÉä¨íêáÅç=Ç~=jÉÇá´©ç=ÇÉ=s~éçê

ST blm|qf`hp qáÅâë=bçm

SU blm|b`el|pqobkdqe mçíÆåÅá~=Çç=bÅç=bçm

SV blm|afpq̂ k`b aáëíßåÅá~=bçm

TM blm|=jb^proba|afbib`qof` aáÉä¨íêáÅç=jÉÇáÇç=bçm

TN bib`qolkf`p|qbjmbo q̂rob qÉãéÉê~íìê~=Ççë=ÅçãéçåÉåíÉë=ÉäÉíê∑åáÅçë

TO qbjmbo q̂rob|rkfq råáÇ~ÇÉ=ÇÉ=qÉãéÉê~íìê~



75RTJSMS=b`ifmpb=jçÇÉä=TMS=dìáÇÉÇ=t~îÉ=o~Ç~ê=qê~åëãáííÉê

TP j^u|bib`qolkf`p|qbjm qÉãéÉê~íìê~=j•ñáã~=Ççë=`çãéçåÉåíÉë=bäÉíê∑åáÅçë

TQ jfk|bib`qolkf`p|qbjm qÉãéÉê~íìê~=j∞åáã~=Ççë=`çãéçåÉåíÉë=bäÉíê∑åáÅçë

TR obpbq|bib`qolkf`p|qbjmp oÉëÉí=Ç~ë=qÉãéÉê~íìê~ë=Ççë=`çãéçåÉåíÉë=bäÉíê∑åáÅçë

TS mol_b|_rfiarm ^Å∫ãìäç=Ç~=pçåÇ~

TT mol_b|_rfiarm|rkfq råáÇ~ÇÉ=ÇÉ=^Å∫ãìäç=Ç~=pçåÇ~

TU _rfirm|il` q̂flk içÅ~äáò~´©ç=Çç=^Å∫ãìäç

TV _rfiarm|o q̂b q~ñ~=ÇÉ=^Å∫ãìäç

UM `eb`h|_rfiarm|obnrbpq sÉêáÑáÅ~´©ç=ÇÉ=^Å∫ãìäç

UN bkqbo|m^pptloa fåëÉê´©ç=ÇÉ=pÉåÜ~

UO cfar`f^i|d^fk d~åÜç=cáÇìÅá~ä

UP cfa|qeobpelia|s^irb s~äçê=Çç=iáãá~ê=cáÇìÅá~ä

UQ p^cbqv|wlkb|evpqbobpfp eáëíÉêÉëÉ=Ç~=pw

UR bib`|qbjm|lccpbq lÑÑëÉí=ÇÉ=qÉãéÉê~íìê~=Ççë=ÅçãéçåÉåíÉë=bäÉíê∑åáÅçë

US fc`|_lrka^ov|lccpbq `çãéÉåë~´©ç=Çç=iáãáíÉ=ÇÉ=fåíÉêÑ~ÅÉ

UT k^m|s^irb s~äçê=k^m

UU c^`qlov|obpbq oÉëÉí=ÇÉ=c•ÄêáÅ~

UV mol_b|q̂ odbq|jlab= jçÇç=ÇÉ=^äîç=Ç~=pçåÇ~

VM q̂ odbq|`^if_|qf`hp qáÅâë=ÇÉ=`~äáÄê~ÖÉã=^äîç

VN tfkalt|dto g~åÉä~

VO `lksbopflk|c^`qlo c~íçê=ÇÉ=`çåîÉêë©ç

VP p`^ib|lccpbq `çãéÉåë~´©ç=ÇÉ=bëÅ~ä~

VQ jTvh|p`^ib|lccpbq `çãéÉåë~´©ç=ÇÉ=bëÅ~ä~=Tuh

VR c^`qlov|m^o^jbqbo|N m~êßãÉíêç=ÇÉ=c•ÄêáÅ~=N

VS c^`qlov|m^o^jbqbo|O m~êßãÉíêç=ÇÉ=c•ÄêáÅ~=O

VT c^`qlov|m^o^jbqbo|P m~êßãÉíêç=ÇÉ=c•ÄêáÅ~=P

VU c^`qlov|m^o^jbqbo|Q m~êßãÉíêç=ÇÉ=c•ÄêáÅ~=Q

VV j^dkbqoli|pbof^i|krj_bo kLp=j~ÖåÉíêçä

NMM a q̂b|`lab `µÇáÖç=ÇÉ=a~í~

NMN `lkcfd|`e^kdba|jlab jçÇç=^äíÉê~Çç=ÇÉ=`çåÑáÖìê~´©ç=q_

NMO obpbq|`lkcfd|`e^kdba oÉëÉí=ÇÉ=`çåÑáÖìê~´πÉë=^äíÉê~Ç~ë

NMP rpbo|m^pptloa kçî~=pÉåÜ~=ÇÉ=rëì•êáç

NMQ il`^i|afpm|jb^p|s^irbp s~äçêÉë=ÇÉ=jÉÇá´©ç=Çç=aáëéä~ó=içÅ~ä

NMR il`^i|afpm|i^kdr^db fÇáçã~=Çç=aáëéä~ó=içÅ~ä

NMS il`^i|afpm|mevp|abs|q̂ d q~Ö=Çç=aáëéçëáíáîç=c∞ëáÅç=Çç=aáëéä~ó=içÅ~ä

NMT cfojt^ob|sbopflk sÉêë©ç=Çç=cáêãï~êÉ

NMU e^oat^ob|sbopflk== sÉêë©ç=Çç=e~êÇï~êÉ

NMV mobpbkq|pq̂ qrp pí~íìë=^íì~ä

NNM pq̂ qrp|fkaf` q̂lop|N fåÇáÅ~ÇçêÉë=ÇÉ=pí~íìë
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NNN pq̂ qrp|fkaf` q̂lop|O fåÇáÅ~ÇçêÉë=ÇÉ=pí~íìë

NNO pq̂ qrp|fkaf` q̂lop|P fåÇáÅ~ÇçêÉë=ÇÉ=pí~íìë

NNP pq̂ qrp|fkaf` q̂lop|Q fåÇáÅ~ÇçêÉë=ÇÉ=pí~íìë

NNQ pq̂ qrp|fkaf` q̂lop|R fåÇáÅ~ÇçêÉë=ÇÉ=pí~íìë

NNR pq̂ qrp|fkaf` q̂lop|S fåÇáÅ~ÇçêÉë=ÇÉ=pí~íìë

NNS qobka|ibsbi|s^irb k∞îÉä

NNT qobka|afpq̂ k`b|s^irb aáëíßåÅá~

NNU qobka|fc`|ibsbi|s^irb k∞îÉä=ÇÉ=fåíÉêÑ~ÅÉ

NNV qobka|rmmbo|qef`h|s^irb bëéÉëëìê~=pìéÉêáçê

NOM qobka|b`el|pqo|s^irb mçíÆåÅá~=Çç=bÅç

NON qobka|fc`|b`el|pqo|s^irb mçíÆåÅá~=Çç=bÅç=ÇÉ=fåíÉêÑ~ÅÉ

NOO absf`b|`il`h oÉäµÖáç=Çç=aáëéçëáíáîç

NOP absf`b|ork|qfjb qÉãéç=ÇÉ=bñÉÅì´©ç

NOQ efpqlov|`lkqoli `çåíêçäÉ=ÇÉ=eáëíµêáÅç

NOR efpqlov|`^mqrob|qfjb qÉãéç=ÇÉ=`~éíìê~=Çç=eáëíµêáÅç

NOS efpq|bkqovN eáëíµêáÅç=ÇÉ=bîÉåíç=N

NOT efpq|bkqovO eáëíµêáÅç=ÇÉ=bîÉåíç=O

NOU efpq|bkqovP eáëíµêáÅç=ÇÉ=bîÉåíç=P

NOV efpq|bkqovQ eáëíµêáÅç=ÇÉ=bîÉåíç=Q

NPM efpq|bkqovR eáëíµêáÅç=ÇÉ=bîÉåíç=R

NPN efpq|bkqovS eáëíµêáÅç=ÇÉ=bîÉåíç=S

NPO efpq|bkqovT eáëíµêáÅç=ÇÉ=bîÉåíç=T

NPP efpq|bkqovU eáëíµêáÅç=ÇÉ=bîÉåíç=U

NPQ efpq|bkqovV eáëíµêáÅç=ÇÉ=bîÉåíç=V

NPR efpq|bkqovNM eáëíµêáÅç=ÇÉ=bîÉåíç=NM

NPS obpbq|efpqlov oÉëÉí=ÇÉ=eáëíµêáÅç

NPT b`el|efpq|qofddbo|jlab jçÇç=ÇÉ=d~íáäÜç=Çç=eáëíµêáÅç=Çç=bÅç

NPU b`el|efpq|qfjb|qofddbo d~íáäÜç=Çç=qÉãéç=Çç=eáëíµêáÅç=Çç=bÅç

NPV b`el|efpq|bsbkqp|qofddbo d~íáäÜç=ÇÉ=bîÉåíçë=Çç=eáëíµêáÅç=Çç=bÅç

NQM b`el|obgb`qflk|ild oÉàÉá´©ç=Çç=bÅç

NQN b`el|obcbobk`b|ild oÉÑÉêÆåÅá~=Çç=bÅç

NQO b`el|efpqlov|ildN eáëíµêáÅç=Çç=bÅç=N

NQP b`el|efpqlov|ildO eáëíµêáÅç=Çç=bÅç=O

NQQ b`el|efpqlov|ildP eáëíµêáÅç=Çç=bÅç=P

NQR b`el|efpqlov|ildQ eáëíµêáÅç=Çç=bÅç=Q

NQS b`el|efpqlov|ildR eáëíµêáÅç=Çç=bÅç=R

NQT b`el|efpqlov|ildS eáëíµêáÅç=Çç=bÅç=S

NQU b`el|efpqlov|ildT eáëíµêáÅç=Çç=bÅç=T
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NQV b`el|efpqlov|ildU eáëíµêáÅç=Çç=bÅç=U

NRM b`el|efpqlov|ildV eáëíµêáÅç=Çç=bÅç=V

NRN abibqb|b`el|efpqlov bñÅäìáê=eáëíµêáÅç=Çç=bÅç

NRO p^sb|b`el|`rosb p~äî~ê=`ìêî~=Çç=bÅç

NRP sfbt|b`el|`rosb sáëì~äáò~ê=`ìêî~=Çç=bÅç

NRQ t^sbcloj|prjj^ov oÉëìãç=Ç~=cçêã~=ÇÉ=låÇ~

NRR b`el|`rosb|a q̂̂ a~Ççë=Ç~=`ìêî~=Çç=bÅç

NRS b`el|a q̂̂ |fkabu ðåÇáÅÉ=ÇÉ=a~Ççë=Çç=bÅç

NRT a q̂̂ |ild|pbqrm pÉíìé=Çç=oÉÖáëíêç=ÇÉ=a~Ççë

NRU a q̂̂ |ild|prjj|ob^a|obn pçäáÅáí~´©ç=ÇÉ=iÉáíìê~=Çç=oÉëìãç=ÇÉ=oÉÖáëíêç

NRV a q̂̂ |ild|prjj^ov oÉëìãç=Çç=oÉÖáëíêç=ÇÉ=a~Ççë

NSM a q̂̂ |ild|fkabu ðåÇáÅÉ=ÇÉ=oÉÖáëíêç=ÇÉ=a~Ççë

NSN= a q̂̂ |ild|ob`loap a~Ççë=ÇÉ=oÉÖáëíêçë

NSO ma|q̂ d|^mmi|fj^db q~Ö=ma

Tabela do Bloco Transdutor de Volume

Item Nome do Parâmetro Rótulo do Parâmetro

M _il`h|pqor`qrob bpqorqro^=al=_il`l

N pq|obs oÉîáë©ç=bëí•íáÅ~

O q̂ d|abp` aÉëÅêá´©ç=Çç=q~Ö

P pqo q̂bdv bëíê~í¨Öá~

Q ^iboq|hbv qÉÅä~=ÇÉ=^äÉêí~

R jlab|_ih jçÇç=Çç=_äçÅç

S _il`h|boo bêêç=Çç=_äçÅç

T rma q̂b|bsq bîÉåíç=ÇÉ=^íì~äáò~´©ç

U _il`h|^ij ^ä~êãÉ=Çç=_äçÅç

V qo^kpar`bo|afob`qlov aáêÉíµêáç=qê~åëÇìíçê

NM qo^kpar`bo|qfml qáéç=Çç=qê~åëÇìíçê

NN ua|boolo bêêç=Çç=qê~åëÇìíçê

NO `liib`qflk|afob`qlov aáêÉíµêáç=ÇÉ=`çäÉí~

NP jb^p|qfml qáéç=ÇÉ=jÉÇá´©ç

NQ slirjb sçäìãÉ=

NR slirjb|rkfq råáÇ~ÇÉ=ÇÉ=sçäìãÉ

NS ibsbi|s^irb k∞îÉä

NT ibsbi|rkfq råáÇ~ÇÉ=ÇÉ=k∞îÉä

NU sbppbi=qfml qáéç=ÇÉ=s~ëç

NV sbppbi|o^afrp oáç=Çç=s~ëç

OM sbppbi|biifmpb|abmqe mêçÑìåÇáÇ~ÇÉ=bä∞éíáÅ~=Çç=s~ëç
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ON sbppbi|`lkf`^i|ebfdeq ^äíìê~=`∑åáÅ~=Çç=s~ëç

OO sbppbi|tfaqe i~êÖìê~=Çç=s~ëç

OP sbppbi|ibkdqe `çãéêáãÉåíç=Çç=s~ëç

OQ slirjb|q̂ _ib|qfml qáéç=ÇÉ=jÉë~=ÇÉ=sçäìãÉ

OR ibsbi|fkmrq|plro`b cçåíÉ=ÇÉ=båíê~Ç~=ÇÉ=k∞îÉä

OS slirjb|q̂ _ib|ibkdqe `çãéêáãÉåíç=ÇÉ=jÉë~=ÇÉ=sçäìãÉ

OT slirjb|q̂ _ib|mq|MN jÉë~=ÇÉ=sçäìãÉ=mí=MN=

OU slirjb|q̂ _ib|mq|MO jÉë~=ÇÉ=sçäìãÉ=mí=MO=

OV slirjb|q̂ _ib|mq|MP jÉë~=ÇÉ=sçäìãÉ=mí=MP=

PM slirjb|q̂ _ib|mq|MQ jÉë~=ÇÉ=sçäìãÉ=mí=MQ

PN slirjb|q̂ _ib|mq|MR jÉë~=ÇÉ=sçäìãÉ=mí=MR

PO slirjb|q̂ _ib|mq|MS jÉë~=ÇÉ=sçäìãÉ=mí=MS

PP slirjb|q̂ _ib|mq|MT jÉë~=ÇÉ=sçäìãÉ=mí=MT

PQ slirjb|q̂ _ib|mq|MU jÉë~=ÇÉ=sçäìãÉ=mí=MU

PR slirjb|q̂ _ib|mq|MV jÉë~=ÇÉ=sçäìãÉ=mí=MV

PS slirjb|q̂ _ib|mq|NM jÉë~=ÇÉ=sçäìãÉ=mí=NM

PT slirjb|q̂ _ib|mq|NN jÉë~=ÇÉ=sçäìãÉ=mí=NN

PU slirjb|q̂ _ib|mq|NO jÉë~=ÇÉ=sçäìãÉ=mí=NO

PV slirjb|q̂ _ib|mq|NP jÉë~=ÇÉ=sçäìãÉ=mí=NP

QM slirjb|q̂ _ib|mq|NQ jÉë~=ÇÉ=sçäìãÉ=mí=NQ

QN slirjb|q̂ _ib|mq|NR jÉë~=ÇÉ=sçäìãÉ=mí=NR

QO slirjb|q̂ _ib|mq|NS jÉë~=ÇÉ=sçäìãÉ=mí=NS

QP slirjb|q̂ _ib|mq|NT jÉë~=ÇÉ=sçäìãÉ=mí=NT

QQ slirjb|q̂ _ib|mq|NU jÉë~=ÇÉ=sçäìãÉ=mí=NU

QR slirjb|q̂ _ib|mq|NV jÉë~=ÇÉ=sçäìãÉ=mí=NV

QS slirjb|q̂ _ib|mq|OM jÉë~=ÇÉ=sçäìãÉ=mí=OM

QT slirjb|q̂ _ib|mq|ON jÉë~=ÇÉ=sçäìãÉ=mí=ON

QU slirjb|q̂ _ib|mq|OO jÉë~=ÇÉ=sçäìãÉ=mí=OO

QV slirjb|q̂ _ib|mq|OP jÉë~=ÇÉ=sçäìãÉ=mí=OP

RM slirjb|q̂ _ib|mq|OQ jÉë~=ÇÉ=sçäìãÉ=mí=OQ

RN slirjb|q̂ _ib|mq|OR jÉë~=ÇÉ=sçäìãÉ=mí=OR

RO slirjb|q̂ _ib|mq|OS jÉë~=ÇÉ=sçäìãÉ=mí=OS

RP slirjb|q̂ _ib|mq|OT jÉë~=ÇÉ=sçäìãÉ=mí=OT

RQ slirjb|q̂ _ib|mq|OU jÉë~=ÇÉ=sçäìãÉ=mí=OU

RR slirjb|q̂ _ib|mq|OV jÉë~=ÇÉ=sçäìãÉ=mí=OV

RS slirjb|q̂ _ib|mq|PM jÉë~=ÇÉ=sçäìãÉ=mí=PM

RT slirjb|efde|ifjfq iáãáíÉ=pìéÉêáçê=Çç=sçäìãÉ

RU ibsbi|ilt|ifjfq iáãáíÉ=fåÑÉêáçê=Çç=k∞îÉä
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RV ibsbi|efde|ifjfq iáãáíÉ=pìéÉêáçê=Çç=k∞îÉä

SM bkqbo|m^pptloa fåëÉê´©ç=ÇÉ=pÉåÜ~

SN mobpbkq|pq̂ qrp pí~íìë=^íì~ä

SO pq̂ qrp|fkaf` q̂lop|N fåÇáÅ~ÇçêÉë=ÇÉ=pí~íìë

SP pq̂ qrp|fkaf` q̂lop=|O fåÇáÅ~ÇçêÉë=ÇÉ=pí~íìë

SQ pq̂ qrp|fkaf` q̂lop=|P fåÇáÅ~ÇçêÉë=ÇÉ=pí~íìë

SR pq̂ qrp|fkaf` q̂lop=|Q fåÇáÅ~ÇçêÉë=ÇÉ=pí~íìë

SS pq̂ qrp|fkaf` q̂lop=|R fåÇáÅ~ÇçêÉë=ÇÉ=pí~íìë

ST pq̂ qrp|fkaf` q̂lop=|S fåÇáÅ~ÇçêÉë=ÇÉ=pí~íìë

SU qobka|slirjb|s^irb sçäìãÉ

Tabela do Bloco Transdutor de Fluxo

Item Nome do Parâmetro Rótulo do Parâmetro

M _il`h|pqor`qrob bpqorqro^=al=_il`l

N pq|obs oÉîáë©ç=bëí•íáÅ~

O q̂ d|abp` aÉëÅêá´©ç=Çç=q~Ö

P pqo q̂bdv bëíê~í¨Öá~

Q ^iboq|hbv qÉÅä~=ÇÉ=^äÉêí~

R jlab|_ih jçÇç=Çç=_äçÅç

S _il`h|boo bêêç=Çç=_äçÅç

T rma q̂b|bsq bîÉåíç=ÇÉ=^íì~äáò~´©ç

U _il`h|^ij ^ä~êãÉ=Çç=ÄäçÅç

V qo^kpar`bo|afob`qlov aáêÉíµêáç=qê~åëÇìíçê

NM qo^kpar`bo|qfml qáéç=Çç=qê~åëÇìíçê

NN ua|boolo bêêç=Çç=qê~åëÇìíçê

NO `liib`qflk|afob`qlov aáêÉíµêáç=ÇÉ=`çäÉí~

NP jb^p|qfml qáéç=ÇÉ=jÉÇá´©ç

NQ cilt cäìñç

NR cilt|rkfq råáÇ~ÇÉ=ÇÉ=cäìñç

NS eb^a `~ÄÉ´~

NT eb^a|rkfq råáÇ~ÇÉ=ÇÉ=`~ÄÉ´~

NU afpq̂ k`b|s^irb aáëíßåÅá~

NV afpq̂ k`b|rkfq råáÇ~ÇÉ=ÇÉ=aáëíßåÅá~

OM ko|qlq̂ ifwbo|jriqfmifbo jìäíáéäáÅ~Ççê=Çç=qçí~äáò~Ççê=ko

ON ko|qlq̂ ifwbo qçí~äáò~Ççê=ko

OO ko|qlq̂ ifwbo|rkfq råáÇ~ÇÉ=Çç=qçí~äáò~Ççê=ko

OP ko|qlq̂ ifwbo|qfjb qÉãéç=Çç=qçí~äáò~Ççê=ko
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OQ o|qlq̂ ifwbo|jlab jçÇç=Çç=qçí~äáò~Ççê=o

OR o|qlq̂ ifwbo|jriqfmifbo jìäíáéäáÅ~Ççê=Çç=qçí~äáò~Ççê=o

OS o|qlq̂ ifwbo qçí~äáò~Ççê=o

OT o|qlq̂ ifwbo|rkfq råáÇ~ÇÉ=Çç=qçí~äáò~Ççê=o

OU o|qlq̂ ifwbo|qfjb qÉãéç=Çç=qçí~äáò~Ççê=o

OV obpbq|o|qlq̂ ifwbo qçí~äáò~Ççê=o=Çç=oÉëÉí

PM obcbobk`b|afpq̂ k`b aáëíßåÅá~=ÇÉ=oÉÑÉêÆåÅá~

PN j^ufjrj|eb^a `~ÄÉ´~=j•ñáã~

PO j^ufjrj|cilt cäìñç=j•ñáãç

PP ilt|cilt|`rqlcc `çêíÉ=ÇÉ=_~áñç=cäìñç

PQ cilt|bibjbkq bäÉãÉåíç=ÇÉ=cäìñç

PR m^ijbo|_lti|cirjb|tfaqe i~êÖìê~=Ç~=`~äÜ~=m~äãÉê=_çïä

PS m^ope^ii|cirjb|tfaqe i~êÖìê~=Ç~=`~äÜ~=m~êëÜ~ää

PT s|klq`e|tbfo|^kdib šåÖìäç=Ç~=_~êê~ÖÉã=Åçã=ÅçêíÉ=s

PU tbfo|`obpq|ibkdqe `çãéêáãÉåíç=Çç=`ìãÉ=Ç~=_~êê~ÖÉã

PV dbkbof`|bnk|h|c^`qlo c~íçê=h=Ç~=bèì~´©ç=dÉå¨êáÅ~

QM dbkbof`|bnk|i|c^`qlo c~íçê=i=Ç~=bèì~´©ç=dÉå¨êáÅ~

QN dbkbof`|bnk|`|c^`qlo c~íçê=`=Ç~=bèì~´©ç=dÉå¨êáÅ~

QO dbkbof`|bnk|k|c^`qlo c~íçê=k=Ç~=bèì~´©ç=dÉå¨êáÅ~

QP cilt|q̂ _ib|qfml qáéç=ÇÉ=jÉë~=ÇÉ=cäìñç

QQ cilt|q̂ _ib|ibkdqe `çãéêáãÉåíç=Ç~=jÉë~=ÇÉ=cäìñç

QR cilt|q̂ _ib|mq|MN jÉë~=ÇÉ=cäìñç=mí=MN

QS cilt|q̂ _ib|mq|MO jÉë~=ÇÉ=cäìñç=mí=MO

QT cilt|q̂ _ib|mq|MP jÉë~=ÇÉ=cäìñç=mí=MP

QU cilt|q̂ _ib|mq|MQ jÉë~=ÇÉ=cäìñç=mí=MQ

QV cilt|q̂ _ib|mq|MR jÉë~=ÇÉ=cäìñç=mí=MR

RM cilt|q̂ _ib|mq|MS jÉë~=ÇÉ=cäìñç=mí=MS

RN cilt|q̂ _ib|mq|MT jÉë~=ÇÉ=cäìñç=mí=MT

RO cilt|q̂ _ib|mq|MU jÉë~=ÇÉ=cäìñç=mí=MU

RP cilt|q̂ _ib|mq|MV jÉë~=ÇÉ=cäìñç=mí=MV

RQ cilt|q̂ _ib|mq|NM jÉë~=ÇÉ=cäìñç=mí=NM

RR cilt|q̂ _ib|mq|NN jÉë~=ÇÉ=cäìñç=mí=NN

RS cilt|q̂ _ib|mq|NO jÉë~=ÇÉ=cäìñç=mí=NO

RT cilt|q̂ _ib|mq|NP jÉë~=ÇÉ=cäìñç=mí=NP

RU cilt|q̂ _ib|mq|NQ jÉë~=ÇÉ=cäìñç=mí=NQ

RV cilt|q̂ _ib|mq|NR jÉë~=ÇÉ=cäìñç=mí=NR

SM cilt|q̂ _ib|mq|NS jÉë~=ÇÉ=cäìñç=mí=NS

SN cilt|q̂ _ib|mq|NT jÉë~=ÇÉ=cäìñç=mí=NT
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SO cilt|q̂ _ib|mq|NU jÉë~=ÇÉ=cäìñç=mí=NU

SP cilt|q̂ _ib|mq|NV jÉë~=ÇÉ=cäìñç=mí=NV

SQ cilt|q̂ _ib|mq|OM jÉë~=ÇÉ=cäìñç=mí=OM

SR cilt|q̂ _ib|mq|ON jÉë~=ÇÉ=cäìñç=mí=ON

SS cilt|q̂ _ib|mq|OO jÉë~=ÇÉ=cäìñç=mí=OO

ST cilt|q̂ _ib|mq|OP jÉë~=ÇÉ=cäìñç=mí=OP

SU cilt|q̂ _ib|mq|OQ jÉë~=ÇÉ=cäìñç=mí=OQ

SV cilt|q̂ _ib|mq|OR jÉë~=ÇÉ=cäìñç=mí=OR

TM cilt|q̂ _ib|mq|OS jÉë~=ÇÉ=cäìñç=mí=OS

TN cilt|q̂ _ib|mq|OT jÉë~=ÇÉ=cäìñç=mí=OT

TO cilt|q̂ _ib|mq|OU jÉë~=ÇÉ=cäìñç=mí=OU

TP cilt|q̂ _ib|mq|OV jÉë~=ÇÉ=cäìñç=mí=OV

TQ cilt|q̂ _ib|mq|PM jÉë~=ÇÉ=cäìñç=mí=PM

TR bkqbo|m^pptloa fåëÉêáê=~=pÉåÜ~

TS mobpbkq|pq̂ qrp pí~íìë=^íì~ä

TT pq̂ qrp|fkaf` q̂lop|N fåÇáÅ~ÇçêÉë=ÇÉ=pí~íìë

TU pq̂ qrp|fkaf` q̂lop=|O fåÇáÅ~ÇçêÉë=ÇÉ=pí~íìë

TV pq̂ qrp|fkaf` q̂lop=|P fåÇáÅ~ÇçêÉë=ÇÉ=pí~íìë

UM pq̂ qrp|fkaf` q̂lop=|Q fåÇáÅ~ÇçêÉë=ÇÉ=pí~íìë

UN pq̂ qrp|fkaf` q̂lop=|R fåÇáÅ~ÇçêÉë=ÇÉ=pí~íìë

UO pq̂ qrp|fkaf` q̂lop=|S fåÇáÅ~ÇçêÉë=ÇÉ=pí~íìë

UP qobka|cilt|s^irb cäìñç

UQ qobka|eb^a|s^irb `~ÄÉ´~
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Política de Atendimento

Proprietários de produtos MAGNETROL podem solici-
tar a devolução de controle ou qualquer peça do controle
para reconstrução completa ou substituição. Os mesmos
serão reconstruídos ou substituídos imediatamente. Os
controles devolvidos de acordo com nossa política de
atendimento devem ser devolvidos com frete Pré-pago. A
Magnetrol fará o reparo ou A substituição sem nenhum
custo, além do frete, ao comprador (ou proprietário), se:

1. Devolvido durante o período de garanti; e

2. A inspeção de fábrica verifique que a causa da recla-
mação é coberta pela garantia.

Se o problema for resultante de condições além de nosso
controle ou NÃO cobertas pela garantia, haverá cobrança
de mão-de-obra e das peças necessárias para a recon-
strução ou substituição do equipamento.

Em alguns casos, pode ser adequado o envio de peças de
reposição ou, em casos extremos, de um novo controle
completo para substituir o equipamento original antes de
ele ser devolvido. Se for esse o caso, notifique a fábrica
sobre o modelo e os números de série do controle a ser
substituído. Nesses casos, o crédito pelos materiais
devolvidos será determinado com base na aplicabilidade
de nossa garantia.

Não serão aceitas responsabilidades pela aplicação inade-
quada,mão-de-obra, encargos trabalhistas, consequências
diretas ou indiretas oriundas de danos ao equipamento.

Procedimento para Devolução de Material

Para que possamos processar eficientemente qualquer mate-
rial que seja devolvido à fábrica, é essencial que seja obtido
da fábrica um número de “Autorização de Devolução de
Material” (RMA). Isso pode ser feito através do represen-
tante local da Magnetrol por contato com a fábrica.
Deverão ser fornecidos os seguintes dados:

1. Nome da Empresa;
2. Descrição do Material;
3. Número de Série
4. Motivo para Devolução
5. Aplicação

Toda unidade que tenha sido utilizada em processos
industriais deve ser adequadamente limpa de acordo com
os padrões da OSHA antes de sua revolução à fábrica.

Uma Ficha de Dados de Segurança do Material (MSDS)
deve acompanhar o material utilizado em qualquer meio.

Todas as devoluções feitas à fábrica devem ter seu frete
pré-pago.

Todas as substituições serão enviadas em condição F.O.B.
da fábrica.

QUALIDADE E ATENDIMENTO GARANTIDOS CUSTAM MENOS
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